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RESUMO 

 
Este estudo consiste numa narrativa (auto)biográfica do coletivo Comungos - 
conexões comunitárias, organização do terceiro setor que, através de convênios e 
atividades de extensão, realizou parcerias com a Universidade Federal da Bahia, na 
constituição de ambientes formativos, entre os anos de 2001 e 2004. Como 
participante do grupo e ex-estudante de Psicologia da UFBA, construo esta narrativa 
com a proposta de relatar, a partir da con-vivência que me foi possível, este conjunto 
de experiências de formação universitária, protagonizada, quase que 
exclusivamente, por estudantes de graduação. Procuro situar este estudo no cenário 
de precário envolvimento político e expansão do neoliberalismo econômico da 
década de 90, observando a progressão do racionalismo técnico-operante e da 
economização das práticas ordinárias. Em nosso campo temático estão alguns re-
agrupamentos sociais contemporâneos que, por força de contingências, ocasiões 
propícias, potências individuais e coletivas, afirmam-se em movimentos de re-
invenção da realidade, novas “temporalidades transversais” e abundantes que 
mostram uma mistura desconcertante de imagens de passado, presente e futuro por 
via de expressões sincréticas e bricolagens, diversamente referenciadas, em que 
legados, concepções, causas e aspirações se combinam como num leitmotiv, 
agregando e mantendo, ainda que provisoriamente, certos arranjos sociais. O 
referencial teórico se constitui por ligações entre os estudos culturais, 
marcadamente os teóricos que se reúnem no campo de reflexões e críticas do 
pensamento pós-colonial (Homi Bhabha, Stuart Hall, entre outros), com estudos que 
recortam singularidades de experiências vividas em grupo, no desenrolar dos temas 
que envolvem o compartilhamento da vida, as invenções e novos arranjos coletivos 
contemporâneos, potencialmente constitutivos e (re)criadores de novas 
singularidades (Maria da Glória Gohn, Michel de Certeau, Roland Barthes, Alain 
Callé, entre outros). No que concerne à metodologia de trabalho, há uma 
correspondência manifesta com os princípios etnometodológicos, dos quais 
absorvemos algumas noções. Por força da dissolução do grupo em 2004, ano em 
que esta pesquisa é iniciada, trabalhamos fundamentalmente com os referenciais 
das histórias de vida e formação (Jorge Larrosa, Marie-Christine Josso, Ecléa Bosi). 
Trabalhamos com arquivos de mensagens trocadas entre os anos de 1999 e 2004: 
documentos institucionais, arquivos de imagens e entrevistas semi-estruturadas 
realizadas com participantes diretos e indiretos, entre maio de 2005 e fevereiro de 
2006. 
 
 
 
Palavras-chave: práticas auto-formativas, entre-lugares, coletivos, cultura, micro-
invenções. 

 

 

 



 6 

ABSTRACT 

 
This study consists on an (auto)biographical narrative of the Comungos – Community 
Connections collective, a third sector organisation which has accomplished 
partnerships with the Federal University of Bahia through agreements and extension 
activities for the constitution of formative environments between the years 2001 and 
2004. As a participant of the group and ex-student of Psychology, I build this 
narrative with the purpose of reporting, from the con-vivence which was possible for 
me, this bulk of experiences of university formation almost exclusively protagonised 
by graduation students. I intend to situate this study in the precarious scene of 
political involvement and expansion of the economic neoliberalism of the 90‟s, 
observing the progression of the technical-operating rationalism and of the 
economisation of the ordinary practices. There are some contemporary social 
regroupings in our thematic field that, due to contingences, proper occasions, 
individual and collective potencies, affirm themselves as movements of re-invention 
of reality, new abundant and “transversal temporalities” which show an awkward 
mixture of images of past, present and future by means of syncretic expressions and 
bricolage, differently referenced, in which legacies, conceptions, causes and 
aspirations are combined as in a leitmotiv, aggregating and keeping, though 
provisorily, certain social arrangements. The theoretic referential is constituted by 
links between the cultural studies, especially the theory makers aggregated in the 
field of the reflections and critics of the post-colonial thought (Homi Bhabha, Stuart 
Hall amongst others), and the studies that depict singularities of experiences lived in 
a group, along the themes which involve the sharing of life, the inventions and new 
contemporary collective arrangements, potentially constitutive and (re)creating of the 
new singularities (Maria da Glória Gohn, Michel de Certeau, Roland Barthes, Alain 
Callé, amongst others). Concerning the work‟s methodology, there is an explicit 
correspondence with the ethnomethodologic principles which we absorbed some 
notions from. Due to the dissolution of the group in 2004, year in which this research 
begins, we worked fundamentally with the references from the formation and life 
stories (Jorge Larrosa, Marie-Christine Josso, Ecléa Bosi). We worked with archives 
of messages swapped between the years 1999 and 2004: institutional documents, 
image archives and semi-structured interviews accomplished with direct and indirect 
participants between May 2005 and February 2006. 
 
 
 
Keywords: self-formative practices, in-between, collectives, culture, micro-
inventions 
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APRESENTAÇÃO 

– Há uma dimensão de tempo que está sendo revisitada aí... 
– Na verdade, o questionamento é: o que faz você acessar os registros? 

                                                                   Porque, na verdade, esses registros nossos não são só nossos... 
                                                            – Você só volta ao que produziu para produzir conhecimento. 

               – Sim. 
                                                  – Com a condição de perpetuar uma idéia, uma pensação  sobre 

determinada história...
1
                       

Começamos aqui uma narrativa autobiográfica. Talvez por esta qualidade, a 

sua apresentação e seus relatos sejam como elementos de um universo próprio, 

algo que não se apreende ou se revela a partir de equivalentes. Falamos do 

trabalho de uma vida, ou melhor, de algumas vidas, interceptando um determinado 

intervalo, um contexto específico, buscando, no estudo destas relações e 

realizações, nos dedicar, de forma um pouco mais sistemática e um pouco mais 

delongada, a análises destas experiências. Quando digo “um pouco mais” quero tão 

somente marcar uma distinção de intensidade ao próprio ato contínuo de reflexão e 

organização das experiências que exercitamos, cotidianamente, em nossas vidas. 

Em nosso campo temático estão alguns re-agrupamentos sociais 

contemporâneos que, por força de contingências, ocasiões propícias, potências 

individuais e coletivas, afirmam-se em movimentos de re-invenção da realidade, 

autorizando-se a produzir novas formas de identificação e significação.  O nosso 

foco de pesquisa detém-se numa experiência específica, vivenciada por estudantes 

de psicologia que atuaram veementemente em favor da formação que lhes 

interessava, abrindo caminhos inusitados nestes percursos, com desdobramentos 

decisivos em sua atuação profissional. Este trabalho de pesquisa se desenrola a 

partir da própria experiência que lhe é fonte de estudo. Proponho-me aqui a relatar, 

de forma refletida e a partir da con-vivência que me foi possível, este conjunto de 

experiências de formação universitária, protagonizada, quase que exclusivamente, 

por estudantes de graduação. 

É importante notar que estes acontecimentos se desenrolam num período 

considerado decadente em relação aos movimentos e articulações sociais. Em meio 

a uma atmosfera geral de frustração posterior aos intensos movimentos em favor da 

democratização dos anos 80, e a um perceptível encolhimento das tentativas de 

                                                 
1
 Trecho de diálogo numa reunião do Coletivo Comungos em 16 de outubro de 2004. 
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mobilização coletivistas ou alianças comunitaristas, em contraste com a ascensão 

dos regimes liberais que se afirmaram em alguns países da América Latina, como 

no caso do Brasil.  

Essa demarcação do contexto social e político em que vivíamos nos ajuda a 

compreender como estes movimentos formativos de que falamos, que se 

articulavam em torno de um interesse revisitado por alianças sócio-comunitárias, a 

esta altura, significavam voltar-se contra a natural conformidade com os 

determinantes liberais da “concorrência”, “carreira individual”, “mercado de trabalho”, 

etc. Talvez pudéssemos considerar, dialeticamente, que um esgotamento tão 

intenso como nos inspirava o marasmo da FFCH2 naqueles anos 90 só poderia nos 

levar a propor estratégias de sobrevivência no curso em que pretendíamos nos 

formar. 

De uma forma ou de outra – e com a boa vontade do acaso – um encontro de 

estudantes, alguns professores e, posteriormente, outros aliados não 

necessariamente ligados ao curso facilitou um conjunto de acontecimentos que 

reunimos em nosso estudo e agora organizamos nestes breves relatos, 

considerados significativamente importantes em sua formação universitária e 

profissional. Estes acontecimentos se desenvolvem a partir de uma aproximação 

cada vez mais intensa de um grupo que se tornava mais coeso, reunindo-se 

freqüentemente, arranjando grupos de estudos e eventos comunitários como 

laboratórios de uma prática profissional que, pela escassez de estudos3, não 

deixava alternativa senão “correr atrás” deste aprendizado. E assim se 

desenrolavam estas práticas experimentais. Ao tempo em que criávamos e 

recriávamos dispositivos formativos, estávamos nos formando. Ao tempo que 

pesquisávamos, também éramos nossos próprios temas de estudos, movimentos 

que se justificavam em sua própria articulação, na contramão que era a auto-

instituição ou na proposição de uma formação suplementar ao “prato feito”4 do 

currículo.  

                                                 
2
 Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas. 

3
 De um modo geral, em todo o país, a Psicologia Social Comunitária era, e é ainda, um campo 

recente de estudos e pesquisas. 
4
 Prato Feito era como se chamava um conjunto de disciplinas oferecidas num semestre, para uma 

determinada turma. 
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Um desdobramento destas movimentações culminou na fundação de uma 

Organização da Sociedade Civil, no ano 2000, criada pelos recém formados 

psicólogos, que viram aí a possibilidade de prolongar a sua atuação conjunta em 

trabalhos comunitários. Assim fundamos, em 2000, logo após a nossa formatura, a 

Comungos – conexões comunitárias, em sintonia com os acontecimentos que nos 

davam a sensação de uma “formação autoral” e com os laços afetivos que tínhamos 

uns com os outros. 

A Comungos marca uma nova etapa desta caminhada. Alguns outros grupos 

de alunos passaram a se interessar por estas experiências formativas e pelo 

trabalho social comunitário. Em nossos primeiros anos de formados, nos dedicamos 

intensamente à constituição de ambientes formativos, o que justificou, 

posteriormente, um convênio celebrado com a UFBA para realização de estágio na 

instituição Comungos. Os relatos acerca desta fase de atuação do grupo, quando 

assume os ares e as responsabilidades de uma instituição, contudo, são 

reveladores das contradições e equívocos que cercam as capacidades 

assimilacionistas das instituições e a própria idéia de assimilação, do ponto de vista 

dos dispositivos de dominação, disciplinarização e ordem. 

Instigada por estas experiências formativas de que fiz parte e com relação às 

quais me sinto, assim como os parceiros com quem tenho conversado em meu 

campo de perquirição, profundamente ligada profissional, afetiva e ético-

politicamente, propus-me a reunir – ou, talvez, começar a reunir –, nesta pesquisa, 

algumas das questões que nos inquietavam e mobilizavam.    

A expressão entre-lugares, recortada dos estudos culturais dedicados ao 

pensamento pós-colonial5, é utilizada como forma de resumir num enunciado esta 

experiência fronteiriça, cujo horizonte idealista aponta para a tentativa de arrefecer 

                                                 
5
 De acordo com HALL, S. A identidade Cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP & A, 2004, 

p.55, as narrativas pós-coloniais fornecem um terreno propício à (re)construção de uma história 
alternativa, ou uma contranarrativa, que precede às rupturas da colonização. Desta forma, os teóricos 
dedicados a esta exploração, o fazem na tentativa de imprimir a versão dos (ex)colonizados acerca 
das suas histórias, em contraponto às versões totalizadas do olhar dos colonizadores sobre as 
colônias. Para além de uma reação às opressões naturalizadas em processos de aculturação, estas 
(novas) narrativas surgem como elementos reveladores de uma experiência singular e quase 
desconhecida, uma con-vivência periférica, à margem dos grandes acontecimentos e da história 
oficial, que se apresenta como uma outra via de significação, subjetivação e sociabilidade. Ao 
contrário do que se afirme em termos de silenciamento, anulação e opressão, estas narrativas 
demonstram que outros territórios existenciais coexistiram e coexistem, enleados ou ao largo dos 
contatos interculturais. 



 13 

as estratégias de sobredeterminação e totalização nas práticas formativas e buscas 

de conhecimento. As vivências de fronteira nos remetem a uma aventura, uma 

movimentação intensa. Procuro situar estas experiências num cenário de precário 

envolvimento em que brotam certas resistências e microinvenções como 

movimentos antitéticos que, por vezes inevitavelmente, se deslocam, surpreendem, 

criam novos lugares, ou entre-lugares, caracterizados como articulações provisórias, 

transitórias que, no entanto, revelam-se significativamente formativas, constitutivas, 

potencialmente mobilizadoras. 

No primeiro capítulo deste trabalho procuramos situar um campo geral de 

acontecimentos que produziram mudanças significativas no sentido de organização 

e alianças sociais. Trabalhamos, a partir do pensamento habermasiano6, a eclosão 

dos problemas práticos enfrentados pelas sociedades contemporâneas, que exige a 

revisão das bases de valores civilizadores em que se firmaram. Vemos aí 

contestados os domínios da razão com a imposição de rotinas específicas no 

sentido da produção, a saber, a industrialização do trabalho social, penetrando 

também noutras esferas de significação coletiva.  

Em contraposição ao avanço da produção, é apontado o acirramento dos 

quadros de desigualdade social, com o agravamento dos abismos entre mundos 

abastados e mundos em situação de pobreza crônica, cujos saldos, já bastante 

conhecidos, avançam conclamando o surgimento de forças reparadoras e 

movimentos contestatórios. Ainda neste capítulo, citamos alguns desses 

movimentos e forças que se insurgem em favor de lutas revisionistas e as diferentes 

formas que têm atuado no enfrentamento das questões sociais prementes, bem 

como alguns paradoxos destas práticas. Verificamos um interesse crescente nas 

dinâmicas internas dos grupos, suas inquietações e demandas compartilhadas, 

suas formas peculiares de convivência, de comprazer-se, de formar alianças e, 

enfim, as conturbações do “estar-juntos”. Trazemos aqui, entre outras, as 

contribuições dos estudos de Maria da Glória Gohn7 acerca dos movimentos sociais 

da atualidade, de Michel de Certeau8 com o seu grupo de pesquisa no rastreamento 

das práticas cotidianas e as considerações de Barthes a respeito do viver juntos. 

                                                 
6
 HABERMAS, J. Técnica e Ciência como “Ideologia”. Lisboa: Edições 70, 1968. 

7
 GOHN, Maria da Glória Marcondes. Movimentos sociais e educação. São Paulo: Cortez, 2005. 

8
 CERTEAU, M. de. A invenção do cotidiano. Petrópolis, RJ: Vozes. 
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No segundo capítulo, faço um exercício de apropriação que consiste em me 

situar, enquanto pesquisadora de um grupo do qual faço parte, reconhecendo os 

limites e possibilidades que me abrem as pesquisas autobiográficas. O conceito de 

entre-lugares aparece como forma de referência à experiência fronteiriça que 

qualifica esta pesquisa. A experiência-limite do estar entre mundos, as realizações 

daqueles que habitam as fronteiras, os espaços intervalares, o tempo da ligação, da 

conexão, da revisão. Trabalhamos, fundamentalmente, com Homi Bhabha9 na 

definição dos entre-lugares e, também, com as apropriações que Serpa10 faz deste 

conceito no campo da Educação. 

Procuro, ainda, neste capítulo, explorar os precedentes dos estudos 

autobiográficos e suas aproximações com o campo da Educação. A narração de 

uma trajetória de formação é apontada como um momento de significação, um 

sentido próprio que cada ser aprendente dá a sua formação, um sentido próprio que 

permite uma legibilidade do mundo, das coisas e de si próprio, e pode acionar novos 

intentos. Josso11 e Larossa12 nos auxiliam na compreensão dos estudos 

autobiográficos e histórias de formação, ao tempo que exploramos a tessitura da 

memória através do texto clássico de Ecléa Bosi13.  

No terceiro capítulo, procuro situar a nossa narrativa autobiográfica a partir 

das muitas vozes que compuseram esta história. Procuro também narrar os 

acontecimentos de campo, fazendo um relato das “idas e vindas” deste percurso. 

Os relatos verbais foram feitos numa situação de entrevista semi-estruturada, que 

partiu de uma solicitação para que as pessoas relatassem as suas trajetórias de 

formação no curso de Psicologia, incluindo os movimentos de que participaram e os 

acontecimentos ligados à formação da Comungos. Entrevistamos, ao todo, catorze 

pessoas, de forma a abarcar tanto indivíduos diretamente envolvidos, incluindo aí 

todo um núcleo organizador, quanto pessoas que tiveram contatos diferenciados, 

pessoas que passaram um tempo e se afastaram, ou que participaram de eventos 

planejados para um propósito específico. Utilizamos também um arquivo de 

mensagens trocadas entre os anos de 1999 e 2004, arquivos de documentos 

                                                 
9
 BHABHA, H. K. O local da cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998. 

10
 SERPA, F. Rascunho Digital – diálogos com Felippe Serpa. Salvador: EDUFBA, 2004. 

11
 JOSSO, Marie-Christine. Experiências de vida e formação. São Paulo: Cortez, 2004. 

12
 LARROSA, J. Pedagogia profana: danças, piruetas e mascaradas. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. 

13
 BOSI, E. Memória e Sociedade: Lembranças dos velhos. São Paulo: Companhia das Letras, 1994. 
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institucionais e arquivos de fotos e filmes.  A metodologia de pesquisa segue a 

linhagem dos métodos compreensivos, de inspiração hermenêutica, em que o 

contexto sócio-cultural estudado é projetado na dimensão da subjetividade, nos 

processos de construção de sentido dos atores sociais em questão. Encontramos 

estes referenciais na etnometodologia, de que derivam os estudos autobiográficos e 

as histórias de formação. 

A narrativa busca abarcar as alianças formadas pelo grupo ainda na condição 

de estudantes do curso de psicologia, bem como as intervenções propostas, as 

realizações conjuntas, o momento de profissionalização e formalização de uma 

organização de psicólogos e a conversão num espaço formativo, abrangendo 

projetos e outras atividades educativas. A narrativa também é acompanhada de 

algumas análises com o intuito de levantar questões comuns aos agrupamentos e 

alianças sociais de um modo geral, revelando um pouco das ambivalências 

características do ato de arriscar-se e estar juntos. As contribuições de Barthes14 e 

Alain Caillé15, com a Antropologia do Dom, são os principais aportes destas 

análises. 

A característica lograda às pesquisas (auto)biográficas, i.e., de uma 

aproximação do que é próprio ou particular e, conseqüentemente, um relativo 

afastamento do genérico, universal, não significa, contudo, que não existam, e 

devam existir, canais que ligam a particularidade destas experiências a uma 

generalidade naturalizadamente dominante. Ao contrário, avaliamos que estas 

experiências podem ter muito a contribuir, ainda que sejam provocações e 

desconcertos, ao colocar em questão as formas como aprendemos, o despotismo e 

os limites das instituições. 

                                                 
14

 BARTHES, R. Como viver junto: simulações romanescas de alguns espaços cotidianos: cursos e 
seminários no Collège de France, 1976-1977. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
15

 CAILLÉ, A. Antropologia do dom: o terceiro paradigma. Petrópolis, RJ: Vozes, 2002. 



1.  O QUE PODE UM GRUPO? 

Problemas práticos 

Embora concordemos com Foucault16, no sentido de que a modernidade 

deve ser reinterpretada a partir dos seus “acontecimentos imperceptíveis”, 

exteriores às grandes ocorrências, a análise de certos acontecimentos, conduzidos 

sob o pretexto da modernização, tem ajudado a compreender os precedentes de um 

tal “distúrbio de direção”17 e da consecutiva necessidade de revisão apontada pelos 

recentes estudos culturais.  

Em contradição aos propalados imperativos de superação e liberdade, a 

modernização, no século XX, destacou-se pelas tentativas reforçadas de controle e 

racionalização da vida social prática, aspecto amplamente explorado na concepção 

weberiana18. A substituição dos tempos e ritmos tradicionalmente regulados numa 

relação de proximidade com a natureza (a “lavoura”), ou nas formas de vida 

“artesanais” (nas divisões do tempo entre produções e tradições) por uma outra 

“rotina artificialmente projetada e coercitivamente imposta e monitorada”.19 

corresponde também à “industrialização do trabalho social com a conseqüência de 

que os critérios da ação instrumental penetram também noutros âmbitos da vida “20.  

 

A „racionalização‟ progressiva da sociedade depende da institucionalização 
do progresso científico e técnico (...) 

Na medida em que a técnica e a ciência pervadem as esferas institucionais 
da sociedade e transformam assim as próprias instituições, desmoronam-se 
as antigas legitimações (...) 

A secularização e o „desencantamento‟ das cosmovisões orientadoras da 
ação, da tradição cultural no seu conjunto, é o reverso de uma 
„racionalidade‟ crescente da ação social

21
. 

 

Numa análise a respeito da dominação técnica e ideológica da ciência 

moderna, Habermas22 se apropria do conceito de racionalidade introduzido por Max 

                                                 
16

 Apud BHABHA, H. K. O local da cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998.p. 335. 
17

 BHABHA, H. Op. Cit., p. 19 
18

 Max Weber introduziu o conceito de racionalidade para definir a forma da atividade econômica 
capitalista, do tráfego social regido pelo direito privado burguês e da dominação burocrática. 
19

 HABERMAS, J. Técnica e Ciência como “Ideologia”. Lisboa: Edições 70, 1968 
20

 Idem, p. 45 
21

 Idem, p. 45-46 
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Weber, para definir a forma de atividade econômica capitalista e sua hipertrofia 

burocrática. Analisa estes efeitos contrastando o sistema de ação racional dirigida a 

fins com a interação simbolicamente mediada ou agir comunicativo, cerne da suas 

propostas.  

O primeiro corresponderia ao domínio técnico-científico, que se legitima a 

partir da sua extensão permanente em todos os setores e esferas vitais, não mais 

apenas mediante a tecnologia, mas como tecnologia, cujas realizações considera 

irrenunciáveis, gerando um estado de sociedade sob coação da modernidade23. Ao 

tempo em que aumenta a sua eficiência “apologética”, a racionalidade técnico-

científica “neutraliza-se como instrumento de crítica e rebaixa-se a mero corretivo 

dentro do sistema: a única coisa que assim se pode dizer é que, no melhor dos 

casos, a sociedade está mal programada” 24. 

Segundo Habermas, os problemas práticos já não são contemplados por uma 

ação política coerente, mas apenas compensatória de disfunções produzidas pelo 

próprio sistema, pois a “esfera pública da comunicação teria sido absorvida pela 

esfera econômico-administrativa do sistema”, por isso a disparidade existente entre 

os “moderníssimos aparelhos de produção e de defesa e a estagnação na 

organização dos sistemas de troca, saúde e educação” 25. Em outras palavras, os 

problemas práticos só podem ser vistos enquanto sistemas que precisam de uma 

“regulagem” técnica. 

A subordinação mecânica e universal da tecnociência às forças do mercado, 

com a crescente industrialização da ciência, que impôs, à força, os domínios de 

grandes potências econômicas e militares (vide progressos da indústria bélica), não 

deixa dúvida quanto aos critérios destas “grandes decisões”. Mesmo a crise da 

racionalidade técnica, mediante a impossibilidade de reverter situações que fugiram 

ao controle, não poderia deter um processo de modernização radical ou autônoma, 

que permanece alheio aos efeitos e ameaças que produz. As soluções técnicas, não 

obstante, funcionam como meros paliativos, ao “empurrar” problemas para o futuro.  

                                                                                                                                                         
22

 Idem 
23

 Idem, p. 66 
24

 Idem, p. 48 
25

 Idem, p. 77 



 18 

Beck26 traduz estes acontecimentos na emergência da sociedade de risco, 

entendida como sociedade pós-industrial, numa fase do desenvolvimento da 

modernidade, quando:  

 

 ...o reconhecimento das ameaças provocadas pelo conhecimento técnico-
industrial exige a auto-reflexão em relação às bases da coesão social e o 
exame das convenções e dos fundamentos predominantes da 
“racionalidade”. No autoconceito da sociedade de risco, a sociedade torna-
se reflexiva (no sentido mais estrito da palavra), o que significa dizer que ela 
se torna um tema e um problema para ela própria. 

27
 

 

Em nome da busca de critérios adequados às decisões políticas, Habermas 

propõe, ainda, uma alternativa de recomposição da “eticidade desmoronada” 28 no 

agir comunicativo ou interação simbolicamente mediada. Prevê que aí se enuncia a 

abertura de possibilidades para que, sem prescindir do aprendizado técnico-

instrumental, haja um processo social auto-reflexivo que consistiria, em primeira 

linha, na reintegração entre as sociedades e permitiria um aprendizado coletivo, no 

plano ético-político, que fosse capaz de influenciar os critérios de legitimação da 

ação técnico-instrumental diante de problemas práticos. 

Sua proposta é de reconciliação com valores perdidos e revela a tentativa de 

remontar o projeto de emancipação do homem, semelhante à proposta iluminista, só 

que não mais relativa a um marco institucional (Estado, Religião), mas aos próprios 

sistemas de ação racional-teleológica cultivados pelo homem, que se expandem 

sem fronteiras e submetem-no à condenação de sua própria espécie, num cenário 

de esgotamento social, econômico, ambiental e político. 

Ainda com Habermas, somente a partir de uma retomada dos vínculos 

sociais, no agir comunicativo, sem coações, poderíamos ser capazes de 

desenvolver um saber prático-moral de par com o saber técnico-científico. Saber 

ético e saber técnico “caminhando” juntos, “a fim de revelar os momentos 

antagônicos e ambivalentes no interior das racionalizações da modernidade” 29.  

                                                 
26

 GIDDENS, A. BECK, U. e LASH, S., GIDDENS, Anthony, BECK, Ulrich e LASH, Scott. 
Modernização Reflexiva – política, tradição e estética na ordem social moderna. São Paulo: Ed. 
Unesp, 1997, p. 19 
27

 Idem 
28

 HABERMAS, J. Op. Cit., p. 40 
29

 Apud BHABHA, Op. Cit, p. 239 
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Das fragilidades apontadas em suas otimistas propostas, destacam-se as 

críticas às pretensões fantasiosas, de inspiração iluminista, do homem livre e sem 

coações, desveladas a partir da análise das microrregulações do poder, matéria de 

estudo dos pensadores pós-estruturalistas e o que o próprio Habermas parece 

prever ao falar da absorção da racionalidade técnica intervencionista: a 

sobredeterminação do perito-especialista, jogos lingüísticos em que a ciência se 

apresenta sempre como primeira voz.  

A análise habermasiana da in(ação) das instituições modernas com relação 

aos problemas crônicos da sociedade também aponta para a problemática da 

elegibilidade de suas prioridades. Para ele, o fato dos grupos subprivilegiados 

estarem cada vez mais afastados do conflito central na disputa entre as nações, 

orquestradas por interesses “altos”, tem como conseqüência o encolhimento 

progressivo das ações em seu benefício. “A sua privação e pauperização já não 

coincide com a exploração, porque o sistema não vive do seu trabalho”.30 

Também Silva31 analisa certas mudanças na configuração social a partir da 

eclosão de contradições inerentes ao projeto moderno. Diz-nos: 

 

A problematização do social resulta de uma fratura entre uma ordem 
jurídico-política fundada sobre a igual soberania de todos, e uma ordem 
econômica que acarreta o aumento de miséria. É essa fratura que permite 
marcar o lugar do social como um problema indissociável de uma questão 
subjacente ao conjunto da sociedade capitalista, a saber, a questão do 
pauperismo. Não se trata do mesmo pauperismo que sempre ocasionou 
certo tipo de intervenção pública e que caracterizava o campo específico do 
social-assistencial em função dos cuidados dispensados com certas 
categorias de populações desfavorecidas. Trata-se de um “novo 
pauperismo”, um pauperismo que acompanha doravante o crescimento 
mesmo da produção industrial em função de uma nova organização do 
tecido social que produz uma desterritorialização do capital e uma 
desterritorialização do trabalho ancorada na idéia de “trabalhador livre”.

32
 

 

Para a autora, o projeto moderno sucumbe mediante a “ilusão” que lhe era 

própria, a saber, “uma apropriação progressiva tanto da natureza quanto da 

riqueza”.33 Diante desta falência, a alternativa elegível será a criação de uma nova 

“tessitura de relações sociais” que sustente este regime, mascarando, de alguma 

forma, o seu residual indesejável. “A ação implementada pelo Estado-Providência 

                                                 
30

 HABERMAS,J. Op. Cit., p. 79 
31

 SILVA, Roseane Neves da. A invenção da psicologia social. Petrópolis, RJ, Vozes, 2005. 
32

 Idem, p. 23-24 (grifos da autora) 
33

 Idem. 
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não reduzirá as desigualdades. Ao contrário, ela servirá para mascará-las ao 

mesmo tempo em que as produz.”34 

Desta maneira, num contexto em que predominam os procedimentos 

competitivos e de concentração de renda, a pobreza e a miséria tendem a ser 

consideradas naturais, contingências do mundo contemporâneo, determinando um 

arsenal de políticas compensatórias ou estratégias para apagar incêndios. A 

Organização das Nações Unidas (ONU), criada num contexto de pós-guerra, fruto 

da diplomacia norte-americana, parece ser um exemplo bem ilustrativo deste tipo de 

ação. A ONU, oficialmente fundada em 1945, teria como objetivo promover a paz e 

o desenvolvimento de países destroçados, num mundo de expansionismo 

econômico e militar dos países mais industrializados. 

O saldo de tais regimes, registrados nos índices que atestam o aumento da 

miserabilidade, reanima a diplomacia internacional, de forma que a pobreza crônica 

e os “direitos humanos” servirão como argumentos para justificar intervenções de 

toda sorte em situações interpretadas como desumanas. É público, entretanto, que 

certas intervenções encobrem interesses escusos. Não há paz para os miseráveis 

cuja sorte foi ter nascido em zonas economicamente viáveis, disputadas 

“diplomaticamente”, e nem tanto, pelas grandes potências bélicas e econômicas do 

mundo. 

Contudo, a hipertrofia de uma massa de subprivilegiados a que se aplicam as 

estatísticas, os índices e os procedimentos de reparação, acarreta algumas formas 

inéditas de “atenção” pela periferia do poder. Seja por interesse antropológico em 

estilos de vida sincréticos, realizados nos entremeios da abundância moderna e da 

privação, ou por intenções regeneradoras que buscam fazer uma repescagem na 

margem improdutiva, as cotidianidades periféricas exercem um fascínio, donde 

muitos leitores ou tradutores da cultura apreendem um potencial criativo e 

renovador da experiência humana. Um aumento significativo destes interesses 

acompanha, sobretudo a partir da década de 90, uma proliferação de organizações 

que serão reunidas na legendária expressão do terceiro setor.  

Em função da perda de referenciais ou das antigas ficções unificadoras e 

mediadoras, resultante, em parte, de um combate ostensivo às tradições, certos 

                                                 
34

 Idem, p. 25 
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grupos passaram a atuar ativamente no “tratamento das patologias sociais – perda 

de sentido, condições de anomia – que já não simplesmente se aglutinam à volta do 

antagonismo de classe, [mas sim] fragmentam-se em contingências históricas 

amplamente diversas”35. Alguns esforços são empenhados em procedimentos de 

efeito terapêutico, como nas conhecidas expressões de resgate (da auto-estima, da 

cultura perdida, etc.).  

Para Yúdice36, alguns grupos atuam em defesa própria, instrumentalizando 

uma inédita cooperação entre instâncias como o Estado e a mídia na “construção 

das necessidades e imagens desfrutáveis desses grupos em relação às suas 

próprias lutas pela extensão de seus direitos sociais” 37. A isto se deve uma tentativa 

de gerenciamento de populações marginais, mobilizando a cultura como recurso, 

i.e., enquanto conjunto que articula “práticas vernáculas, noções de comunidade e 

desenvolvimento econômico”, tendo em vista a “inclusão democrática dos 

excluídos”. 38 

Este investimento em ações programadas para imprimir uma funcionalidade à 

crescente massa desprivilegiada e a redução do investimento do Estado em ações 

sociais, estimada apenas a partir de parcerias com órgãos públicos não 

governamentais e empresas privadas, tem se tornado um alvo de críticas com 

relação à atuação das ONG‟s (Organizações Não-Governamentais), demandando 

estratégias de avaliação e controle públicos da atuação destes órgãos e de suas 

parcerias.  

É relevante, contudo, observar que a proliferação das ONG‟s acompanha um 

período de re-politização vivenciada de maneiras variadas e pulverizada em grupos 

sociais distintos. Observamos aí um crescimento da micropolítica alavancada por 

causas e problemas específicos que atingem determinados grupos. Segundo Hall39, 

o movimento feminista teria sido um dos primeiros a trazer questões consideradas 

“privadas” para a apreciação pública, fazendo repercutir na definição dos problemas 

sociais temas inusitados como a divisão do trabalho doméstico, a sexualidade, as 

relações familiares, etc. 

                                                 
35

 HABERMAS apud BHABHA, Op. Cit., p. 240. 
36

 YÚDICE, G. A conveniência da cultura: usos da cultura na era global. Belo Horizonte: UFMG, 
2004, p.226. 
37

 Idem 
38

 Idem 
39

 HALL, , S. A identidade Cultural na pós-modernidade. Rio de Janeiro: DP & A, 1999, p. 44. 
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Certos agenciamentos da atualidade, embora se situem em planos muitas 

vezes distintos, em que alguma correlação só poderia ser feita de maneira forjada, 

têm se tornado conhecidos como práticas de resistência, insubordinação e/ou como 

estratégias de sobrevivência, traduzidas numa “convicção crescente de que a 

experiência afetiva da marginalidade social – como ela emerge em formas culturais 

não-canônicas – transforma nossas estratégias críticas”. 40 

Resistências e microinvenções 

Os agenciamentos sociais contemporâneos se fazem, pois, por uma 

multiplicidade diversa de acontecimentos e experiências que atualizam 

diferentemente suas pautas e demandas em relação ao que entendem como 

prioridades sociais. Aqui nos interessa relacionar algumas especificidades 

apontadas nestes estudos que caracterizam estes movimentos como possibilidades 

potenciais e concretas de (re-)singularização das práticas oficiais41. 

Historicamente, os movimentos sociais tornaram-se conhecidos pelo seu 

potencial articulador, pela sua mobilidade e capacidade de constituir arranjos 

coletivos com o intuito de criticar, pressionar e modificar o que está posto, 

naturalizado, instituído. Muitos destes movimentos, ao longo das lutas que 

abraçaram, dos espaços conquistados, dos encontros e convívios que 

proporcionaram, tornaram-se referenciais para a trajetória educativo-formativa de 

algumas gerações, sendo comuns os casos de pessoas que nasceram e/ou viveram 

uma boa parte da vida, senão toda, no interior destes grupos. 

É a partir de uma fissura existente entre a burocratização de políticas 

estatais, baseada na definição de conteúdos a serem assimilados42, e as demandas 

surgidas a partir das práticas cotidianas de certos grupos sociais, que surgem outras 

práticas instituintes no âmbito da Educação.  

                                                 
40

 BHABHA, H. Op. Cit. p. 240 
41

 GOHN, Maria da Glória Marcondes. Movimentos sociais e educação. São Paulo: Cortez, 2005. 
42

 Gohn se refere a um período de reformas realizadas, na década de 60 e parte de 70 por cúpulas do 
regime militar, com o intuito de apropriar a educação brasileira a certas exigências impostas por um 
novo modo de acumulação associado ao capital internacional. 
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Para Gohn43, ainda que restritas a pequenos grupos, estas práticas têm se 

mostrado bastante efetivas na forma como intervêm na discussão de políticas 

públicas e no conjunto da sociedade. Muitas organizações tornaram-se verdadeiros 

laboratórios de práticas sociais colaborativas, inserindo profissionais iniciantes numa 

teia de aprendizado que supera a mera assimilação de conteúdos. 

Os primeiros movimentos que envolveram mobilização e participação popular 

surgiram como uma reação a esta crescente burocratização do sistema escolar nas 

décadas de 60 e 70, resultante das adequações a certas exigências do capital 

internacional, na intenção da modernização. No Brasil, vivíamos em plena ditadura 

militar. A segunda metade da década de 70 e a década de 80 aparecem como um 

cenário proeminente no que diz respeito às conquistas coletivas. Por meio de 

movimentos cada vez mais organizados e articulados, foi possível, em nosso país, a 

implementação de importantes direitos, e isto se deve em grande parte às lutas pela 

redemocratização protagonizadas por estes movimentos.  

A década seguinte apresenta um cenário bastante distinto e de certa forma 

contraditório. Paralelo a um sentimento de desolação social, fruto da improbidade 

que marcou os anos 90 (desemprego, perda de direitos, aumento da miséria, alta 

concentração de renda, etc.), observa-se o surgimento de formas inéditas de 

organização social: movimentos ecológicos, anti-globalização, em favor de direitos 

de grupos minoritários, identitários, anti-racismo, anti-sexismo, entre outros. Um 

aspecto marcante foi a proliferação acentuada das ONGs, organizações que, como 

citamos, atuam, majoritariamente, em cooperação direta ou indireta com o Estado 

no provimento de serviços e controle sociais. 

Conforme Gohn44, neste cenário, a Educação “se constrói como um processo 

interno, no interior da prática social em curso, como fruto das experiências 

engendradas”45 e não através de “decretos ou intervenções externas, programas ou 

agentes pré-configurados”46. Assim define: 

 

Falar da existência de um processo educativo no interior de processos que 
se desenvolveram fora dos canais institucionais escolares implica em ter, 
como pressuposto básico, uma concepção de educação que não se 
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 GOHN, Maria da Glória Ma., Op. Cit. 
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 Idem. 
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 Idem, p. 16 
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 Idem. 
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restringe ao aprendizado de conteúdos específicos transmitidos através de 
técnicas e instrumentos do processo pedagógico. 

Na prática, como se constrói este caráter educativo? De várias formas, será 
a resposta, em vários planos e dimensões que se articulam e não 

determinam nenhum grau de prioridade.
47

 

 

Gohn define basicamente três dimensões que caracterizam os movimentos 

no âmbito das práticas educativo-formativas: a dimensão da organização política, a 

dimensão da cultura política e a dimensão espacial-temporal. 

Como laboratórios de práticas participativas, estes movimentos tornaram-se 

espaços fecundos de discussão e amadurecimento de táticas e estratégias de ação 

efetiva no palco de reivindicações de direitos e mudanças na condução das políticas 

em seu benefício. O esforço na agregação de informações pertinentes, como o 

funcionamento do aparelho estatal, as competências dos órgãos e instituições 

públicas e a experiência tateante do agir em grupo vigorosamente em favor das 

lutas que abraçaram são alguns traços que a autora identifica como uma generosa 

contribuição destes movimentos para o aprendizado mútuo no que tange à 

dimensão da organização política. 

A dimensão da cultura política é definida pela autora como uma reunião de 

fatos passados e presentes que orientam ações para o futuro. É a dimensão 

histórica que qualifica os indivíduos e grupos, abrindo-lhes as possibilidades para 

refazer as suas histórias, baseados em suas experiências, (re)traduzidas nas 

condições atuais. “Não há hábitos, comportamentos, rotinas ou procedimentos 

preestabelecidos”48, é preciso fazer dos acontecimentos passados as chaves para 

alavancar novas composições para os desafios presentes. 

Finalmente, a dimensão espaço-temporal consiste num aprendizado que nos 

exige, ao dimensioná-lo, o (re)conhecimento de conquistas e eventuações 

significativas no cotidiano de certos grupos. A criação dos lugares públicos; os 

usufrutos dos ambientes construídos e apropriados; a legitimação dos espaços de 

encontro e tomada de decisões, campos sinérgicos propícios ao fortalecimento de 

ideais e lutas coletivas. 
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Muitos dos movimentos conhecidos na atualidade tornaram-se mais 

influentes e efetivos fortificando-se através de redes, muitas vezes internacionais. É 

o caso, por exemplo, da luta anti-globalização.  

As resistências insurgentes que se aglutinam em torno desta luta, dentre 

outras pautas, atuam veementemente em contraposição às grandes logomarcas 

(empresas multinacionais) e ao estabelecimento do copyright como recurso de 

proteção dos direitos autorais, propondo outros funcionamentos para as trocas 

intelectuais, baseados no princípio da dádiva, da disponibilização de informações e 

recursos, a fim de minimizar a pretensão irrestrita do lucro e da exploração dos 

meios comunicacionais. Estes movimentos tiveram como marco histórico, conforme 

Gohn49, as manifestações ocorridas no “Primeiro Encontro Internacional pela 

Humanidade e contra o Neoliberalismo”, organizado pelos zapatistas, em Chiapas, 

no ano de 1996. 50 

Muitas outras manifestações sucederam este primeiro evento, dentre as 

quais destacamos as ocorrências de Seattle, EUA, em 1999, no encontro da 

Organização Mundial do Comércio. Os cem mil manifestantes que ocuparam as 

ruas de Seattle protestavam duplamente contra os princípios norteadores do 

expansionismo econômico de países que compõem o G-851 e contra a manipulação 

dos fatos feita pela mídia de massa, que se prestava à função de Think Tanks52 em 

favor da aceitação das decisões da cúpula pela opinião pública. Apoiavam-se, 

sobretudo, em agenciamentos tecno-semiológicos, que consistem na veiculação de 

informações por meios digitais sob o pretexto de disponibilizar outras versões dos 

fatos e formar “consciências críticas” num mundo editado pelas grandes empresas 

de comunicação.  

Segundo Gohn53, estas movimentações expandiram-se por todo globo, a 

partir destas primeiras ocorrências. Assim narra a autora: 
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Seguiram-se protestos em Davos/ Suíça, local da tradicional reunião anual 
do Fórum Mundial Econômico, em janeiro de 2000. Washington foi a sede 
do protesto seguinte, reunindo 10 mil manifestantes, na reunião do FMI e do 
BID, em abril de 2000. Assim como em Seattle, apesar do forte aparato de 
segurança, os protestos geraram prisões, feridos e imóveis danificados. Em 
Colônia/ Alemanha, em junho de 2000, ocorreram manifestações contra o 
grupo G-8 – os sete países mais industrializados e a Rússia. A questão do 
perdão da dívida esteve na agenda.  

Em 2000 ocorreram ainda protestos anti-globalização em várias cidades 
importantes do mundo: no 1º de maio, em Bancoq, durante a reunião da 
Unctad, no Japão, e em Melbourne/ Austrália, durante o Fórum Econômico 
(300 ONGs se reuniram para contestar). Em setembro desse mesmo ano, 
em Praga, na República Checa, no Encontro do FMI e BID, os protestos 
ganharam uma sigla e uma ONG para planejá-los: Inpeg (Iniciativas contra 
a Globalização Econômica). [...] Ainda em 2000, o movimento teve uma 
primeira vitória: anunciou-se um esquema para o perdão da dívida de 23 
países paupérrimos, denominados como HIPCS (Países Pobres Altamente 

Endividados).
54

 

 

Ainda conforme Gohn55, um acontecimento trágico, descolado das pautas 

definidas nas articulações desses movimentos. Ainda que movido pelo intuito de 

atingir um alvo comum, a globalização econômica, este acontecimento irá mudar 

completamente o panorama dos movimentos anti-globalização: Os ataques aéreos 

sofridos pela cidade de Nova York, em 11 de setembro de 2001, irão deflagrar um 

combate ostensivo a todo e qualquer tipo de contestação à globalização econômica, 

que daí por diante significará um ato terrorista.  

Perplexidades, imobilidades, adoçamentos, fundamentalismos efetuados 

numa reação conservadora cuja medida é compatível com uma razão pré-iluminista 

baseada em preceitos divinos são alguns dos saldos que, rapidamente, nos 

impactam no mundo pós-atentados. Uma atmosfera de instabilidades e 

encolhimentos. Qualquer enfrentamento esbarra na sensação paralisante da 

insegurança, que rapidamente se equivale a um certo relativismo que é percebido 

ou como pressuposto racional de políticas usurpadoras (dos bens, dos costumes, da 

tradição, da fé), ou como um estado de laissez-faire, que não inspira certezas ou 

confiança. 

Embora os movimentos anti-globalização estejam vivendo, neste cenário, um 

período de desmobilização, ainda que com tentativas modestas de reformulação de 

suas pautas e ações, o saldo deste fluxo de movimentos sociais é analisado como 

um saldo positivo que envolveu  uma mobilização política em proporções 
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comparáveis às mobilizações de 6856. Porém, trata-se de uma outra geração que 

traz para a pauta de reivindicações os problemas e questões de agora, agregando 

outros arranjos, revisando as formas de mobilização e convivência sociais. 

É também no interior dos grupos sociais que se desenvolveram e se 

desenvolvem as engenhosidades e artes cotidianas que em si já se constituem 

como estratégias de resistência, da forma como sutilmente se opõem a práticas 

generalizadas e hegemônicas. No plano do cotidiano, das microrrelações, a 

proliferação “disseminada de criações anônimas e perecíveis”57, de modos de 

existência que, no dizer de Michel de Certeau58, expressam movimentos de 

recriação, modificando recursos de forma insuspeita, produzindo deslocamentos 

“micro-resistentes” e quiçá fundando “microliberdades” na transitoriedade dos 

acontecimentos ordinários.59  

Certeau realiza, com seu grupo, uma aventura pesquisante em busca de 

detalhes imperceptíveis do cotidiano. É surpreendente o universo que desvela, a 

partir de interpretações inusitadas dos atores em relação ao seu próprio contexto. 

Práticas que o autor denomina, de forma peculiar, como “artes”, de falar, de morar, 

de cozinhar, singulares “maneiras de utilizar sistemas impostos”60, e que acabam se 

configurando, como afirmam estes pesquisadores, em práticas de “resistência à lei 

histórica de um estado de fato e as suas legitimações dogmáticas”61. 

Conforme o autor, a arte produzida com sucata é uma ilustração de que a 

reutilização de produtos industrializados, a despeito de se inscrever nesta cadeia de 

produção, produz o seu contraponto. Neste sentido, a arte de dar novas formas ao 

que vem pronto intervém na lógica da substituição que preconiza o consumo de 

bens descartáveis e alimenta a indústria expansionista e predatória. O autor ainda 

observa nestes usos, escapando às pesquisas de opinião fundadas em bases 

estatísticas, a expressão da riqueza de um cotidiano diversificado e criativo, onde é 

experimentada a “liberdade gazeteira das práticas, uma possibilidade de vivê-las 
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reintroduzindo dentro delas a mobilidade plural de interesses e prazeres, uma arte 

de manipular e comprazer-se”. 

Certeau62 também nos relata em sua obra o contato do seu grupo de 

pesquisa com lavradores pernambucanos. Como observa, são eles grandes 

protagonistas da arte brasileira de contar histórias, inserindo temas cotidianos como 

meio de fermentar alguns “causos” já conhecidos pela população local. Desta forma, 

recriam histórias conhecidas, inserindo, a tempo, novos relatos com temas 

polêmicos e situações cotidianas atuais. Também Homi Bhabha63 observa em 

movimentos artísticos e literários pouco conhecidos, ditos „localizados‟, a expressão 

real e concreta das “comunidades imaginadas”, só que produzidas e realizadas por 

aqueles a quem pertencem. Cita o teatro do Sri Lanka, que reproduz conflitos 

políticos com menções diretas a práticas brutais vivenciadas na África do Sul e na 

América Latina; e os romances sul-africanos de Richard Rive, Bessie Head, Nadine 

Gordimer, que, como avalia, são reais documentos-relato de uma sociedade dividida 

pelo apartheid. O autor vê nesta prerrogativa pós-colonial, na visão dos (ex)-

colonizados, a afirmação de sua capacidade inventiva e (re)-criadora dos tempos e 

espaços que compartilham. 

Como resume Certeau, inscreve-se, nas manobras do cotidiano, uma 

multiplicidade de acontecimentos que surpreendem os olhares que ali enxergam 

apenas uma continuidade reflexa dos acontecimentos do centro, tais quais anéis 

concêntricos que se formam na água quando uma pedra é arremessada. Ao 

contrário, as bordas não se configuram mais apenas como emanações de um 

centro, mas dobram-se e desdobram-se em movimentos surpreendentes, em 

criações anônimas, em “artes” cotidianas, que alteram o que lhes é dado, refazendo 

o que está posto, tornando-se parte ativa do jogo. 

 

O que aí se chama sabedoria define-se como trampolinagem, palavra que 
um jogo de palavras associa à acrobacia do saltimbanco e à sua arte de 
saltar no trampolim, e como trapaçaria, astúcia e esperteza no modo de 
utilizar ou de driblar os termos dos contratos sociais. Mil maneiras de 
jogar/desfazer o jogo do outro, ou seja, o espaço instituído por outros, 
caracterizam a atividade, sutil, tenaz, resistente, de grupos que, por não ter 
um próprio, devem desembaraçar-se em uma rede de forças e de 
representações estabelecidas. Tem que “fazer com”. Nesses estratagemas 
de combatentes existe uma arte de golpes, dos lances, um prazer em 
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alterar as regras do espaço opressor. Destreza tática e alegria de uma 

tecnicidade.
 64

 

 

Assim, nesta mesma linha de pensamento, nos diz Homi Bhabha: 

 

A cultura se torna uma prática desconfortável, perturbadora, de 
sobrevivência e suplementaridade – entre a arte e a política, o passado e o 
presente, o público e o privado – na mesma medida em que seu ser 
resplandecente é um momento de prazer, esclarecimento e libertação. É 
dessas posições narrativas que a prerrogativa pós-colonial procura afirmar e 
ampliar uma nova dimensão de colaboração, tanto no interior das margens 
do espaço-nação como através das fronteiras entre nações e povos. 

65
 

 

É neste sentido que a atenção se volta para dentro dos grupos, suas “táticas 

e astúcias”, em nome da sobrevivência, ou melhor, de uma outra vivência. Para as 

“operações quase microbianas que proliferam no seio das estruturas tecnocráticas e 

alteram o seu funcionamento por uma multiplicidade de „táticas‟ articuladas sobre os 

„detalhes‟ do cotidiano”66. É a pertinência do detalhe que passa a ter grande 

importância, o interesse na vida em conjunto, nas dinâmicas internas dos grupos, na 

micropolítica, nos espaços em que se articulam as diferenças e em que se conciliam 

particularidades numa vida comum. 

É importante observar na emergência destes microgrupos sociais 

contemporâneos, uma atitude de renovação do processo de vinculação social, 

revisando e refazendo maneiras de estar juntos, compreender, aprender e produzir 

coletivamente. Estas constatações alimentavam as nossas suspeitas de que as 

pessoas não se aliam ou sustentam as suas alianças apenas para resolver 

problemas práticos, embora este propósito esteja o tempo todo presente. Era 

necessário tomar conhecimento de outras dimensões envolvidas na aposta em 

alianças coletivas, ou pelo menos naquelas que podiam ser traduzíveis nesta 

narrativa-estudo. 

Koinobiosis67: O Viver-Juntos  

Falamos do grupo como de uma célula básica de recomposição social, 

mencionada como aparato de comunidade, nicho identitário, experiência estética, 
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ético-política. Se, por um lado, é proclamada a emancipação e a liberdade, nas 

formas de auto-gestão, do livre consumo, etc., por outro, a responsabilidade de 

reconstrução do mundo diante de riscos iminentes, determina, segundo Bauman68, 

reagrupamentos sociais em nome da segurança. Em sucessões de vigências e 

perdas de referenciais unificadores e crises de representação, resta ao grupo prover 

a segurança, o acolhimento e o idearium de realizações entendidas como bem 

comunitário. Grupo que, como deve estar parecendo, é o paraíso perdido69, ou 

talvez o horizonte de um sonho, em realização, pelo menos enquanto não se acorda 

deste sonho. 

É interessante a menção que faz Bauman70, à mitologia de Tântalo, aquele 

que perde a inocente vivência feliz em grupo por tentar compreender a “natureza 

das coisas que o fazem feliz”.  

 

Segundo a mitologia grega, Tântalo, filho de Zeus e de Plutó, tinha relações 
com os deuses que frequentemente o convidavam a beber e comer em 
companhia deles nas festas do Olimpo. Sua via transcorria, pelos padrões 
normais, sem problemas, alegre e feliz – até que cometeu um crime que os 
deuses não quiseram (não poderiam?) perdoar. Quanto à natureza do 
crime, os vários narradores da história discordam (...) mas a razão porque 
foram considerados criminosos é a mesma (...): Tântalo não se contentou 
em partilhar a dádiva divina – por presunção e arrogância desejou fazer por 
si mesmo o que só poderia ser desfrutado como dádiva. (...) A punição foi 
imediata (...) Tântalo foi mergulhado até o pescoço num regato – mas 
quando abaixava a cabeça tentando saciar a sede, a água desaparecia. 
Sobre sua cabeça estava pendurado um belo ramo de frutas – mas quando 
ele estendia a mão tentando saciar a fome, um repentino golpe de vento 
carregava o alimento para longe (...)

71
 

 

A busca de explicações para a experiência “divina” vivida no grupo já requer 

a sua desmistificação, o seu desencantamento. Podemos aqui falar, como falamos, 

dos pressupostos que motivam os agenciamentos coletivos atuais; no entanto, a 

persistência individual, a pertinência do grupo para cada membro, são explicadas 

sempre em expressões menores, i.e., quando já deixaram de ser, de fora da mágica 

experiência de realização, vivida, inocentemente, em grupo. 

De uma forma ou de outra, aumenta o interesse pelo grupo e soma-se à 

clássica abordagem historicizante que busca um determinante final de significado no 
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interior dos grupos - como algo a ser decifrado nas culturas - o interesse nas táticas 

de convivência e agenciamentos coletivos, nas engenhosas manobras coletivas que 

buscam articular a experiência individual e voluntariosa com as práticas de 

convivência, a liberdade e a segurança, a ousadia e a base de legitim(ação).  

Nas palavras de Barthes72, “não é contraditório querer viver só e querer viver 

junto”. Ele busca analisar traços de “regimes” de sociabilização que comportam, de 

certa maneira, a “fantasia” de estar junto e, também, viver em solidão. “Gêneros de 

vida”, que vai encontrar na experiência de algumas comunidades religiosas 

orientais. Sua “fantasia” do viver juntos, declara, é o ideal da idiorritmia, que observa 

na vivência destes grupos. 

No prefácio às anotações dos cursos e seminários ministrados por Barthes, 

no Collége de France, Claude Coste73 comenta: 

 

Composta de ídios (próprio) e de rhytmós (ritmo), a palavra, que pertence 
ao vocabulário religioso, remete a toda comunidade em que o ritmo pessoal 
de cada um encontraria seu lugar. A “idiorritmia” designa o modo de vida de 
certos monges do monte Atos, que vivem sós, mas dependem de um 
mosteiro; ao mesmo tempo autônomos e membros de uma comunidade, 
solitários e integrados, os monges idiorrítmicos pertencem a uma 
organização situada a meio-caminho entre o eremitismo dos primeiros 
cristãos e o cenobitismo institucionalizado. A origem religiosa da palavra e 
da prática orienta Barthes para o estudo das formas de vida comunitária, 
principalmente nos mosteiros do Oriente, cuja regra e organização 
permanecem muito mais flexíveis. É, mais uma vez, a relação difícil e 
complexa do indivíduo com o Poder (ou poderes) que interessa a Barthes 
(...) Para além do mundo religioso, a palavra “idiorritmia” se abre, graças à 
metáfora, a outros campos de aplicação e de investigação. Sem ligação 
direta com a vida conventual, a idiorritmia designa igualmente, no curso de 
Barthes, todos os empreendimentos que conciliam ou tentam conciliar a 
vida coletiva e a vida individual, a independência do sujeito e a sociabilidade 
do grupo

74
. 

 

A idiorritmia, conforme Barthes75, não é uma questão de tensão entre uma 

coisa e outra (vida solitária e vida comunitária), mas “uma questão de 

marginalidade”76 (relativamente a um poder central). As formas de agir não estão 

postas como obrigações, mas se dispõem em ritmos próprios com alguns pontos de 

contato. Algo como uma “solidão interrompida” de forma moderada, ou a utopia de 
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um “socialismo das distâncias”.77. Duas indagações fundamentais acompanham o 

seu estudo: Por que estes indivíduos se juntam? O que parece atraente na imagem 

deste grupo? O fascínio interno e externo do grupo é traduzido por Barthes em mais 

duas expressões peculiares: O télos ou causa, missão; e a autarcia ou estado de 

plenitude. 

A forma como o grupo se relaciona com a sua causa, sua idéia-mobilizadora, 

que fascina a atrai os indivíduos, é reveladora de sua estrutura interna. Onde o 

Télos é vago e difuso, em que “funciona mais a fantasia que a fé”78, Barthes 

reconhece possibilidades de haver idiorritmia. Além disso, para livrar-se da 

mundanidade, relacionada diretamente com uma “disputa de lugares” ou postos de 

poder, o projeto idiorrítmico contém o seguinte paradoxo: implica a “constituição 

impossível (sobre-humana) de um grupo cujo télos seria o de se destruir 

perpetuamente como grupo, isto é, em termos nietzschianos: fazer com que o 

agrupamento (o Viver-Junto) dê um salto para além do ressentimento.”79, para além 

daquilo que o alimenta enquanto pathos, paixão dos membros entre si.  

No entanto, reconhece como um traço de ambivalência caracterizante do 

grupo a atração dos seus membros entre si, o que o torna atraente às vistas alheias 

e particularmente convidativo, como uma realidade paralela prazerosa. O 

pressuposto comum é de que existe um “traço de vida do grupo” que se destina a 

sua auto-suficiência. Barthes80 denomina autarcia ou autarquia este sentido de 

plenitude do grupo, que fascina e atrai. Algo que, como diz, inspira “soberba” ou 

“autocontentamento”, ou seja, uma “forte intradependência”, porém 

“extradependência nula” 81. 

Barthes fará uma longa exposição dos aprendizados envolvidos numa vida 

em grupo, passando pela divisão de espaços, funções, escuta, exílio, alimentação, 

regras, liderança, etc. Todas estas minúcias do dia-a-dia constituem-se em eventos 

importantes para se apreender os ares revolucionários das tentativas de auto-

instituição vivenciadas por certos grupos, ou em algumas experiências que, 

transitoriamente, envolveram individualidades numa sintonia comum, produzindo 
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transformações profundas na lapidação compartilhada de novas formas e modos de 

viver e estar no mundo. 

Para dialogar com os estudos mausseanos de Alain Caillé82, não existe uma 

“ruptura” entre indivíduo e grupo ou indivíduo e sociedade, mas uma “relação de co-

tradução”. Se constituem ambos “numa tradução recíproca, com os simbolismos 

constitutivos de um dos planos se deixando traduzir nos do outro” 83. Caillé sustenta 

certa ambigüidade, a partir das idéias de Mauss acerca do dom. O que lhe interessa 

neste estudo, e também nos interessa aqui, por conseguinte, é a sua análise de 

como se geram os processos de vinculação social. Para o autor, Mauss interfere 

significativamente nas visões consagradas do social, que o definem ou a partir de 

uma totalidade preexistente ou de uma individualidade sempre fundadora. O seu 

paradigma do dom não se opõe à existência de uma individualidade social ou de 

uma totalidade social, apenas se recusa a tomá-los como dados. As duas instâncias 

“se geram incessantemente pelo conjunto das inter-relações e das 

interdependências que os ligam”. 84 

Com o paradigma do dom, Mauss lança-se ao desafio de analisar a 

vinculação social “de algum modo a partir do meio, horizontalmente, em função do 

conjunto das inter-relações que ligam os indivíduos e os transformam em atores 

propriamente sociais”85.  Assim diz: 

 

A aposta sobre a qual repousa o paradigma do dom é que o dom constitui o 
motor por antonomásia das alianças / o dom é que as sela, as simboliza, as 
garante e lhes dá vida. Quer se trate de um dom inicial ou de um dom 
refeito tantas vezes que nem mesmo pareça mais um dom, é dando que se 
declara concretamente disposto a tomar parte no jogo da associação e que 

se solicita a participação dos outros nesse mesmo jogo. 
86

 

 

Em suas palavras, o referencial da experiência do dom exige que adotemos 

um “ponto de vista radicalmente imanente, horizontalista, espinoziano, e mostrar 

como é pelo mesmo movimento que se produzem ou se reproduzem os termos 

opostos” 87 , sejam eles a liberdade e a obrigação, a individualidade e a totalidade, o 
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interesse instrumental e a amância88, etc. E assim, é preciso enxergar, além das 

freqüentes oposições que se colocam nestes termos, a dimensão que os integra 

como variações de um termo comum, ao procurar entender ou explicar os 

processos de socialização (em níveis macro e microssociais), a individuação e os 

processos de subjetivação (engenharias de si). 

Começamos este capítulo com uma interrogação: O que pode um grupo? 

Recuperamos esta pergunta agora para marcar a sua analogia a uma passagem da 

obra de Deleuze89 em que, inspirado na ética espinozista, pergunta: O que Pode um 

Corpo? A especulação espinozista acerca do corpo inspira um conjunto de 

proposições e princípios éticos voltados, de um modo geral, para o aumento da 

nossa potência de existir, de agir. Para isso, é fundamental, como recomenda 

Espinoza, algumas correções em nossa forma de pensar, pois é preciso reconhecer 

a nossa “ignorância” em relação ao corpo, ao qual apenas dirigimos as nossas 

intenções coercitivas, meios de mover e dominar o corpo, sem, contudo, conhecer a 

sua potência. 

A escolha desta analogia parece mais coerente, a partir da definição de 

Espinoza acerca da interação entre corpos: 

 

Quando alguns corpos da mesma grandeza ou de grandeza diferente 
sofrem da parte de outros corpos uma pressão que os mantêm aplicados 
uns sobre os outros, ou, se se movem com o mesmo grau ou graus 
diferentes de velocidade, faz com que se comunique uns aos outros o seu 
movimento, segundo certa relação, dizemos que esses corpos são unidos 
entre si e que todos compõem conjuntamente um mesmo corpo, isto é, um 
indivíduo que se distingue dos outros mediante essa união de corpos

90
. 

 

A imagem que construímos de um grupo é tal como um universo de 

possibilidades infinitas para formação de um corpo significativo e potente, que é, 

como vemos em Espinoza91, uma composição de vários corpos, uma configuração 

instantânea, transitória, porém mutuamente transformativa e por isso duradoura. A 

reunião de corpos na formação de um corpo coletivo experimenta a sua potência em 
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 Caillé, op. Cit., p.74, propõe o neologismo amância (amar + sufixo ância, semelhante a viver – 
vivência) como um tipo de interesse doador pelo outro, em oposição a um interesse unicamente 
voltado para si (o instrumental.). Junto com a dimensão da liberdade (que se opõe à obrigação) 
constitui na experiência do dom aquilo que corresponde ao prazer, a inventividade, criatividade e à 
doação. 
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 DELEUZE, G. Espinosa: Filosofia prática. São Paulo: Escuta, 2002 
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função das suas dinâmicas relacionais, suas combinações, interações, ligações 

internas, bem como pela capacidade deste corpo coletivo afetar e ser afetado por 

forças externas, ligações com o externo. 

Eis, portanto, um bom motivo para procurar nas dinâmicas relacionais (ainda 

que transitórias) e nas engenhosidades dos grupos as chaves para se pensar numa 

Formação significativamente transformativa, pois vivificada pelos agenciamentos, 

pelo tornar-se agente de suas buscas e experiências com o conhecimento, 

aprendizado afetivo, ético-estético-político, que encarna as condições do presente, 

desdobrando-se em impulsos revisionários, podendo fundar, talvez, novos contextos 

e intertextualidades potencialmente fecundos para as práticas no âmbito da 

Educação e da Formação. 

Existem, obviamente, vantagens e desvantagens de se estudar um grupo do 

qual fazemos parte. Podemos dizer, com outros autores, também, que não se trata 

exatamente de uma novidade, pois parece ser uma tendência crescente nos grupos 

que os seus membros queiram narrar as suas experiências, falar por si. No entanto, 

parece haver uma correspondência inusitada deste momento de pesquisa com o 

que Barthes menciona a respeito da necessidade de retirar-se. A idiorritmia é a 

“dimensão constitutiva do Eros92”, a “proteção do corpo na medida em que este se 

mantém distante para salvaguardar seu preço: seu desejo”. 93 

De forma controversa ou não, a pesquisa, sobretudo em seu momento de 

conversão num texto escrito, demanda o rareamento dos contatos, dando-nos a 

sensação de estarmos tão perto do que, em verdade, só nos afastamos, 

paulatinamente. Relembrando o mito de Tântalo, quanto mais entendemos acerca 

dos prazeres do Olimpo, mais fora dele estamos. 
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 De acordo com MIJOLLA, Alain de. Dicionário Internacional de Psicanálise: conceitos, noções, 
biografias, obras, eventos, instituições. RJ: IMAGO, 2005, p.576, na Grécia antiga, a palavra Eros 
designava o amor e sua divindade. Em sua última teoria de pulsões, Freud faz dessa noção um 
conceito fundamental para indicar o conjunto das pulsões de vida (libido narcísica e libido de objeto) 
que têm por objetivo a conservação, a ligação e a reunião do vivente em unidades cada vez mais 
vastas. 
93

 BARTHES, R. Op. Cit. p 74 



 36 

2. FRONTEIRAS NÃO DIVIDEM, APROXIMAM.... 

Algumas Implicações Autorais 

Um fantasia (ou pelo menos algo que chamo assim): uma volta de desejos, de imagens,  
que rondam, que se buscam em nós, por vezes durante uma vida toda,  

e frequentemente só se cristalizam através de uma palavra:  
A palavra, significante maior, induz da fantasia à sua exploração.  

Sua exploração por diferentes bocados de saber = a pesquisa.  
A fantasia se explora, assim, como uma mina a céu aberto. 

(Roland Barthes - Como Viver Junto) 

Algumas desconfianças e/ou (in)certezas me acompanharam desde a 

aprovação do projeto desta pesquisa. Contudo, estavam tão emaranhadas em 

acontecimentos específicos e certas conturbações de percurso, que foi preciso 

algum tempo, para que fossem então se revelando. Algo como um tempo perdido 

que é redescoberto94 ao longo (ao fim?) de uma experiência. Embora soubesse que 

estas descobertas seriam compartilhadas com o leitor no desenrolar dos relatos de 

pesquisa, algumas delas se impunham como um ponto de partida, uma exigência na 

definição de que lugar partimos, este lugar desejante que nos conecta com tantos 

outros.  

O interesse no estudo da experiência formativa da Comungos é corolário da 

prática discursiva e reflexiva que marcou o nosso percurso. A discussão a respeito 

do que fazíamos, dos efeitos do que produzíamos, parecia tão importante quanto as 

práticas-acontecimentos. Isso despertou, em mim e em outros parceiros, o desejo de 

relatar estas experiências, torná-las públicas, à medida que, paralelamente, se 

constituía um corpus de conhecimento que era identificado ao tempo que nos 

identificávamos com ele. 

Neste ponto, cabe observar que, como pesquisadora e partícipe da 

experiência estudada, um dos primeiros desafios foi a constituição de um lugar, 

obviamente distinto da noção de neutralidade científica, que me permitisse os 

deslocamentos necessários para estar entre, ou seja, numa linha de tensão entre o 

olhar de dentro, com interpretações compartilhadas ou não, e um olhar pesquisante 

de um fora-dentro – assim definido porque inseparável do anterior – em constituição. 

                                                 
94 DELEUZE, G. Proust e os signos. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1987 
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Este trabalho de pesquisa é ao mesmo tempo a narração do caminho de um 

aprendizado próprio da pesquisadora (contraponto da neutralidade), que interpreta, 

se põe a aprender algo, inquieta-se, é impelida a pensar; e também é a 

apresentação de traços, feições, relações, transposições e recortes de 

interpretações e processos de aprendizagem, convertidos numa linguagem escrita 

crivada, já insuficiente pela sua natureza. Concordamos com Barthes, quando se 

refere à escrita como supressora de outras linguagens: 

 

Tolera-se que o escritor fale (no rádio, por exemplo): sempre se pode 
aprender algo através de sua respiração, da qualidade de sua voz (...) Ora, 
a fala e a escrita não podem ser intercambiadas nem acopladas, porque 
aquilo que há entre elas é simplesmente algo como um desafio: a escrita é 
feita de uma recusa de todas as outras linguagens.

95
 

  

Traços, feições, formas espectrais, utilizamos estes recursos na intenção de 

expressar que a narração de uma experiência, por muitas bocas e algumas mãos 

(que organizam o relato), se assemelha à composição de um mosaico, uma intensa 

atividade de recortes, colagens, fusões, derivações, translucidez, que se faz e refaz 

a partir de um percurso/olhar próprio, direcionado ao acaso de encontros 

específicos. Desta forma, a experiência narrada é revestida de um sentido fechado e 

aberto, concluso e inconcluso. “Veja! Estas são as formas que encontrei, veja o que 

fiz com o que você me deu”96,  poderia dizer num tom convidativo.  

Compreender os relatos a partir do ponto em que se enunciam, amálgama da 

pluralidade de encontros e desencontros do cotidiano, que revelam a nossa 

itinerância, as formas transitórias que compomos e as permanências, de que falam 

os registros, é o pressuposto básico em que me apóio na constituição de um espaço 

de pesquisa, engendrado nas possibilidades e impossibilidades desta costura de 

fragmentos que falam de um percurso potencialmente inesgotável.  

Esta inesgotabilidade aqui se revela tanto no sentido que se impõe à autoria – 

ou seja, trata-se aqui de tornar conhecida esta versão dos acontecimentos, dentre 

outras, potenciais ou não – quanto no que diz respeito à continuidade de uma 
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experiência na sua elaboração conceitual que, no sentido dado por Deleuze97, a 

“repete” e a “diferencia”.  

 

De modo algum é o empirismo uma reação contra os conceitos, nem um 
simples apelo à experiência vivida. (...) Mas, precisamente, ele trata o 
conceito como o objeto de um encontro, como um aqui e agora, ou melhor, 
como um Erewhon de onde saem, inesgotáveis, os “aqui” e “agora” sempre 
novos, diversamente distribuídos. Eu faço, refaço e desfaço meus conceitos 
a partir de um horizonte movente, de um centro sempre descentrado, de 
uma periferia sempre deslocada que os repete e os diferencia.

98
 

 

Aceitar tais hipóteses me pareceu como um reconhecimento de campo, 

conhecer o terreno em que estamos pisando, desde já, numa linha pesquisante. Se 

posso falar assim de algo, é porque assim o vejo e isto, já fomos alertados, não 

significa decompô-lo, reduzi-lo, o que poderia pressupor alguma espécie de doma. 

Seria inútil e penoso amarrar a boca do leão que ruge, estou diante dele e a minha 

razão é nada diante de sua fome. Interessa-me a sua exuberância, de nada me 

serve a sua pele.  

Assim os encontro, o acontecimento da pesquisa, os indivíduos, grupos, 

eventos, fatos, felinos vorazes, saltam, caçam, camuflam-se, disfarçam. Reconhecer 

esta marca de força não significa que alguém será devorado, mas que podemos 

alimentar apetites com algumas aproximações. Não procuro capturá-los para 

estudos, mas me interessa a ocorrência de seus apetites mais vorazes. 

Um dos primeiros aspectos que me pareceu relevante foi o de relatar a 

vivência de autonomia da Comungos, ou, como denominávamos, autonomia relativa. 

Desde a nossa constituição jurídico-estatutária, enquanto organização da sociedade 

civil, a perspectiva de auto-instituição se mostrava na forma como procurávamos 

criar os nossos próprios referenciais. Era verdade que tínhamos pouca ou nenhuma 

experiência em gestão, mas não nos faltou disposição para lançarmo-nos ao desafio 

de decidir, ponto por ponto, como queríamos funcionar, em que esboçávamos 

princípios norteadores, subvertendo, sempre que necessário, as práticas instituídas. 

Exercício de liberdade e de encantamento mútuo, a potência que nos 

permitíamos nos exigiu critérios caros que, ao mesmo tempo em que davam uma 

face singular ao grupo no campo de acontecimentos em que se inseriu, projetaram 
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também os seus limites, que puderam ser sentidos adiante, quando mais fortemente 

abalaram a sua solidez. Era preciso estar diante de tais sucessos e fracassos no 

decorrer desta pesquisa. Posso dizer que este foi um dos primeiros (e mais difíceis) 

embaraços que me afastaram do projeto de pesquisa aprovado em abril de 2004. 

Ainda nas preliminares do trabalho de campo, cumprimento de créditos, 

leituras, pesquisas metodológicas, etc., vivenciei um turbilhão de transformação 

dentro da Comungos. A partir de setembro de 2004, os nossos encontros estavam 

ficando cada vez mais escassos, devido, sobretudo ao fato de que estávamos 

trabalhando em lugares diferentes. Parecia, à primeira vista, que esta ausência de 

uma rotina comum se prestava à solução que não encontrávamos cordialmente nos 

encontros que tinham como propósito decidir os novos rumos. As discussões eram 

acaloradas e davam a sensação de que os acordos seriam difíceis, um pouco mais 

difíceis que das outras vezes. Algo mudara perceptivelmente. Assim, tornei público 

um dos meus diários de campo, escritos num desses momentos críticos: 

 

Num domingo, 10 de abril de 2005, às 12h10min, começo a escrever o que 
considero, resolutamente, as primeiras linhas desse trabalho de pesquisa. 
Percebo essa determinação claramente como um risco, pois não poderia 
considerá-la de outra forma depois de tantos titubeios, angústias, receios. 
Como se procurasse um verniz para as páginas já escritas que arrumaram a 
experiência vivida na Comungos, encontro uma primeira âncora no ponto 
paralisante de um enunciado fim. Um fim gélido na lembrança, como 
poderia me entregar ao prazer oficioso daquela escrita? Sem entender o 
que passava, sem entender muito como passaria por tudo aquilo, para 
enfim, escrever... Quando, na verdade, o que eu mais desejava era a maior 
de todas as distâncias...

99
 

 

De fato, havia prenúncios de retirada de alguns membros. Se estávamos 

experimentando a sensação de ruínas, estes posicionamentos que tentavam uma 

objetividade na partida eram blocos inteiros que rachavam, não nos deixando 

dúvidas com relação à necessidade e o desejo de implosão. A agonística do fim da 

Comungos objetivava este acontecimento com precisão de procedimentos, prazos, 

divisão de afazeres: estávamos traçando, mais uma vez, um plano de ação coletiva 

para pôr fim às reuniões em que nos perguntávamos o que não sabíamos responder 

ou tentávamos transpor o intransponível. 
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De maneira efusiva, retornávamos, nestas reuniões, a este espírito de 

tânatos100, não sendo, contudo, suportável abrir mão das nossas presenças 

enquanto acontecimentos alegres. Prolongavam-se as sensações desagradáveis, 

que eram ostensivamente banidas em acordos anteriores. A oposição dessas forças 

era o ponto de impossibilidade que estava me colocando e custou-me a entrada (ou 

saída) nesta (para esta) aventura pesquisante. 

Considerando que o momento inicial desta pesquisa culmina com o que 

podemos chamar de mudança radical na organização do grupo social que é 

referência para o estudo, a ponto da extinção jurídico-formal, é de fundamental 

importância observar que, dadas estas peculiaridades, me arrogo ao trato com as 

virtualidades, com os deslocamentos e transformações.  

Uma surpresa, ou perplexidade, produz tensão suficiente para fazer do fim o 

começo da minha narrativa, ou ainda, o fim é um rumo, uma direção que tomo, que 

tomamos. Um final-acontecimento, contingente e singular, que permanece neste 

campo de tensões – o tema do fim como um horizonte a partir do qual este intuito 

pesquisante merece ser sustentado. Mais significativo ainda me parece uma 

oportuna confusão semântica que nos permite opor ou aproximar e até mesmo 

coincidir as palavras fim e direção101. 

Parece claro que os argumentos procuram sustentar a permanência da 

experiência em sua elaboração, como um continuum em que não é possível separar 

a prática dos saberes e conhecimentos que a refletem, como elementos 

independentes. O que, ironicamente, podemos acrescentar é um ingrediente objetivo 

insuspeito, porém pouco modesto, que talvez respondesse a pelo menos uma das 

indagações que se emaranhavam nos nossos momentos de crise: qual serão os 

novos rumos? 

Se imodesto ou não, ouso dizer que a Comungos continua neste texto, e aqui 

cabe observar que o interesse nesta pesquisa é aguçado na prática ou num “saber-
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 De acordo com MIJOLLA, Alain de. Dicionário Internacional de Psicanálise: conceitos, noções, 
biografias, obras, eventos, instituições. RJ: IMAGO, 2005, p. 1837. Tânatos – cf. Pulsão de morte; 
Conforme KUPFER, M. C. Freud e a Educação: o mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 2004, à 
Pulsão de morte, Freud relacionou em Além do Princípio do Prazer ao fato de existir em todo ser vivo 
uma tendência para retornar ao estado inorgânico, pois a vida surgiu do não-vivo. Há algo no homem 
que anseia voltar ao estado inanimado de que a vida o arrancou. 
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fazer”102, que experimentamos juntos e que em nossas “artes do discurso”103 já 

antecipávamos o exercício desta pesquisa, qual seja o “retorno destas práticas na 

narração”104, em conluio com uma “estetização do saber, implícito no saber-fazer”.105 

Esta observação, longe de ser apenas um lembrete ou advertência, é, antes, o ponto 

de partida deste processo que aqui continua.  

Logo, esta atividade de pesquisa que me arrogo, oficialmente, desde o ano 

de 2004, já tinha, algum tempo antes, se iniciado, inseparável das vivências, colada 

com as práticas, de onde é derivada. Isto, por um lado, poderia ser visto como uma 

facilidade, já que, a primeira vista, poderia parecer uma simples organização de um 

material já produzido à larga nos quatro ou cinco anos de con-vivência em grupo. O 

que não carrega propriamente uma obviedade, pelo menos para aqueles que 

partem de uma imersão nesta experiência, é que do outro lado da fronteira, que nos 

aproxima enquanto pesquisadores de uma especificidade destacável - condição 

mínima para a justificativa de uma pesquisa -, somos apenas nós os provedores, é a 

experiência de uma solitária vida em grupo. O silêncio cru disso que chamei tantas 

vezes de solidão povoada era tão precioso quanto perturbador para quem havia 

começado, como eu, uma trajetória pesquisante-vivente, por entre conversas, 

barulhos e tilintares. Para quem sempre compreendeu o pensar, o explorar, ler e 

escrever como atividades acompanhadas e o fez sempre a duas, quatro e mais 

mãos. 

Estas sutilezas de uma nova empreitada se faziam ainda mais importantes, à 

medida que a minha atenção era convocada por aqueles que muito me ajudaram a 

perseverar nesta experiência-limite. Acolhi sempre, com uma seriedade talvez 

mesmo excessiva, as advertências daqueles que me diziam “veja bem como fará 

uma separação entre você Comungos e a Daniela pesquisadora...” Criar um fora-

dentro que se vê dentro. Retornavam e convergiam assim, em sentido, as palavras 

que (quase) intuitivamente utilizava, desde as primeiras tentativas de reunir este 

conjunto de experiências de formação, no sentido de melhor traduzi-las: as 

experiências de fronteira, a experiência-limite deste ato de pesquisa, os entre-

lugares. 
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Entre-lugares  

E se você merecer,  
inteira de graça, ao ar livre,  

inteirinha de graça,  
a fina figura de uma criatura, 

 representante da raça,  
descendo num samba a ladeira da praça,  

presa no espaço, solta no ar,  
nem andando nem voando só      
sambando, sambando... 

 (Novos baianos – Ladeira 
da Raça) 

Conheci o conceito de entre-lugares através das incursões teóricas do 

professor Felippe Serpa, entre os anos de 2002 e 2003. Felippe costumava apontar 

a experiência fronteiriça entre culturas como uma forte inspiração para revisar o que 

tínhamos então construído como atividades educativo-formativas, em especial no 

interior das escolas, nos instigando a pensar para além delas, para fora, seus 

limites, suas fronteiras. Desde então, acompanhando um pouco do seu fôlego, fui 

procurando, por um mapeamento de leituras, a conceituação a respeito dos entre-

lugares, começando, desde já, uma busca nos textos de Felippe, em princípio 

publicizados no rascunho digital106 em colaboração com alunos da disciplina 

Universidade, Nação e Solidariedade, da qual participei em alguns encontros, e 

posteriormente reunidos e publicados107, logo após o seu falecimento em novembro 

de 2003, pela editora da UFBA. 

Através destas leituras, me aproximei dos autores dedicados à construção de 

um pensamento pó-colonial, a versão que se produz à margem de um 

conhecimento hegemônico acerca dos procedimentos civilizatórios colonizadores, a 

versão dos (ex)-colonizados. Obviamente, procurávamos nestas leituras o sentido 

dado por Serpa, no que diz respeito ao contato intensivo e permanente entre 

culturas, que derivavam em territorialidades transitórias, produzindo nexos comuns 

a grupos e/ou indivíduos diferentes. Assim, foi com Homi Bhabha, autor citado 

numerosas vezes por Serpa, que fui buscando entender e situar melhor as 

experiências fronteiriças como margens vivas que se desdobram em formas 
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107 SERPA, F. Rascunho Digital – diálogos com Felippe Serpa. Salvador: EDUFBA, 2004. 
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inusitadas, no ato de reorganizar-se e/ou recompor-se de um momento anterior de 

descentramento, de desterritorialização.  

Era preciso, entretanto, marcar o que havia em comum nestas experiências-

limite de tantos grupos que se dissiparam de seus territórios e centros de 

pertencimento - muitas vezes por razões violentas como a expulsão, a escravidão, 

ou a busca da sobrevivência - e as diferenciações protagonizadas por grupos 

momentaneamente definidos como pós-coloniais, cuja marca seria o hibridismo 

cultural. Pareceu-nos haver em comum entre estas experiências um tal distúrbio de 

direção, e pensando melhor, não estariam assim tão distantes, se entendemos que 

resultam de saldos imediatos ou residuais de um processo civilizatório baseado na 

dominação colonizadora, aculturação, e na tentativa de tornar imperativas formas 

específicas de viver, educar, trabalhar, etc. A este respeito, fizemos, no capítulo 

anterior, algumas considerações relativas a certas dominações que se impuseram 

sob o pretexto de modernização das sociedades. Importa-nos, neste momento, 

situar como estes autores definem, a partir da prerrogativa pós-colonial, a 

experiência dos entre-lugares, como pontos de revisão, renovação e diferenciação 

dos arranjos sociais. 

Homi Bhabha108 utiliza a expressão “artes do presente” para definir certas 

maneiras pelas quais estamos nos acostumando a atuar diante da abundância de 

fatos e contingências que vivemos na contemporaneidade, das idéias como 

realidade plural, densa, plurilocalizada, composta de referências e virtualidades que 

se cruzam. Neste sentido, argumenta, a linearidade das concepções que nos 

conduziram aos mitos de inícios e fins não nos convence mais de que vivemos uma 

posterioridade em relação a um “passado superado” que nos antecedeu. Muitas das 

imagens que são alocadas distintamente num passado pródigo, numa brevidade do 

tempo, estão cá entre nós muito vivas e presentes, fazendo-nos considerar mais 

adequado dizer que vivenciamos menos o determinante fixado num “pós-“ que um 

deslizante e contingente “entre-“. Segundo Bhabha109, este característico 

“cruzamento de figuras” e imagens, somado às referidas abundâncias dos nossos 

tempos, é demonstrado num “movimento exploratório incessante, que o termo 
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francês au-delà capta tão bem – aqui e lá, de todos os lados, fort/da110, para lá e 

para cá, para frente e para trás.” 111 

Para Stuart Hall112, também dedicado às questões que concernem ao 

pensamento pós-colonial, processos de deslocamentos e descentramentos, que 

fizeram encolher antigas ficções unificadoras e mediadoras (o Estado, a Igreja, os 

grandes partidos e/ou Órgãos de representação de classe, etc.) retornam, ou se 

efetivam, na vida de indivíduos e grupos, tornando “provisórios, variáveis e 

problemáticos”113 os movimentos de identificação, ao tempo em que expõem o 

despotismo das representações generalizantes.  No entanto, reflete, se como efeito 

destes movimentos não se observa uma desintegração total das sociedades é 

porque alguns de seus elementos “podem, sob certas circunstâncias, ser 

conjuntamente articulados”114. 

É nesta (re)articulação sobre as dobras de um presente, não mais 

considerado como mera con-sequência do passado ou pre-cedente do futuro, 

fundada num tempo que, conforme Bhabha115, “suplanta a noção profética de 

simultaneidade-ao-longo-do-tempo”, que surgem novas “temporalidades 

transversais” e abundantes, como inspira a expressão “enquanto isso 

(meanwhile)”116. Movimentos que já anunciavam, na segunda metade do século XX, 

uma mistura desconcertante de imagens de passado, presente e futuro por via de 

expressões sincréticas e bricolagens, diversamente referenciadas, em que legados, 

concepções, causas e aspirações estavam combinados como num leitmotiv, 

agregando e mantendo, ainda que provisoriamente, certos arranjos sociais. 

Esta intertextualidade, favorecida por movimentos exploratórios, reunida 

transitoriamente numa articulação intersubjetiva contingente, contextual, é resumida 

pelo autor na expressão entre-lugares117. Tradução da expressão de língua inglesa 
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in-between, designa “uma temporalidade de construção e contradição social que é 

iterativa e intersticial; uma „intersubjetividade‟ insurgente que é interdisciplinar”118, 

espaços de fronteira, de contatos interculturais, cujas características resultam do 

cruzamento de referências (hibridismo), contestações políticas (conflitos) e 

construção de novas estratégias de sobrevivência (improviso). 

Ainda com o autor, a partir da experiência dos entre-lugares surge uma 

“solidariedade afiliativa” que perturba certas “exigências da civilidade” com uma 

performance “minoritária”, um discurso minoritário em elaboração. Com isso, criam-

se zonas diferenciadas e “ambivalentes do domínio do estético, econômico, político, 

etc.”119. É importante ressaltar que estas zonas intermédias são constitutivamente 

revisionárias, movidas constantemente por um impulso de intervenção no aqui e 

agora. A esta “solidariedade afiliativa”, forjada na intervenção que agencia a 

“invenção criativa dentro da existência”120, corresponde uma idéia de comunidade 

como território minoritário, suplemento subversivo e antagônico da “estrutura 

objetivamente construída e contratualmente regulada da sociedade civil”121. 

 

Esta leitura “minoritária” é construída sobre a presença ocluída, parcial, da 
idéia de comunidade que ronda ou duplica o conceito de sociedade civil, 
levando uma “vida subterrânea, potencialmente subversiva no seu interior”. 
[...] A comunidade perturba a grande narrativa globalizadora do capital, 
desloca a ênfase dada à produção na coletividade “de classe” e rompe a 
homogeneidade da comunidade imaginada da nação.

122
 

 

Nos entre-lugares, enfim, nas fronteiras intersubjetivas e interinstitucionais, as 

possibilidades de ressonância redimensionam o estranhamento entre mundos, 

podendo quiçá fundar micro-realidades. Aqui é importante sublinhar, na experiência 

minoritária, a presença de pontos de contato com aquilo diante do qual é 

considerada uma experiência marginal. É por isso que se pode dizer que esta 

configuração social minoritária pode perturbar uma ordem posta. Estes pontos de 

contato, como deduzimos, um entre-lugar, é então posto de contestação e 

proposição (portanto renovação) para todos os lados que participam, podendo ser 

tanto consensual como conflituoso. 
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Por fim o autor nos interroga: “Haverá uma poética da comunidade 

“intersticial”? De que forma ela se autonomeia, cria a sua agência?”123. Bem, parece-

me que estas são precisamente algumas das nossas questões no trabalho desta 

pesquisa. Vejamos algumas outras referências que se afinam com este olhar sobre 

a diversidade. 

Também Geertz124 fará referência a certas “colagens” que redefinem o 

panorama social. Acredita que, para superar uma tendência que tende a enxergar a 

diversidade como espécie de “unidades emolduradas”, é preciso tomá-la a partir de 

sua temporalidade intervalar, se misturando em “espaços mal definidos, espaços 

sociais cujos limites não têm fixidez, são irregulares e difíceis de localizar”125. Para o 

autor esta nova disposição do espaço social se dá em função de um encontro de 

diferenças que supera os antigos mitos da soberania, paternalismo ou mesmo a 

indiferença.  

Citando Danto126, diz: “são as assimetrias – entre aquilo que cremos ou que 

sentimos e aquilo que os outros fazem – que nos permitem situar onde estamos 

agora no mundo, como é estar nesse lugar e para onde gostaríamos ou não de ir”. 

Obscurecer essas lacunas, ou tentar “nivelar” o “terreno irregular” que ilustra a 

experiência com a diferença, pode nos afastar deste fortuito aprendizado ou da 

“possibilidade, em termos literais e rigorosos, de mudarmos de idéia” 127.  

No espaço pedagógico, estar diante da diferença, atravessar um meio 

desconhecido, passar pelo que é compreendido enquanto irregularidade, falha, 

equívoco e que, por isso, deve ser banido, para um novo entendimento que 

aproxima, negocia e relaciona caracteriza o que Serpa128 denominou como 

processos educativos que têm por base a diferença. Para Serpa129, os processos 

educativos vivenciados em grupos, à medida que incorporam a diferença enquanto 

base fundante da formação dos seres em relação, autorizam-lhes a gestar os seus 

processos identitários, enquanto também são gestados por eles. Tal dinâmica 

pressupõe uma disposição horizontal rizomática em que cada ser, singular, exerce 
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uma centralidade em relação aos seus próprios processos, ao tempo em que se 

conecta com outras subjetividades e é identificado pelo grupo, em um permanente 

jogo instituído-instituinte. 

Tomando como apoio a definição de entre-lugares expressa em Bhabha130, 

define os entre-lugares da Educação como espaços de fronteira criados a partir de 

ressonâncias entre diferentes: 

[...] quanto aos entre-lugares, estes são instáveis, pois decorrem da 
ressonância do diálogo de dois lugares, que resultam na precipitação de 
acontecimentos produzidos pelo diálogo; ao terminar a ressonância, o entre-
lugar se esvai, mas os dois lugares que precipitaram os acontecimentos 
ressonantes agregam conhecimento.

131
 

 

Em suma, aproximando estes olhares sobre a diversidade das questões da 

Educação, face à multiplicação dos saberes, à intensificação da comunicação entre 

indivíduos e grupos, bem como a pluridimensão dos espaços de formação e 

informação, os entre-lugares estão colocados aí como um risco, ou melhor, uma 

aposta, como também, simultaneamente, um fim e um meio.  

Para Fleuri, 

 

A relação entre educação e cultura(s) não pode se limitar ao âmbito dos 
conteúdos culturais, ou do currículo escolar. Tal relação se configura na 
complexa teia de interpretações tecida entre os pontos de vista dos sujeitos 
do processo educacional. Assim, as relações entre os diferentes sujeitos, 
que agenciam relações entre suas respectivas ópticas e éticas, constituem-
se como o próprio lugar de aprender (...) E as ritualidades dos encontros 
trazem à tona a complexidade do jogo de interações e intercâmbios que se 
estabelecem nos espaços educacionais. 

132
 

 

Falamos aqui de processos cujos desdobramentos são imprevisíveis.  

Importa-nos aqui, sobretudo, observar, o caráter de deslocamento, descentralização 

de subjetividades que as leva a algum lugar “além” de si para retornar às “condições 

do presente”, com um “espírito de revisão e reconstrução”. Conforme Bhabha133: 

 

O trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro com “o novo” que não 
seja parte do continuum de passado e presente. Ele cria uma idéia do novo 
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como ato insurgente de tradução cultural. Essa arte não apenas retorna o 
passado como causa social ou precedente estético; ele renova o passado, 
refigurando-o como um “entre-lugar” contingente, que inova e interrompe a 
atuação do presente. O “passado-presente” torna-se parte da necessidade, 
e não da nostalgia, de viver. 

134
 

 

Nosso estudo tem como inspiração inicial esta combinação de referências e 

aspectos plurilocalizados, uma experiência vivida nos entre-lugares, definidos, como 

vimos, como o processo mesmo de articulação destas forças, cujo sentido estaria 

em “fornecer o terreno” (comum) “para a elaboração de estratégias de subjetivação 

– singular ou coletiva – dando início a novos signos de identidade e postos 

inovadores de colaboração e contestação, no ato de definir a própria idéia de 

sociedade”135. 

Buscamos, nas referências de um determinado grupo, apoiar argumentos que 

perfazem a idéia de formação como um processo vivificado nas condições do 

presente. Em outras palavras, buscamos investigar, no conjunto de práticas e na 

deambulação136 constitutiva de uma cultura de grupo, um residual que antevemos 

poder falar dessa idéia de formação articulada com a vida que corre ao lado, i.e. 

com os nexos, causas, demandas e apetites intelectuais, estéticos e/ou contingentes 

do grupo e dos indivíduos em particular.  

Dadas as características fundamentais deste estudo, a saber, uma narrativa 

autobiográfica, era preciso situar os precedentes e principais implicações desta 

modalidade de pesquisa a que nos havíamos afiliado. E foi no entendimento das 

tessituras dos processos de rememoração que encontramos algumas razões a mais 

para assim definirmos o nosso estudo.  
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Proximidades (etno)metodológicas 

I. Das Narrativas Autobiográficas 

Aprender é ainda relembrar!  
Mas a memória só intervém como um meio  

de um aprendizado que a ultrapassa (...) 
A memória implica uma contradição estranha 

entre a sobrevivência e o nada. 
(G. Deleuze, Proust e os signos). 

A passagem às narrativas autobiográficas se deu, historicamente, a partir de 

uma exploração sistemática dos recursos engendrados pela etnometodologia. 

Conforme acentua Coulon137, os estudos etnometodológicos devem os seus 

avanços, em grande parte, à participação dos métodos historiográficos e de técnicas 

de investigação desenvolvidas no calor dos relatos do cotidiano. 

Fazendo uma breve genealogia destas “artes” de pesquisa, Certeau138 nos 

fala de uma etnologia que marcou séculos ao produzir preciosas descrições e 

teorias relativas às práticas, as quais considerava “respeitáveis em si mesmas”, sem 

que, contudo, “seus portadores possuíssem o saber implícito no saber-fazer”139. 

Apoiando-se numa crítica sistemática às operações técnico-científicas, estes novos 

olhares se dirigiam especificamente a um certo residual omitido, entendido, 

conforme Certeau140, como “práticas não discursivas”. Em parte, esta definição 

estaria relacionada a uma tentativa de “iluminação” daquilo que, pode-se dizer, no 

que concerne à ciência, padecia de conceituação.  

Muito embora seja duvidoso o referencial daqueles que, na ausência de um 

discurso esclarecido, ignoram outros sentidos compartilhados numa realidade 

observada, certas práticas cotidianas passaram a exercer um tal fascínio, 

recuperadas em suas memórias pela redescoberta pertinência da narratividade, no 

seio das tais ciências esclarecidas. Adiante, Certeau demonstra que este saber-

fazer refletido pelos intérpretes pesquisadores lhes serve como uma espécie de 

barganha para uma infinidade de construções teóricas.  
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Segundo o autor, esta incursão teórica será reconhecida como base de 

resistência aos procedimentos científicos colocados enquanto escopos a partir dos 

quais as experiências podiam ser verbalizadas, excludentes, portanto, daquilo que 

lhes escapava. A imagem das práticas ordinárias seria uma das formas que assume 

este “resto” não “cativado, não simbolizado”. Assim, vê-se ocorrer uma 

diferenciação das artes (ou maneiras) de fazer, que passam a exercer fascínio, ao 

reanimar e despertar interesses por uma aventura narrativa. Esta “manobra” teórica, 

que se dirige à investigação do “residual”, vai, aos poucos, ganhando um “valor 

fronteiriço”, nas bordas da “gestão racional de uma produção, em operação 

regulada sobre campos apropriados”141.  

Os “relatos do não sabido”, porque ignorados das “ortopraxias científicas”, 

teriam presença massiva nos romances realistas e na ficção do século XIX, 

encontrando aí guarida para um sustento memorial-histórico de práticas que, não 

engendradas nos determinantes da produção técnica a partir daquele século, 

desapareciam como inutilidades. Foi a partir de uma cisão entre os termos de 

“verdade” (como um conhecimento esclarecido que é retirado da experiência) e 

“realidade” (“idéia sólida e prática das questões cotidianas”)142 que se começou a 

operar uma mudança epistemológica pelo questionamento dos procedimentos 

científicos em suas bases, seus pressupostos e domínios.  

Estas mudanças iriam provocar significativas transformações nas relações 

sujeito-objeto, caracterizadas até então pelas distâncias que convinham à 

neutralidade da ciência. A pertinência da narratividade dá consistência a relações 

instituintes entre o pesquisador e o “mundo dos objetos” observado, mediante a 

vulnerabilidade dos instrumentos científicos que preconizaram a legibilidade 

universal destes mundos.  

Para Certeau143, o primeiro papel do relato é, caracteristicamente, fundador: 

“Abre um teatro de legitimidade a ações efetivas. Cria um campo que autoriza 

práticas sociais arriscadas e contingentes”. O que os diferencia de dispositivos 

discursivos anteriores, que garantiam as ficções unificadoras na ordem das 

condutas, seria o fato de que estas narrativas só podem assegurar as bases das 
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ações sob uma forma “disseminada (e não mais a única), miniaturizada (e não mais 

nacional) e polivalente (e não mais especializada)”.  

 

Disseminada, não só por causa da diversificação dos meios sociais, mas 
sobretudo por causa de uma crescente heterogeneidade (ou de uma 
heterogeneidade sempre mais desvelada) entre as “referências 
autorizantes”: a excomunhão das “divindades” territoriais, o desapreço pelos 
lugares habitados pelo espírito dos relatos e a extensão de áreas neutras, 
privadas de legitimidade, marcaram a fuga e a fragmentação das narrações 
organizadoras de fronteiras e de apropriação (...) Miniaturizadas (...), com a 
multiplicação das “histórias de família”, das “biografias” ou de todas as 
narrações psicanalíticas. Polivalente, enfim, porque a mistura de tantos 
micro-relatos lhes atribui funções que variam ao sabor dos grupos onde 
circulam.

144
 

 

Os movimentos etnometodológicos, iniciados na segunda metade do século 

XX, levarão a cabo a noção de que os atores sociais “tomam parte ativa”145 na 

construção destas narrativas, autorizando-se a descrever e elaborar definições 

próprias dos “métodos que utilizam para dar sentido e ao mesmo tempo realizar as 

suas ações de todos os dias”146. 

A noção de uma experiência humana cientifica e universalmente legível 

encontra em Garfinkel as críticas mais duras. Em sua análise147, considera que os 

estudos sociológicos estiveram largamente pautados em concepções que tratavam 

os atores sociais como “idiotas culturais”, cujos sentidos de suas ações só seria 

acessível ao sociólogo profissional. Re-elabora a noção de membro como aquele 

que age, interpreta, cria e dá sentido às suas ações, portanto possui um saber-

fazer, do qual não se podem abstrair as dimensões interpretativas. A partir do 

domínio de uma linguagem comum, como elos de ligação entre o saber-fazer das 

práticas ordinárias e um idearium de grupo compartilhado, cada membro dá sentido 

ao mundo que o cerca, bem como se agrega, sendo reconhecido e aceito. 

Garfinkel subverte a relação do ator com seu meio, ao citar os estudos 

etnometodológicos como análises das atividades comuns de um grupo e dos 

métodos que fazem estas mesmas atividades visivelmente racionais e relatáveis, 

descritíveis. Era preciso definir quais seriam estes informantes ou estruturantes, que 

tornariam viável uma situação de enunciação. Um deslocamento no trabalho do 
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pesquisador se daria num sentido tal que a realidade dos fatos sociais, naturalmente 

organizada e reflexivamente148 descritível, passaria à condição de uma realização 

contínua e prática, sempre inteiramente o trabalho dos membros, dos atores sociais 

em questão. 

Coulon nos diz: 

 

A etnometodologia é a pesquisa empírica dos métodos que os indivíduos 
utilizam para dar sentido e ao mesmo tempo realizar as suas ações de 
todos os dias (...)

149
 

A etnometodologia substitui a hipótese da “constância do objeto” pela de 
“processo” (...) Em vez de fazer a hipótese, que os atores seguem regras, o 
interesse da etnometodologia é pôr em evidência os métodos pelos quais os 
atores “atualizam” essas regras. 

150
 

 

É razoável que se tenha em mente que a pretensão de “pôr em evidência” os 

métodos próprios a um grupo pressupõe uma cooperação na constituição de meios 

ou canais de expressão destes métodos. Entendemos como expressão de um 

universo de sentidos construídos por um grupo não apenas o conjunto de suas 

práticas observáveis, descritíveis e relatáveis, accountable151 para os 

etnometodólogos. Alguma reserva se constitui com imprecisões, traços não 

decodificáveis, idéias por se constituir, titubeios, meneios, construções 

despretensiosas que falam de um estar no mundo, alimentam compreensões 

próprias, interpretações e narrativas que, por seu turno, também devem compor o 

relato de pesquisa, caso contrário estaríamos tratando do despotismo do método.  

Se por um lado esta nova direção do método dirige uma crítica às 

concepções que tendiam a enxergar os “fatos sociais como coisas” e os indivíduos 

como produtos de uma cultura, por outro seria criticada por restringir o mundo social 

às representações que dele fazem os seus agentes, reduzindo a tarefa do 

pesquisador à produção de um “relatório dos relatórios”.152. É conseqüente uma 

acirrada tensão entre objetivismo e subjetivismo nas intenções metodológicas, que 

tornam os relatos de pesquisa caracteristicamente marcados por discussões 

epistemológicas. Os estudos etnometodológicos propiciaram uma vasta 
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experimentação de instrumentos e técnicas de pesquisa, ao produzir 

transformações expressivas no sentido da investigação científica. A atenção aqui vai 

ser progressivamente depositada em detalhes do cotidiano, meios pelos quais os 

pesquisadores passam a vislumbrar o universo dos significados compartilhados, da 

vida em comum.  

Como fontes de pesquisa que privilegiam as histórias desconhecidas, quase 

não exploradas até então, no dizer de Certeau153, “relatos do não sabido”, se 

destacaram, a certa altura, as histórias de vida, depoimentos orais, narrativas 

biográficas e de formação, estas últimas em função de uma interpenetração dos 

campos da Educação e demais ciências humanas. A tessitura da rememoração 

ganhava importância fundamental, ao tempo em que eram incorporadas as 

variações de sentido e as especificidades de cada contexto, em contraste com as 

tendências generalistas que as consideravam espécies de elementos intrusos. 

No contexto da Educação, os métodos biográficos surgem num período de 

críticas acirradas ao sistema de ensino e formação. É a partir da década de 60 e 70 

que estes movimentos ganham fôlego suficiente para questionar a escola como 

espaço de saber privilegiado, apresentando propostas de deslocamentos e 

descentramentos nas práticas de formação. De certa forma, estes métodos 

inauguram uma nova fase que incorpora à narrativa etnográfica uma outra dimensão 

política. As histórias periféricas, construídas às margens dos postos privilegiados de 

enunciação, são trazidas à tona pela voz de seus protagonistas. Agrega-se à 

dimensão política, em que os grupos passam a falar em seu próprio nome, a 

dimensão formativa, que consiste num processo de re-significação no ato de 

rememoração. 

Em contraponto à abordagem de mútua exclusão do sujeito aprendente e do 

objeto estudado, privilégio dos métodos de ensino norteados por pontos 

centralizadores fixos, cultiva-se uma reintegração da experiência estética no ato de 

aprender, em que seria, contudo, possível falar de centralidades transitórias, cujos 

sentidos e arranjos se constituem processualmente. A tônica de abertura a partir da 

qual se vislumbra a experiência formativa, neste caso, tem como marcas de força o 

movimento (variação), o arranjo (acontecimento) e a autonomia (desprendimento). 

O movimento que permite o deslocamento, a partida, os encontros, as ligações, as 
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paisagens; Os arranjos como possibilidades de ligação, combinação, formas, 

vibrações e, não menos importante, o ato de desprender-se de certos lugares 

alcançados, por vezes postos privilegiados, como uma espécie de desobstrução dos 

sentidos, abrindo as possibilidades de renovação da experiência humana (vale 

observar aqui a proximidade estreita com o que já expomos acima a respeito dos 

entre-lugares). 

Larrosa154 dá ênfase ao aspecto subjetivo desta experiência estética, ao 

traduzir este deslocamento como uma viagem interior entrelaçada a uma viagem 

exterior. Diz-nos: 

 

A formação é uma viagem aberta, uma viagem que não pode estar 
antecipada, e uma viagem interior, uma viagem na qual alguém se deixa 
influenciar a si próprio, se deixa seduzir e solicitar por quem vai ao seu 
encontro, e na qual a questão é esse próprio alguém, a constituição desse 
próprio alguém, e a prova e desestabilização e eventual transformação 
desse próprio alguém. [...] A novela de formação, que é a sua articulação 
narrativa, conta a própria constituição do herói através das experiências de 
uma viagem que, ao se voltar sobre si mesmo, conforma sua sensibilidade e 
seu caráter, sua maneira de ser e interpretar o mundo. Assim, a viagem 
exterior se enlaça com a viagem interior, com a própria formação da 
consciência, da sensibilidade e do caráter do viajante. A experiência 
formativa, em suma, está pensada a partir das formas de sensibilidade e 
construída como uma experiência estética. [...]

155
[...] 

...uma transparência, um umbral de consciência em que o mundo se abre e 
se faz legível e habitável (ou melhor, no qual se pode perambular): 
simplesmente, a possibilidade de ler de novo o mundo com olhos limpos e 
de lhe dar um novo sentido.

156
 

 

Larrosa parece nos alertar a respeito de uma dupla implicação da experiência 

compartilhada. Ao tempo em que a trajetória é contextual, historicizada, só alcança 

o seu valor de verdade quando tomada num sentido próprio, ao viabilizar uma 

legibilidade do mundo, das coisas e de si próprio, que aciona novos intentos. 

Podemos, neste sentido, supor que as tessituras de um projeto de formação 

compartilhado também envolvem um salto para além da experiência consensual 

vivida em grupo.  

É esta verdade da experiência, supostamente presente nas narrativas 

autobiográficas, que se torna base de contestação dos procedimentos e critérios 
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objetivos vigentes na construção de uma verdade científica. A estreita relação entre 

as histórias de vida e formação possibilitará, conseqüentemente, ampla exploração 

no terreno da Educação. Na construção de um campo metodológico pertinente às 

narrativas de formação, coube aos pesquisadores o estudo dos processos de 

rememoração e sua relação com a constituição de um “sentimento de 

identidade”.157.  

Assim, os percursos da rememoração, ou a atualização da memória passava 

a ser analisada, no conjunto das narrativas de formação, como parte do próprio 

percurso de formação, momento de significação e reencontro, elaboração que não 

se definia propriamente como um a posteriori, mas como uma derivação. Os 

acontecimentos narrados, não exatamente como fontes de veracidade, mas como 

algo que durou e se desenrolou nas eventualidades presentes. 

II. Da Tessitura de Rememoração  

Ecléa Bosi158, em seu clássico texto sobre memória, reúne algumas 

contribuições notáveis para o estudo da lembrança e seus desdobramentos na 

experiência atual. Inicialmente, explora a oposição existente entre o pensamento de 

Henri Bergson e o de Maurice Halbwachs, no que diz respeito à conservação do 

passado.  

Para Bergson159, o passado se conserva inteiro e sob duas formas: 1. em 

mecanismos motores, ora a partir de um funcionamento automático apropriado a 

circunstâncias práticas, ora através de uma evocação que irá selecionar no passado 

aquilo que melhor se dirige a uma situação presente, e 2. lembranças 

independentes, que se mantêm íntegras num plano inconsciente. Para Bosi160, 

Bergson se preocupa em enfatizar um “estatuto espiritual” à memória, diverso da 

percepção, o que será justamente relativizado nas considerações de Halbwachs 

sobre o trabalho de reconstrução do passado.  
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Conforme Halbwachs161: 

 

A lembrança é uma imagem construída pelos materiais que estão, agora, à 
nossa disposição, no conjunto de representações que povoam a nossa 
consciência atual. Por mais nítida que nos pareça a lembrança de um fato 
antigo, ela não é a mesma imagem que experimentamos na infância, 
porque nós não somos os mesmos de então e porque nossa percepção 
alterou-se e, com ela, nossas idéias, nossos juízos de realidade e de valor. 
O simples fato de lembrar o passado, no presente, exclui a identidade entre 
as imagens de um e de outro, e propõe a sua diferença em termos de ponto 
de vista.

162
 

 

Halbwachs163 faz coincidir a experiência de releitura do passado, vivida no 

processo de rememoração, com o trabalho do pesquisador que se põe a utilizar 

métodos historiográficos. No esforço de remontar a “fisionomia” de um 

acontecimento passado numa situação presente, é bem certo que se veja, ainda 

que involuntariamente, na obrigação de avaliar (como bem observa Bosi, “alterar”, 

ou, para utilizarmos uma expressão bem atual, editar, recortar...) o que evocam 

essas memórias. Se com Bergson aprendemos que o próprio processo de 

rememoração já consiste numa seleção de fatos, a memória aí funcionando como “o 

lado subjetivo de nosso conhecimento das coisas”164, orientado para um fim atual, 

com Halbwachs, vemos esta impressão radicalizada, sob o ponto de vista da 

“inerência” do propósito atual no trabalho de reconstrução do passado. Com isso, 

reitera a sua posição de que o passado não é revivido, mas aquele que lembra tão 

somente refaz a experiência primeira.  

Aqui Bosi165 ressalta que este processo de releitura encontra-se fixado aos 

quadros sociais, instituições e às redes de convenção verbal. Conforme esta noção 

que leva a considerar fortemente a construção social da memória, um grupo 

trabalha intensamente em conjunto na criação de esquemas coerentes de narração 

e interpretação dos fatos. Sendo assim, o processo de reconstrução do passado 

encontra-se previamente comprometido, no plano individual com o plano grupal, e 

neste último com o plano social mais abrangente, tecido das tradições e memória 

coletiva. 
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Como forma de atenuar posições tão díspares no que diz respeito ao trabalho 

da memória, para Bergson conservação, para Halbwachs reconstrução, a autora 

finaliza com a posição moderada de William Stern, cujo propósito compreende a 

memória tanto em termos de conservação como de elaboração. Para Stern166, o 

passado é trabalhado de forma qualitativa pelo indivíduo da forma como melhor lhe 

convém, não sendo possível estabelecer a princípio qual tipo de memória pode ou 

deve predominar para cada indivíduo. Para Bosi167, “o único modo de sabê-lo é 

levar o sujeito a fazer a sua autobiografia. A narrativa da própria vida é o 

testemunho mais eloqüente dos modos que as pessoas têm de lembrar. É a sua 

memória”168. 

Em Josso169, vemos as recordações como elementos simbólicos 

constitutivamente formadores, em razão de ocuparem uma posição de referência 

para as diversas situações vividas na atualidade. Para esta autora, as recordações 

possuem uma dimensão objetiva, “concreta e visível”, que apela para as percepções 

ou imagens sociais e uma outra dimensão invisível que mobiliza emoções, 

sentimentos, sentidos ou valores. Assim, conclui, “as experiências, de que falam as 

recordações-referências constitutivas das narrativas de formação, contam não o que 

a vida lhes ensinou, mas o que se aprendeu experiencialmente nas circunstâncias 

da vida”170. A narrativa do percurso intelectual e de práticas do conhecimento 

(narrativa de formação) põe em evidência as passagens e sinuosidades do 

conhecer ao longo da vida.  

As narrativas de formação e/ou autobiográficas, em suma, favorecem uma 

releitura das experiências subjetivas e quiçá possibilitem um desprendimento das 

formas convencionais e fixas de traduzi-las. Ao invés de fatos e resultados, 

presume-se que a narrativa de formação apresente um segmento da vida durante o 

qual o indivíduo esteve implicado num projeto de formação, “escrever a sua própria 

história a partir do núcleo de formação que se especifica em eixos ligados a 

aspectos específicos da experiência intelectual e escolar” 171. 
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A aposta na (re)invenção de si a partir dos processos de rememoração, de 

certa forma, radicaliza o pressuposto etnometodológico que se mantém fiel à forma 

como os sujeitos significam a própria experiência. Na escolha de um caminho que 

melhor atendesse às especificidades deste trabalho de pesquisa, nos alinhamos aos 

métodos compreensivos e adotamos como principal aporte metodológico as 

autobiografias e histórias de formação, supondo a continuidade entre experiência 

vivida e sua elaboração, como elementos inseparáveis, num percurso de formação. 

Nesta linha, Macedo172 diz:  

A compreensão é um modo de conhecimento da ordem intuitiva e sintética. 

[...] O conhecimento é aquilo que criamos interativamente, dialogicamente, 
conversacionalmente, no âmago da nossa cultura e de todas as 
indexalidades sociais nas quais estamos implicados

173
 

[...] 

....longe de refletir o social de forma mecanicista, o indivíduo o assimila e o 
acomoda numa linguagem construcionista, portanto o mediatiza e o 
retraduz, projetando-o numa dimensão diferente, a dimensão da 
subjetividade.
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3. O CONTEXTO COMUNGOS E AS CONEXÕES COMUNITÁRIAS  

 
 
 

O que eu gostaria de dizer pra vocês? 
Eu só poderia chamá-los para ver a lua 

Esse penhasco ilumina nossos abismos 
Esse vento é toda bênção que Deus poderia dar 

Se eu fosse Deus... 
Essas pedras, cascudas 

Essa luz, esse silêncio liso 
A luz em seus corpos é muito bela, 

Azul 
Quem poderia ser mais privilegiado do que eu 

para vê-los se banharem na lua 
enquanto respiram tranqüilos em cima do morro? 

(...) 
Isso é pra que eu seja não uma marca em seus corações 

Isso é pra que eu esteja em vocês na espera do hálito do brasão de meu amor 
Isso é pra que vocês me deixem passar 

Isso é pra que eu possa ter moradia em seus peitos 
Não peço nenhum dinheiro 

nem bebidas 
E nem peço também vossos peitos 

Quero-os em mim e esse desejo toma tudo 
toma meus pedidos 

e já não consigo mais pedir 
Eu só quero aqui com mais 

Eu só quero aumentar as vossas forças 
Eu quero os ver gloriosos para as suas mulheres e homens 

Eu quero os ver gloriosos para mim 
E servir-lhes bebidas frescas e tomar uvas de suas mãos 

É tudo isso que eu quero,  
talvez seja exatamente isso,  

nada mais pois sinto meu ser exalando um descanso, 
vocês me levam para as portas do sonho, 

o que nos sobrevive em nossos mais íntimos amigos, 
(tinha um verso aqui, mas apaguei) 

   
                                                                                  Ricardo Carcílio   
                                                                                                                              __________________ 
                                                                                                                                   Anselmo Chaves
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Definições: “cruzamentos de móveis” 

Pensando em como apresentar a Comungos, encarei a demarcação do grupo 

como um primeiro problema. A primeira imagem que nos ocorre é de uma 

experiência atravessada por segmentos relativamente flexíveis, traçados de forças 

ou temas ético-estético-políticos, organizacionais, sócio-comunitários, etc., que 

atuaram como elementos gregários, aglutinando interesses, conectando aqueles que 

então tomavam parte. A circunscrição de um grupo coeso, auto-identificado, com 

limites institucionais evidentes era insuficiente, parecia que algo o ultrapassava.  

Recordo-me que um dos primeiros estranhamentos, no ritmo das conversas 

com as pessoas que estiveram direta ou indiretamente envolvidas com o 

acontecimento da Comungos, consistiu no fato de que a maioria não lembrava muito 

bem como havia se integrado à idéia de formação de uma ONG176. Eram 

mencionadas algumas rupturas, mudanças intensas na organização de um grupo de 

pessoas que sustentaram o contorno institucional do movimento. Mudanças que 

ocorreram, sobretudo, por conta do trabalho empenhado destes membros em dar 

um caráter mais incisivo às ações, num momento em que, na condição de recém-

formados, criavam para si a necessidade de imprimir maior firmeza na direção de 

uma “profissionalização”. No entanto, certa confusão de datas, na tentativa de 

certificar-se do que veio antes ou depois nos chamou a atenção. Algumas pessoas 

interrompiam os seus relatos com algumas dessas interrogações, dando-nos uma 

nítida sensação de que esta formalidade era algo secundário, ainda que importante. 

O fato é que, no calor das narrativas, as divisões do tempo eram minimizadas e 

podíamos, então, observar como os acontecimentos iam ganhando um sentido, se 

tornando significativos, numa concatenação móvel que relacionava uma experiência 

a outra, não necessariamente numa relação de consecução dos fatos, mas numa 

relação de construção, como uma (re)arrumação dos tempos, um ir e vir na 

organização da memória para o relato. 

Assim, o nosso olhar se dirigia – ou, talvez, fôssemos arremessados - a 

múltiplas direções, “pontos de articulação e passagem, cruzamento de móveis, 

mutação do vazio em cheio”177. Estes dinamismos, favoráveis à narração, nos 

permitiam observar, na tessitura da rememoração, este caráter errante na 
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organização dos acontecimentos, no sentido de torná-los fecundos, relatáveis, 

“cheios”. Uma errância que pervertia a linearidade dos acontecimentos ao-longo-do-

tempo, que fazia reencontrar os tempos e dar formas e contornos àquilo que se 

sente, que é percebido como re-a-li-za-do. Mesmo diante da nossa teimosia em 

reafirmar a hegemonia do tempo medido, a nos perguntar tantas vezes, “mas isso foi 

antes ou depois”? 

Mais um aspecto significativo, neste trabalho de organização da experiência 

na narrativa, encontro em registros de auto-definição do grupo, registros que 

sugerem uma instituição que se define em ato e não a priori, uma tentativa de 

circunscrição das ações de um grupo como um processo de captura conceitual da 

experiência que acontece. As quatro auto-definições que seguem abaixo foram 

produzidas em momentos distintos, entre os anos de 2000 e 2004. É interessante 

observar que, guardadas as semelhanças, elas nos apresentam, em suas 

diferenças, estes dinamismos na atualização do sentido, uma significação a partir do 

que é vivido em cada momento, das experiências acessíveis e relatáveis.  

 

 “A COMUNGOS – Conexões Comunitárias é uma organização não-
governamental sem fins lucrativos, que, através da elaboração e execução 
de projetos sociais, visa o fortalecimento e autonomia de comunidades. (...) 
Um dos principais fins da COMUNGOS é um tratamento ativo para as 
questões que se apresentam, na forma de constituir entre todos uma atitude 
propositiva e autônoma no levantamento de problemas; tomada de 
decisões; produção, busca e divulgação de informações. (abril / 2001)”

178
 

“A "Comungos - conexões comunitárias" é uma ORGANIZAÇÃO em 
permanente instituição pelos comungos, que são feixes de singularidades 
abordados e insuflados por devires. Nesses devires, ao que se repete, vão 
se formando delineamentos instituintes [instituições] que criam, por 
cristalizações, nossa organização - que é um modo de assegurar a super-
vida!” (abril / 2002)

179
. 

“A Comungos é um coletivo de interface entre universidade, terceiro setor e 
agrupamentos diversos, que com a arte de fazer-com, constitui 
comunidades em ato produzindo as condições para que diferentes vivências 
comunitárias estejam interconectadas num aprendizado de vizinhança (co-
elaboração de um saber ético multi-cotidiano numa formação transversal 
informal)”. (outubro/2003)

180
 

“A COMUNGOS – conexões comunitárias é uma Organização da 
Sociedade Civil, formalmente fundada por psicólogos no ano de 2000, que 
atua no tecido social, fomentando fazeres coletivos, através da constituição 
de ambientes educativo-formativos, compreendidos enquanto espaços de 
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“sentido comum”, de ressonância entre diferentes subjetividades e/ou 
coletividades.” (março/2004)

181
. 

 

Assim, ainda como uma questão a ser desdobrada em nossa agenda de 

pesquisa, tinha chegado a algumas constatações fundamentais para dar seguimento 

a este trabalho. Falar do empreendimento de “ações formativas” pareceu, 

inicialmente, conduzir às determinações de um “como” e, por algum deslize, a 

derivações de cunho pragmático, como o engendrar de uma racionalidade técnica e 

operante. É conseqüente a localização da instituição como depositária e responsável 

pelo aparato técnico, núcleo de criação e desenvolvimento de estratégias de ações 

premeditadas e controladas. Esta perspectiva, carregada de uma obviedade que 

tende a conformar um quadro de prescrições, como se nos bastasse revelar os 

meios comprovadamente eficientes de constituir ambientes formativos, seria 

insuficiente, por si só, para comportar todas as imbricações que se revelavam no 

decorrer da pesquisa.  

O imaginário que se formava do grupo ou coletivo Comungos, sobretudo na 

Faculdade de Psicologia, dificilmente estaria desvinculado das experiências 

formativas que tínhamos vivenciado ainda como estudantes. Muitas vezes, éramos 

surpreendidos com identificações que nos religavam a estas experiências, das 

quais, por outro lado, nunca estivemos efetivamente distantes, mesmo São 

Lázaro182 não sendo mais o nosso principal spatium organiz(ativo). 

Orientamos as nossas intervenções e perguntas de maneira que 

aparecessem nos relatos as formas como as pessoas se aproximaram, as alianças e 

ações coletivas que assumiram - incluída aí a formalização da ONG -, o que 

relacionavam como questões deflagradoras destes movimentos, como se 

organizaram e constituíram, coletivamente, um corpo de conhecimento a partir de 

suas práticas, qual sentido davam a sua formação e atuação profissional, entre 

outros aspectos. 

Assim, nosso desafio agora era orquestrar esta narrativa coletiva composta 

de olhares e perspectivas tão semelhantes quanto diferenciadas. Também 

acessamos registros documentais que reunimos ao longo deste tempo de 

convivência e, mais intensivamente, nestes últimos anos em atividade de pesquisa. 
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Estávamos diante de um universo bastante diverso de fontes de informação e neste 

sentido começamos por narrar aqui este processo de organização das informações, 

as idas e vindas da constituição deste relato. 

O trato com as abordagens no contexto de pesquisa 

No mesmo ano em que o meu projeto de pesquisa concorreu para o 

Programa de Pós-graduação em Educação e Contemporaneidade, na Universidade 

do Estado da Bahia, também Marcelo Matos, pesquisador vinculado à Pós-

graduação da UFBA, um outro membro da Comungos, propôs um estudo de 

coletivos organizados, no qual incluía a experiência da Comungos enquanto espaço 

formativo, para o Programa de Pós-graduação em Educação da Universidade 

Federal da Bahia. Os nossos projetos foram aprovados e logo percebemos a 

necessidade de trabalharmos juntos “em campo”. 

Conversamos, logo no início, a respeito das nossas intenções de pesquisa e, 

como nossos projetos foram aprovados num mesmo ano, decidimos que era mais 

interessante trabalharmos em parceria, evitando excessos na abordagem aos 

participantes e ao mesmo tempo propiciando uma fortuita colaboração nas 

elaborações do pensamento e construção de relatos. Contamos também com 

preciosas sugestões de outros ex-membros da Comungos, que nos ajudaram na 

afinação das nossas intenções de pesquisa.  

As nossas preocupações naquele momento detinham-se em pensar como 

criar um ambiente de pesquisa em que as pessoas pudessem ser 

“(re)contaminadas” por um espírito de grupo, algo que talvez pudesse evocar os 

acontecimentos, como forma alternativa aos dispositivos ordenadores da memória. 

Talvez pela ausência de um cotidiano comungos, em que pudéssemos nos 

embrenhar, pensamos em remontar, ficticiamente, um ambiente comungos.  

É interessante lembrar aqui algumas considerações que Certeau183 faz a 

respeito dos relatos. Para ele, o relato tem papel decisivo com relação à experiência. 

Sua função primeira é de “autorização, ou mais exatamente, de fundação”. Citando 

Georges Dumézil, analisa que esta função inicial do relato coincide com o termo 
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encontrado na raiz indo-européia “dhe”, equivalente em latim a “fas”, que significa 

“pôr, colocar”.  

 

(“fas”) é propriamente a base mística, no mundo invisível, sem a qual todas 
as condutas ordenadas ou autorizadas pelo ius (direito humano) e de 
maneira ainda mais geral todos os comportamentos humanos, são incertos, 
perigosos ou até fatais. O fas não é suscetível de análise, de casuística, 
como o ius.

184
 

“Diz-se que um tempo ou um lugar são fasti ou nefasti (fastos ou nefastos), 
conforme derem ou não derem às ações humanas esta necessária base. 
(...) É uma fundação, (“fas”) “dá espaço” às ações que se vão empreender; 
ela “cria um campo” que lhes serve de “base” e de “teatro”

185
. 

 

Fizemos algumas tentativas de organizar imagens para apresentar e 

“provocar” um debate em grupo, mas desistimos desta proposta por não dispormos 

das imagens que precisávamos e, sobretudo, porque percebíamos que não era um 

bom momento para propor debates entre os Comungos. Neste mesmo ano, 2004, o 

coletivo havia decidido pela extinção formal da organização e os encontros 

tornavam-se cada vez mais raros. Sentíamos um incômodo grande em retornar a 

assuntos relativos à Comungos e isso também dificultava a abordagem de alguns 

temas com as pessoas. 

Ajudamo-nos fundamentalmente neste momento inicial, em meio às 

rugosidades de um plano de pesquisa que se desenrolava num momento delicado e 

relativamente inacessível. Procedemos à leitura dos e-mails. Tratava-se de, 

aproximadamente, dez mil mensagens trocadas entre os anos de 1999 e 2004, que 

havíamos acumulado para usos futuros. Notamos aí a necessidade de fazer uma 

espécie de filtragem a partir dos nossos recortes de pesquisa e das informações que 

íamos obtendo nas conversas com os comungos.       

Os relatos verbais foram feitos numa situação de entrevista semi-estruturada, 

que partiu de uma solicitação para que as pessoas relatassem as suas trajetórias de 

formação no curso de Psicologia, incluindo os movimentos de que participaram e os 

acontecimentos ligados à formação da Comungos. Entrevistamos ao todo catorze 

pessoas, de forma a abarcar tanto indivíduos diretamente envolvidos, incluindo aí 

todo um núcleo organizador, quanto pessoas que tiveram contatos diferenciados, 
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pessoas que passaram um tempo e se afastaram, ou que participavam de eventos 

planejados para um propósito específico.  

Anselmo Chaves, Leonardo Cunha, Ivan Faria e Fábio Costa, embora fossem 

sócios fundadores da Comungos, afastaram-se um pouco depois da sua fundação, 

mantendo, contudo, uma presença esporádica em eventos e atividades pontuais. 

Rafael Pulgas fez parte de um grupo anterior à Comungos, que já realizava 

discussões e eventos ligados à Psicologia Comunitária e também esteve presente 

em diversos encontros do Núcleo de Estudos Comunitários que deu origem à 

Comungos. Flávia Hasselmann, Wallace Nogueira, Ulisses Ferreira e Kueyla 

Bittencourt integraram-se à Comungos a partir de projetos específicos e passaram a 

fazer parte do núcleo organizador. Deste grupo, houve dois afastamentos: Wallace, 

em 2002 e Flávia, em 2003. Marcela Menezes, Viviane Hermida, Fábio Giorgio, 

Leonardo Silveira e Wilson Senne fazem parte do grupo fundador que permaneceu 

na organização durante o tempo de sua existência.  

É importante observar, contudo, que dada a familiaridade com os nossos 

interlocutores, é evidente uma maior informalidade no uso da linguagem, incluindo 

jargões e outras expressões de sentido e circulação internos. Também nos 

momentos das entrevistas, sinalizamos a nossa participação ativa no processo de 

rememoração, do qual podemos dizer que houve, por vezes, um deslocamento do 

nosso papel de entrevistadores para o de membros informantes, como naturalmente 

é esperado num trabalho autobiográfico desta natureza. 

Em maio de 2005, um dos componentes da Comungos, Ulisses, estava 

partindo para os Estados Unidos para uma longa temporada, o que nos tomou de 

surpresa, já que os depoimentos dos participantes tinham importância destacada em 

nosso plano metodológico. Até aquele momento, tínhamos estado absortos nas 

incursões teóricas, conversas e discussões a dois, enfim, nos preâmbulos 

preparativos das nossas primeiras abordagens, em caráter de entrevista com os 

comungos. É verdade que algo mais nos prolongava nestes preâmbulos do campo, 

porém, no caso de Ulisses, não tínhamos opção, o seu retorno ao Brasil não tinha 

data prevista. Assim, de forma acidental e inevitável, começamos a nossa agenda 

de entrevistas, quebrando um pouco o silêncio que pairava, entre nós todos, quanto 

aos assuntos da Comungos. 
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Depois desta primeira entrevista, o fôlego permitiu que falássemos um pouco 

mais da pesquisa entre os demais. De um modo geral, os interesses foram 

(re)despertados, algumas pessoas procuravam acompanhar o nosso trabalho, 

fazendo sugestões, se inteirando das etapas e procedimentos que seguíamos.  Eu e 

Marcelo nos encontrávamos todas as semanas, quando atualizávamos os nossos 

estudos, estruturávamos as questões de campo, o roteiro de entrevistas, 

preparávamos uma agenda de encontros e organizávamos as informações das 

entrevistas. Analisávamos as transcrições das entrevistas que íamos fazendo para 

selecionarmos os temas recorrentes e planejarmos as próximas. Desta forma, íamos 

abordando diferentemente certos temas, a partir dos olhares de participantes diretos 

e indiretos. Quando notávamos que certas questões não haviam sido abordadas a 

contento em certas entrevistas, tentávamos puxar estas questões em outras 

conversas, entre nós, ou mesmo envolvendo outro entrevistado. 

Conseqüentemente, isto facilitou o nosso trabalho com as mensagens. 

Utilizamos alguns sistemas de busca, disponíveis em programas que funcionam 

como caixas de e-mails, fazendo rastreio de mensagens a partir de temas. Por 

diversas vezes, esta ferramenta, no entanto, mostrou-se insuficiente, levando-nos a 

longos períodos de leitura das mensagens para, então, fazer os recortes de trechos, 

as aproximações com os relatos verbais. Assim, exercitávamos uma prática de 

bricolagem, costura de fragmentos, arrumação de informações numa seqüência 

temática legível e cujo sentido íamos arranjando a partir do nosso olhar enquanto 

pesquisadores e partícipes da experiência em narração. 

Marcelo e eu mantivemos os nossos encontros, já que trabalhávamos juntos 

nas entrevistas. Um outro acontecimento facilitou ainda mais o nosso trabalho em 

dupla. Em novembro de 2005, eu, Marcelo e Marcela Menezes, outra participante da 

Comungos, decidimos alugar um apartamento juntos, localizado no centro da 

cidade. Coincidentemente, estávamos morando na mesma rua da antiga sede da 

Comungos, quase ao lado.  Ironicamente, estávamos ali, quase no mesmo 

endereço, começando uma outra experiência de convivência, ao tempo em que 

narrávamos acontecimentos vividos a duas casas da nossa moradia atual. Morando 

na mesma casa, eu e Marcelo abusávamos das horas juntos, varando as noites com 

nossas inquietações, pensando alto, dividindo os afazeres de pesquisa, 

compartilhando os achados. 
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Um outro fato de grande relevância, neste mesmo ano, foi o meu ingresso, 

em março de 2005, no corpo docente da Universidade do Estado da Bahia186. Era 

um acontecimento de grande importância para o meu percurso, sem dúvida, mas 

que me custou alguns sacrifícios, em função das novas atribuições que abraçava e 

da dificuldade, naquele momento, como recém-ingressa, de me afastar para os 

estudos. Embora tivesse que dividir o meu tempo, sobretudo em razão dos 

necessários deslocamentos intermunicipais, considero que o meu trabalho enquanto 

docente e pesquisadora da UNEB foi duplamente qualificado. Apresentei o meu 

projeto de pesquisa no Departamento, propondo uma segunda etapa do estudo no 

próprio município, com organizações, movimentos e redes de articulação locais.  

No início do ano de 2006, já tínhamos conversado com quase todos os 

membros residentes em Salvador. Havia, contudo, cinco pessoas, participantes 

ativos dos movimentos comungos, que estavam residindo em outros municípios. 

Três delas, no interior do estado. Os outros dois estavam em lugares bastante 

distantes, inacessíveis diante das nossas condições: Genebra-Suíça e Fortaleza-CE. 

Nestes dois últimos casos, decidimos que os contatos seriam feitos através de e-

mails. Para os outros, planejamos uma semana de viagens pelo interior do Estado, 

do Sertão (Brumado) à Chapada Diamantina (Vale do Capão). 

Agora, era pegar a estrada munidos de equipamentos, cadernetas de notas, 

mochilões, cruzando o Sertão rumo à Chapada. Talvez aqui possamos, de novo, 

lembrar da raiz lingüística “fas” e definir estes deslocamentos como ritos do “pôr”, 

“colocar”, definir campos, infundir papéis. Os encontros com Anselmo, em Brumado, 

e Rafael, no Capão, foram animadores; um ritual de retirada, “desterritorialização 

necessária”, comentou Fábio quando do nosso retorno. A propósito, Fábio Giórgio 

foi um importante interlocutor neste mesmo ano de 2005, dispondo-se, 

generosamente, a algumas escutas atentas de nossas questões e contribuindo de 

forma precisa com indicações bibliográficas e algumas orientações no decorrer da 

pesquisa.  

Com o nosso retorno da viagem ao Sertão/Chapada, surpreendentemente, 

fomos convidados para um encontro com ex-membros da Comungos para tratar de 

questões pendentes no processo de encerramento jurídico definitivo. No entanto, 

havia uma contraproposta... 
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A surpresa, para mim. foi grande, algumas pessoas estavam propondo uma 

revisão no estatuto para viabilizar um antigo projeto, idealizado ainda na Comungos. 

O fato de termos levado o gravador para a reunião e solicitarmos às pessoas que 

permitissem que gravássemos funcionava, a esta altura, como um indicativo do 

nosso momento de pesquisa em campo. Por mais que fôssemos próximos, íntimos, 

os aparatos de pesquisa, de alguma forma, funcionavam como uma espécie de 

“instrumental ritualístico”. Esta compreensão mútua e a colaboração das pessoas na 

pesquisa, sem dúvida, nos favorecia muito. Porém, muitas vezes, alguns assuntos 

só eram tratados quando os microfones estavam desligados. De certa forma, já 

esperávamos um pouco mais de cerimônia em relação a certos assuntos. 

Geralmente, eram temas que diziam respeito a relações de poder e à constituição de 

lideranças no grupo, especialmente quando tínhamos que responder como 

organização formal. Mesmo sendo do nosso entendimento que a Comungos fez 

parte de um movimento maior, bem anterior à sua fundação, a divisão crivada no 

momento inaugural do aparato institucional parecia dividir esta história em dois 

registros bem distintos.  

Os interesses de alguns membros da Comungos em dar seguimento a 

projetos coletivos, a partir de uma reformulação estatutária, permaneceram e em 

poucos meses vimos estas pessoas reunidas com outros grupos locais, iniciando 

uma nova proposta de convivência. Um movimento um pouco mais amplo, com 

núcleos diferenciados, reunidos com o propósito mais especificamente relacionado 

às manifestações culturais (embora com recortes distintos). Esta confraria de grupos 

culturais culminou num projeto: “Troça Cultural Casarão 65”, que se reúne 

atualmente num casarão localizado no bairro do Santo Antônio, Centro Histórico de 

Salvador. Assim, víamos alguns de nossos parceiros da Comungos mais uma vez 

articulados num projeto de convivência e agenciamento coletivo, numa proposta 

talvez até um pouco mais radical, no sentido do contato com diferenças e conexão 

entre mundos. Marcelo, enquanto participante deste projeto, trazia muitas das suas 

impressões, em nossas conversas de pesquisa, que remontavam, em nossas 

reflexões, a algumas nuances das experiências vividas na Comungos. 

Foi em 2006, finalmente, que experimentei todos os picos de intensidade que 

me cabiam nesta longa experiência de pesquisa. Com previsão de data de defesa 

para junho, sentia a necessidade de compreender melhor o universo das narrativas 
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autobiográficas como modalidades de pesquisa relativamente novas, considerando a 

sua exploração sistemática no terreno da Educação. O professor Eliseu Clementino, 

à época, recém-doutorado e recém-ingresso no Programa de Pós-Graduação em 

Educação e Contemporaneidade, na mesma linha de pesquisa da qual eu fazia 

parte, trouxe esses referenciais, mais intensamente, para o nosso convívio, 

organizando, neste mesmo ano, um Congresso Internacional187 de pesquisa 

autobiográfica. 

Após a qualificação, com data marcada para a defesa, em setembro de 2006, 

fui surpreendida por uma triste notícia na minha família: a minha mãe estava com 

um problema de saúde grave e isso demandou toda a nossa atenção e presença. 

Neste momento, fiquei impedida física e emocionalmente de dar continuidade ao 

texto, retirando-me por pelo menos quatro meses para cuidar da saúde de minha 

mãe. 

Em janeiro de 2007, finalmente retorno ao texto e percebo a necessidade de 

mais algumas conversas com os Comungos. Era um momento conclusivo, em que 

diante de certas questões, nos beneficiamos por conta do tempo transcorrido, que 

tornavam alguns assuntos um pouco mais leves entre nós. 

Com as variações devidas ao contexto de cada entrevista, transcrevemos 

aqui algumas das questões abordadas entre os comungos, que serviram, então, 

como escopo para enunciação do nosso relato: 

 

Experiências extracurriculares, movimentos discentes e Psicologia 

Comunitária: 

 Experiências em sala, movimentos discentes, estágios 

curriculares e extracurriculares; 

 Movimentos artístico-filosófico-literários na ambiência da 

Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas (São Lázaro); 

 O tema Comunitário no curso de Psicologia; 

 Movimentos instituintes no rumo da Psicologia Social Comunitária; 
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 Interações/desdobramentos destes movimentos extracurriculares 

com relação aos espaços oficiais de construção de saber (sala de 

aula e outros). 

 

Coesão e localização de um grupo, referência e ideal de comunidade: 

 Localização / circunscrição do grupo; 

 Coesão e justificativa do fazer juntos – o encantamento mútuo; 

 Compartilhamento de questões da vida e da profissão; 

 Intensificação de encontros.  

 

Formalização jurídica do grupo, disciplina institucional: 

 Constituição da pessoa jurídica; 

 Mudanças no fazer em grupo; 

 Dinâmica de reuniões; 

 Planos de tomada de decisões; 

 Lideranças. 

 

Dinâmica interna, arranjos coletivos, definição de objetivos e métodos:  

 Objetivo da Comungos;  

 Formas de definição destes objetivos; 

 Importância social; 

 Dinâmica interna; 

 Arranjos coletivos para empreitadas; 

 Abordagem das diferenças nas posições e predisposições 

individuais que precipitavam estes arranjos coletivos;  

 Projetos. 
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Metodologias de intervenção social: 

 Criação de métodos de intervenção social; 

 “Contato entre mundos”, constituição de entre-lugares; 

 Intercâmbios e deslocamentos; 

 Aproximação das metodologias participativas.  

 

 Formação e realização profissional: 

 Reconhecimento da Comungos enquanto espaço formativo; 

 Atividades voltadas diretamente para um projeto de formação; 

 Atuações e parcerias com a Universidade na condição de espaço 

formativo; 

 Expectativas profissionais particulares e a interferência no 

funcionamento do grupo; 

 Limites da experiência e outras buscas. 

 

 

 
Figura 0 – Conversa com Anselmo em Brumado 
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Figura 1- Entrada da FFCH   

 

  

 Figura 2 – Banho de Pipoca no Fim de Linha de São Lázaro     
 

Figura 3 – Pátio Raul Seixas  
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Primeiras aproximações 

Um ponto importante a ser observado, no que se refere às primeiras 

aproximações entre os comungos188 e outros grupos organizados de estudantes, é a 

insatisfação comum com o currículo e a formação em Psicologia, que parece ter se 

intensificado com a presença atuante de diversos grupos naqueles anos 90. A 

sensação compartilhada pelos os estudantes que se mobilizavam nesta época era a 

de não ter os seus interesses contemplados no curso, interesses que cresciam à 

medida que tinham contato com outras realidades, no habitual deslocamento para os 

encontros estudantis, alguns interestaduais. Nestes encontros, eram abundantes as 

discussões que problematizavam a elitização da Psicologia, procurando aproximar 

este campo de saber de questões sociais prementes. Apesar de muitos já 

apresentarem, em suas histórias de vida, trajetórias que demonstravam estas 

preocupações, foi a partir destes encontros que foram mutuamente fecundadas 

possibilidades de atuar de forma organizada em prol de uma deselitização da 

Psicologia na Bahia. 

Havia um grupo de veteranos que se reunia constantemente para discutir os 

temas relacionados à Psicologia Social Comunitária, disciplina emergente nos meios 

acadêmicos, surgida no rastro dos movimentos de mobilização popular que tiveram 

projeção nacional na década de 70 e início dos anos 80 no Brasil. No contexto de 

São Lázaro, eram discussões iniciais e relativamente novas. Nem o currículo oficial 

do curso, nem as discussões propostas por uma boa parte dos professores em sala 

tocavam nestas questões. Era especialmente convidativo, um campo de 

conhecimento e atuação inédito, ou em constituição. O interesse daqueles que 

buscavam, “às margens”, outras inspirações ou, talvez, aspirações para a formação 

profissional crescia. Alguns se aproximavam mais, envolvendo-se com a idéia de 

constituição de um saber próprio da atuação em comunidades. Rafael Pulgas era 

um desses veteranos com quem estivemos em contato durante todos estes anos, 

participante casual das reuniões e eventos da COMUNGOS, e a quem fomos 

encontrar, para uma das nossas conversas, no Vale do Capão, local em que reside 

atualmente. 
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“É... eu, como Dani falou, tenho uma anterioridade a isso aí, então, por isso 
eu vou situar num plano em que eu estou situado, ou seja, num movimento 
que surgiu com a própria insatisfação de São Lazaro, foi locado lá em São 
Lazaro, e com a própria insatisfação de São Lazaro, foram surgindo 
movimentos que estavam rolando, histórias, revisão de currículos, sabe, 
assim, só que movimentos que iam e paravam, iam muitos, não foram 
poucos, o diferencial do que começou a dar um gás, que eu chamo, que foi 
o FAZER FAZENDO, que foi a gente ter preparado um encontro, um 
banquete pra poder realizar a discussão do que queríamos, dos projetos 
que queríamos desenvolver, e depois com o tempo descobrimos que o 
certo, o legal, o forte não eram os projetos e sim o banquete em si e dali a 
coisa começou a querer se puxar outros espaços acadêmicos, sabe, 
extensões e a partir de uma percepção de que precisamos estar bem 
juntos, encontrando, e ai foram entrando as novas teorias, foi por aí que eu 
enveredei em várias pessoas como o Prigogine  e Maturana. São as 
pessoas que eu não descobriria por dentro de São Lazaro e foi isso que foi 
me dando me uma amplitude e aí esse movimento rolou, né? A gente criou 
professores, Wilson Senne assim, não existia enquanto pessoa possível 
para uma ação em outro lugar que não fosse dentro da sala de aula e aí a 
gente, como achou que ele era o mais aberto, puxamos o Senne e aí fomos, 
trabalhamos e aí foram abrindo planos, daqui a pouco o DA tomou prumo, 
que a gente não assumia fazer DA então o DA tomou prumo, o DA que 
tomou prumo foi o DA de... que tinha Viviane, que tinha Anselmo, você tava 
também? Não tava não, mas tinha Ivan, tinha uma galera que começou a 
fazer, usar o mesmo estilo, que dizer um estilo de estar bem juntos, de uma 
coisa agradável, que a gente fazia academia muito de uma forma ruim, 
brigando, uma discussão, uma coisa e a gente aboliu isso, esse foi eu acho 
que o saque, e eu lembro bem que a gente descobriu isso porque Duda 
Tavares virou pra gente e disse “vamos marcar um grupo de estudo para 
estudar isso, esse banquete” que tava rolando, pra estudar o que era isso, a 
galera já tava perguntando, pô isso é diferente, aí não, grupo de estudo, a 
gente vai estudar aqui, fazendo a história, nunca e por isso o nome FAZER 
FAZENDO, a gente não ia parar pra estudar, a gente ia fazer e estudando e 
fazendo e estudando. Nunca „acabou, vamos estudar?‟ Não, era dentro do 
processo. “
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Wilson Senne, a quem Rafael se refere, professor do Departamento de 

Psicologia da UFBA, um dos sócios fundadores da COMUNGOS, nos ajuda a 

remontar um pouco do que foram estas primeiras movimentações em São Lázaro, 

em torno dos interesses que se aglutinavam no tema da Psicologia Social 

Comunitária. 

  
“Comunitária? Tinha isso, Rafael é uma boa lembrança desses primórdios, 
porque acho que... se tiver que lembrar de um primeiro devir comunitário... 
neste São Lázaro, teria que lembrar a dupla Rafael e Artur, que tinham, me 
arrastavam um pouco pra essas coisas, arrastavam, eu lembro de Rafael 
passando em casa e „bora? Ó, vai ter um “negócio” lá, que Luciana tá te 
esperando, ô peraí e tal... e foi... na boa e tal os primeiros trabalhos e... 
antes disso já tinha, isso é importante lembrar, dois encontros de Psicologia, 
que foi feito comunitariamente, cem por cento, praticamente sem 
participação do Departamento, de professores, de nada. Movimento de 
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alunos surgiu no meio de dinâmica de grupos, da disciplina, na época assim 
algumas pessoas já tinha uma galera, umas pessoas, não me lembro de 
Rafael especificamente, acho que isso foi antes... na época Liloca, que tava 
no meio do curso, depois a gente começou a viver junto, Liloca e depois 
mais um monte de alunos, tinha umas meninas bem atiçadas, Claudete, que 
fazia um corpo da Psicologia, [...] e rolaram dois, um no ano outro no outro e 
foram bem sucedidas enquanto atividade comunitária. Acho que isso foi em 
1990 talvez, e Rafael veio logo depois, que aí já tinha acontecido esse 
encontros e tal... aí surge o trabalho comunitário. Aí eu já estava dando 
Psicologia social, eles organizaram, criaram um encontro, Primeiro Encontro 
Baiano de Psicologia Comunitária, numa noite chuvosa, um movimento todo 
atrapalhado, né? Mas apareceram algumas pessoas e tal, tinha uma turma, 
aliás eu „tava lembrando disso ainda ontem, né? é... Jane Russo, professora 
do Rio de Janeiro, tem um livro intitulado Corpo Contra a Palavra, essa 
expressão “corpo contra a palavra” tipifica, de alguma maneira uma 
transição dentro dos cursos para uma parcela de alunos, que tavam como 
uma geração cansada de discursividade e ávida para a interação corporal. 
Psicodrama tinha um prestígio maior, mas mais do que o Psicodrama, que 
era mais tradicional, entrou Bioenergética e Biodança, Rafael e Artur tinham 
uma ligação com Biodança, como a Lílian, uma menina que acho que agora 
tá lá em Lençóis, formavam um grupo, significativo, não era muito grande, 
mas significativo nesse cenário de pasmaceira, se reuniam pra almoçar, 
tava no Fazer Fazendo e tinha uns papos e umas interações 
comunitarizantes, que eu me lembro. Eu tinha algum contato com eles, mas 
não acompanhei muito de perto, não. Depois sim, a gente começou a 
encontrar algumas vezes...”
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Por acaso, o tema comunitário passava a exercer uma espécie de fascínio, 

ajuntando interesses diversos, propiciando aventuras teóricas nas bordas do 

currículo oficial. O terreno era propício à experimentação, de onde emergem novos 

conceitos, estéticas, saberes, outros devires. Assim como os acontecimentos em 

São Lázaro, também foram bastante importantes os deslocamentos em prol da 

atividade comunitária. A partir dessas experiências se forma uma rede de relações 

que tende a crescer e constituir espaços de articulações, entre-lugares. 

Leonardo Silveira, também sócio fundador e um dos diretores da 

COMUNGOS, o Leozim, como o conhecemos, vê um grupo se tornando mais coeso, 

tanto a partir deste universo inquietante da Faculdade quanto a partir das influências 

de um panorama nacional de discussões e problematizações das práticas em 

Psicologia em encontros e eventos da área, que os estudantes se dispunham a 

participar e muitas vezes organizar. 

 

A própria formação do grupo, talvez, já fosse uma constituição a partir de 
uma intervenção social. Podemos pensar assim, né, uma intervenção social 
ali. Afinidades que foram se constituindo, muito por conta de uma certa 
crítica à psicologia. Não é à toa que a gente, inclusive, na nossa trajetória a 
gente esteve nessa questão sobre a psicologia, né? Que psicologia é essa 
que a gente ta pensando, que a gente ta querendo fazer e tal? [...] E aí, via 
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na possibilidade de uma intervenção social, aí, também tem um momento 
histórico, eu acho, importante de se colocar, que é a... o momento em que, 
depois da democratização do país, né, depois desse boom dos movimentos 
sociais mais partidários,  tem um pouco essa desilusão geral. Não foi só 
uma coisa que aconteceu comigo, sabe, eu acho que, de um modo geral, se 
viu assim que alguma coisa não funcionava bem. E aí a atuação 
comunitária, dita comunitária, a atuação social tava começando a pegar 
mais pique também naquela época. No início dos anos 90, final dos anos 
90, no meio, né, dessa época aí dos anos 90. E aí uma atuação social que 
seria isso, né. Isso tudo fui descobrindo depois, como é que seria. Mas no 
início meu interesse era me envolver com alguma coisa, fazer alguma coisa, 
sabe. Discutir, problematizar, pensar uma intervenção crítica da psicologia, 
mas não tinha essa idéia de um trabalho comunitário, social comunitário, 
não passava muito pela minha cabeça, não. Isso vai surgir pra mim com o 
grupo e, principalmente, associado também à crítica do conhecimento 
acadêmico versus conhecimento do senso comum, dessa coisa de se 
aproximar do mundo da vida mesmo, cotidiano das pessoas e é lá onde a 
gente vai aprender as coisas, no dia-a-dia das pessoas [...] Mas é 
engraçado que, mesmo não estando oficial no currículo, já existia toda uma 
crítica com relação a esse movimento mais tradicional da psicologia. A 
gente já entra no curso, mesmo sem a gente tar percebendo isso, através 
da voz dos professores, mas os livros que a gente lia, sabe, os burburinhos 
assim, eu acho que essa relação com psicologia organizacional mesmo, 
essa crítica ao modelo de adaptação do ser humano, às regras das 
instituições e tal, já existia, assim, um incômodo dentro da psicologia, com 
relação ao que serve o psicólogo, pra que serve o psicólogo [...] Sabe quem 
já fazia isso talvez? (essa crítica) O próprio movimento dos estudantes, a 
gente não pode esquecer que já existia um movimento contestatório lá, 
anteriores a nossa entrada, sabe. O pessoal aí do... que organizou a 
primeira semana de psicologia comunitária baiana, psicologia comunitária. 
Eu tava mexendo nos meus papéis, aí achei aquela galera: Artur, é Jutaí, 
Rafael, sabe, esse pessoal já tava, fazia uma intervenção, aquele trabalho 
lá na Gamboa, aquela história, que até Wilson participou uma vez e se 
interessou por comunitária e teve vontade de ser professor da disciplina de 
comunitária por conta daquilo também. Esse movimento, na verdade, já era 
nacional. Talvez participando dos congressos de psicologia por aí afora já 
existia essa bandeira do social dentro da psicologia pra que a psicologia 
deixasse de ter o seu olhar unicamente clínico, individual e tal e voltasse pra 
o que a população realmente precisa e isso continua até hoje, né, dentro do 
campo da psicologia brasileira, continua existindo essa bandeira aí do 
social. E então acho que foi por aí, a gente se identificou com isso, 
encontrou isso daí e isso era um campo de possibilidades. Aí dentro desse 
campo de possibilidades é que foi acontecendo. Os desdobramentos disso 
é que são interessantes

191
. 

 

Com alguma afinação, diferentes grupos de ação comunitária no ambiente 

“sãolazarino” passavam a se reconhecer mutuamente. Com temas comuns, porém 

recortes distintos, alguns ruídos ecoavam, por vezes tornavam acirrado o 

desentendimento, a dinâmica de identidades conflitantes. De forma um tanto 

contraditória para os ideais aspirados, ocorreram certas separações, interpretadas 

por alguns como atitudes sectárias. Contudo, não foi uma única vez que certa linha 

dura desejante da seriedade profissional distinguiu aqueles que estavam por se 
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formar, os veteranos formandos, daqueles que, pela tranqüilidade estudantil, podiam 

ainda sustentar o espaço da experimentação, das formas inacabadas, por se formar.  

O grupo dos Comungos, como uma geração posterior às primeiras 

movimentações comunitárias, contou com essa fortuita herança de movimentos 

iniciados, de conversas começadas, ambientes fertilizados pela idéia de 

transformação, de transição. 

 

Figura 4 – Marcela e Viviane – reunião no Calafate 

 
 

Figura 5 – Daniela e Fábio – viagem a Siribinha 
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O que fazer? 

Sob o pretexto de diminuir o “marasmo” que assolava a Faculdade de 

Filosofia e Ciências Humanas, pouco mais de uma década depois dos tempos da 

mão-de-ferro, alguns grupelhos passaram a promover um “suplemento” que tornava 

suas idas e vindas ao campus mais empolgantes e atrativas a outros mais que 

decidiam, então, tomar parte. O pensar a Universidade é visto por Anselmo Chaves, 

também sócio fundador da COMUNGOS, como uma relação de vizinhança, uma 

proximidade real que gera uma necessidade de pensar formas interessantes de co-

habitar os espaços.  

 

“Sala de aula é um espaço-tempo formal, né? Onde ali você tenta estruturar 
o pensamento. Quando você vai para uma casa de alguém, começa a 
conversar, é.... você não entra numa relação, vamos dizer assim, de 
pedreiro, de arquiteto, você não tá ali, vamos construir alguma coisa... Se 
constrói, né? Mas... acontece isso de uma forma.... bem natural  e você 
começa a fazer as ligações... então... próximo à universidade também, essa 
coisa de se encontrar num lugar que é próximo à Universidade. Então, não 
tem como, você acaba... o pensamento indo pra Universidade, né? O 
espaço ali liga o pensamento. As questões colocadas pela Universidade e 
as questões que extrapolavam também, conversávamos essa coisa de... e 
aí vai todos os delírios juvenis, de mundos utópicos alternativos, 
possibilidades de outros tipos de relação entre as pessoas e tudo....”
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Em um relato que faz de uma experiência em sala de aula, através de um e-

mail enviado em 1999, Anselmo expressa um pouco dessa necessidade de 

transformar ou propor alternativas ao tratamento de certas questões que conflitavam 

no curso. Esta mensagem também nos mostra a forma como os embates na sala de 

aula tornaram-se extremamente importantes para um reconhecimento dos aliados. O 

clima era de provocação e convocação de forças, uma expressão de urgência nas 

ações... 

 
Era hora de fazer alguma coisa. Já não estava mais suportando a função-
aluno que as máquinas resistiam a abandonar. Já tinha tentado de tudo 
desde o primeiro momento em que me dispus a tentar mudar as dinâmicas 
em sala de aula. [...] 
Percebi que jogar nas regras do jogo não é uma tática eficaz para quem tem 
como fim a discussão coletiva na instauração de outras regras. É que 
geralmente se diz que para mudar a máquina se tem que entrar nela e partir 
dela, mas as pessoas concebem equivocadamente essa idéia porque não 
se pode questionar as regras a partir dos problemas que elas supõem, só 
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ocorreria uma arrumação de conjunto para um mesmo fim, sem alterar a 
essência de seu funcionamento. [...] 
Quase nunca falamos o que sentimos uns para os outros, nossas 
indignações ou nossas glórias, e se falamos é para aliados solitários, 
companheiros de grilhões. Uns reclamões, isso o que somos! [...] 
Pois bem, a saída está na política da perversidade ou da crueza: então que 
oxigenemos as aulas!!! Vamos deixá-las respirar tantos ares que elas 
ficarão tontas e não suportarão manter sua própria forma, vamos levar 
textos, vamos levar música, coloquemo-nos no funcionamento não como 
quem propõe mas como quem, ao se expor, expressa, pelo que propõe e 
pelo modo que propõe, um outro modo de vida, já tensiona a máquina para 
os fluxos que o corpo quer passar. Foi o que fiz: levei um texto para ser lido. 
[...] Foi importante enfatizar quatro coisas: o trabalho é acadêmico, fala do 
tema geral da matéria, contribui para a disciplina e só se pede uma 
convivência de diferenças, não quer superpor-se a nada, só co-existir. Pois 
bem, a idéia acabou não sendo possível. A despeito de meu argumento de 
que não estou querendo superpor trabalhos mas pedir um espaço de 
convivência, uma aluna até apelou para dizer que a professora podia ficar 
chateada por ter se preocupado tanto em vão em preparar a aula para 
aquele dia. [...]  
A aula então continuou com a professora de psicanálise a propor escutar 
como vão indo os trabalhos de estágio "de cada um". Quer dizer, já aí se 
apontava uma imensa contradição do funcionamento que tinha afirmado de 
si como uma aula pré-planejada pela professora. Mas tudo bem. Fim... Da 
aula, porque ficamos eu, Léo, Henrique, André, Ivan, Eduardo, Naiar e 
Fabão a conversar a respeito de tudo o que aconteceu. Fizemos críticas à 
postura dela e da sala, dialogamos, mas o que senti que o que foi difícil 
mesmo foi entrarmos em acordo em uma estratégia conjunta de ação. [....] 
Às vezes sinto que é difícil fazer alguma coisa coletiva se continuamos a 
colocarmo-nos diante das propostas feitas como avaliadores da viabilidade 
teórico-ético e prático-político delas, ao invés de co-parceiros da questão 
que a proposta coloca. [....] 
Eu não me importo caso me estigmatizem, mas sei que teria poucas 
condições de afetar o horizonte de vida dessas almas dentro de uma 
moldura irrespirável concebida por elas sobre mim. E se os aliados que 
conheço não operam junto comigo (não para mim e nem por mim) para 
produzir efeitos interessantes, se só observam de longe a diferença que sou 
se espatifar no muro dos encontros com as máquinas burocráticas, só 
poderei sentir-me num deserto - bem acompanhado, com certeza, mas num 
deserto. Sei lá, pode-se pensar em acoplar as diversas idéias, os diversos 
dispositivos, a conectar...
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Já em 1998 existia entre nós uma cultura de “encontrações” regulares 

(estágios supervisionados, orientação de pesquisa etc.) ou não regulares (nos pátios 

de circulação dos campi194, nos encontros de amigos, nos grupos de estudo 

temáticos), que se davam por afinidades, laços de amizade, aproximações teórico-

conceituais, entre outras coisas. Experimentávamos, sob a inspiração de leituras 

emancipatórias - que, aos poucos, eram identificadas como revolucionárias ou 

precariamente definidas como contracultura -, incursões em estudos de 

comunidades, com uma disposição tateante, em que muito do que descobríamos era 
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novidade, assim também como era totalmente novo o fato de ir se formando, por tais 

aproximações afinadas, a idéia de um coletivo no qual íamos nos reconhecendo, um 

núcleo de referência em estudos comunitários na Universidade, mas também nos 

seus entornos, nas casas, nos playgrounds, nas e-listas internáuticas etc.  

Íamos, então, juntando as peças nos nossos encontros semanais. Notamos, 

logo de início, a necessidade de problematizar a inserção nas diversas localidades. 

À pergunta “como chegar?”, respondíamos ainda muito tateantes. Muitas perguntas 

elementares, relacionadas a esta nova atuação, tornaram-se pontos de 

convergência de interesses, pesquisas e discussões entre nós. Nas conversas com 

os Comungos, era esperado que abordássemos estes agenciamentos coletivos, as 

tais disposições de um “como?”. “Como nos apropriamos de certos saberes?”, 

“Como selecionamos e re-criamos métodos de intervenção?” Embora pudéssemos 

associar este conjunto de buscas e vivências compartilhadas à concretização de um 

projeto comum, uma missão ou causa do grupo, parece ter existido algo no interior 

destas práticas coletivas que lhes conferia um fim em si mesmas. Recortes de falas, 

tais como: “Não sabia muito bem o que fazer nem porque, mas, ao mesmo tempo, 

chegava em casa e ficava até 3 horas da manhã olhando coisa na internet.....195” ou 

“(....) eram pérolas jogadas ao ar, as coisas que a gente falava e escrevia, eram 

como se fossem dádivas, quem tiver ouvidos (...) vai ouvir, vai pegar e pronto, não 

tinha uma vontade de formar alguma coisa aí... “196, me faziam pensar, mais uma 

vez, na impossibilidade de tratar todos estes acontecimentos apenas em função de 

suas finalidades futuras, meios através dos quais poderíamos chegar a um ótimo 

desempenho. A cada lance, a cada proposta, um arranjo se formava, um corpo se 

constituía e as partes envolvidas não eram mais as mesmas. Havia uma razão 

interna, um prazer, uma missão pontual, que agregava aqueles que tivessem 

disposição para tal ou tal empreitada. 

Assim nos relatou Leozão, Leonardo Cunha, também um dos sócios 

fundadores da Comungos: 

 
E a galera que foi se encontrando. Eu acho que a partir de 98, início de 99, 
a gente começa a se reunir na mangueira, assim, eu tinha começado em 99 
e tava com perspectiva de entrar no estágio, Fabão tinha estado no Calabar 
e eu ia pra lá fazer o estágio - eu tinha voltado pra musicoterapia e fazia o 
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estágio de musicoterapia lá [...]. E aí a gente começou a se encontrar 
debaixo daquela mangueira lá de São Lázaro com uma idéia de um estudo 
comunitário, a partir dessa disciplina - psicologia comunitária. Então, como é 
que vai fazer? Pensamos mesmo em lançar um núcleo de estudos 
comunitários. Como seria isso? Via departamento? Integrando com 
educação? Acho que um tempo depois Wilson passa em educação, então 
houve essa perspectiva. Nélson Pretto tava próximo. Felippe Serpa ainda 
não tinha entrado na área, mas tinha isso. E aí daquelas reuniões 
participavam eu, Dani, Marcela, Anselmo, Rafa, Leozim, Fabão, de vez em 
quando Wilson ia lá. De vez em quando, Manoel. Carlim. Naiar. Sei lá, 
outras pessoas, acho que... não me lembro se você já tava... acho que não. 
E a gente começou mesmo a estabelecer essa história: núcleos de estudos 
comunitários. Aí começou a se reunir na casa de várias pessoas, assim. Foi 
um tempo lá no prédio, lá em baixo, no prédio de Marcela, na casa de 
Anselmo. Na casa de Wilson, talvez outros encontros mais específicos. E eu 
lembro que rolava encontros de várias coisas! O Caroço tava também, acho 
que a partir de 98, o prédio de Anselmo serviu muito pra encontro do 
Caroço, todos os bares, né: Tampinhas, o Toalha da Saudade, ali Omolu do 
Tempo.... Então, muitas coisas, assim. E é interessante... 

197
 

 
Figura 6 – Viviane e Leozão – Dia do Índio no Calabar 

 
 

 

Um aspecto importante para pensar as aproximações e a freqüência mútua 

dos grupos é a disposição geral para a experimentação artística. As primeiras 

empreitadas foram, em grande parte, experiências artísticas. Havia uma convocação 

geral, a partir de interesses e aptidões conhecidas. Havia aqueles da música, outros 

da literatura, os do teatro e, um pouco depois, aqueles que congregavam diferentes 

linguagens em produções audiovisuais.  

Nas conversas que tivemos com os Comungos, aparece, com freqüência, 

esta remissão às experimentações artísticas como via de entrada, base de um 
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processo de mobilização, aglutinação de interesses, expressão a partir de múltiplas 

linguagens... 

 
A música foi sempre meu primeiro meio de inserção, de entrar no trabalho 
social, porque, digamos, era o único conhecimento técnico que eu tinha, se 
é que se pode dizer. Se eu podia me oferecer pra alguma coisa seria isso, 
né! Fazer alguma coisa com música, né.  E era até uma coisa que eu 
evitava assim, não me assumia enquanto instrumentista, enquanto músico, 
mas, por meio da educação, eu ia fazendo assim, né. E, claro, o curso de 
musicoterapia me abriu pra isso. Outras linguagens rolam, não precisa, 
necessariamente, você ouvir todos os instrumentos, você pode botar a 
galera pra se comunicar, pra se sacar afetivamente através da música, tal. 
E a coisa do corpo, também, foi muito trabalhado o corpo, que era uma 
coisa que em psicologia não rolava, assim. No curso de psicologia não se 
falava do corpo, né. Só se falava dos processos cognitivos, né, falava do 
inconsciente, é... e se falava de termos de representação social, mas nunca 
do corpo, o corpo era esquecido. E a arte também. A arte, assim, os 
psicanalistas falavam, falavam em termos de sublimação, né, se (...) falava, 
falava em termos de movimento social, de uma sistêmica, tal. Também 
esquecido. Esse retorno também foi um retorno pra encontrar a galera que 
começava a fazer a arte. É... 97.... acho que final de 97 ou início de 98, não 
me lembro exatamente, teve uma peça de teatro do Anselmo, As Coisas e 
Seus Homens, que aí que eu fiquei muito mais próximo de Anselmo, que eu 
peguei uma disciplina com ele, e de Fabão, que eu não tinha pego 
disciplina, que nós dois távamos inscritos na disciplina, mas quando um 
vinha, o outro faltava! Então, a gente foi se aproximando a partir daí, né. De 
fazer essa coisa junto... Írnei, tal, então (...) pra fazer trilha sonora junto com 
Írnei, tocava com Írnei e com uma galera de teatro que eu fui conhecendo: 
Anselmo, Cleidinha... Então, assim, foi rolando mais espírito, assim. Ivan 
tava no DA, Fabão também se aproximou do DA, então começou a rolar 
essa história de fazer coisa; semana de arte, tal.

 198
 

[....] 

A gente fez essa história da semana de artes, aconteceu no sábado, e a 
gente fez durante a semana mesmo no meio da passagem das pessoas 
indo pra aula, na hora do almoço, tinha aula de artes, teatro, massa de 
modelagem, cerâmica, a galera do hip-hop [...] e lançamos o Caroço

199
, o 

primeiro número do Caroço, foi bem legal, a concepção, a história, eu 
lembro na época Albergaria ficou... Ele pegou a edição do Caroço e botou 
na matéria dele. Ele leu o Caroço, baixando o pau, é claro, porque o texto 
de abertura, o editorial falava num tom de sacanagem, de gozação que 
estávamos chegando ao estrelato né? E aí Albergaria disse que isso era a 
síntese do pensamento psicológico, que o sujeito chegava a algum lugar, 
não passava por ele, enfim deixamos ele comprar a carne pelo preço que 
ele queria, mas foi massa porque criou-se uma referência estética, política, 
preocupação da faculdade, preocupação da administração do cotidiano da 
faculdade. [...] Nessa época eu lembro que Rogério Ferrari apareceu lá do 
nada, na faculdade com as fotos dele, aí a gente bateu o olho, começamos 
a conversar [...], mas de repente já estávamos comprando a idéia de fazer 
uma exposição da fotos dele, ele tinha acabado de chegar do México e aí 
arranjamos umas performances lá pras salas, teve teatro [...] e o legal 
também foi que os DAs se interessaram por várias coisas, era história, 
sociologia, filosofia e psicologia, [...] e aí tudo que acontecia a gente fazia 
em conjunto, os DAs, então, além de haver uma história legal entre o curso 
de psicologia, tinha, pela linguagem, pela forma despojada, sem 
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psicologismo, sem jagunços, sem provincianismo acadêmico, houve uma 
interação dos DAs muito legal.
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Figura 7 – “Som imersivo” – Leozim 

 
 

Em uma das nossas conversas, Fábio Giórgio, ou melhor, Fabim, como é 

conhecido, também um dos fundadores e diretores da Comungos, narrou-nos como 

se integrara à equipe que editava o Caroço, quando falou um pouco da proposta e 

da forma como se organizavam para editar o jornal. Tratava-se de um jornal de 

literatura, poesia e crônicas, que circulava no campus universitário. 

 

Conheci Fabão e a gente se aproximou e, logo depois, ele me fez uma 
proposta. Me ligou, meus pais já estavam morando aqui nesse momento, a 
gente morava na Rua do Timbó, no Caminho das Árvores e aí ele me ligou 
e disse: “Fábio, aqui é Fábio da peça. E aí? Tudo bom? Tudo jóia? Tem um 
jornal aqui que chama Caroço. É uma publicação que a gente faz na 
brincadeira, a gente escreve coisas sobre literatura, a gente escreve coisas 
sobre a faculdade, tem umas coisas meio de piada. Eu vou lhe mostra um”. 
E aí ficou de me passar um, mas ele estava naquele momento editando um. 
Estava saindo um novo número e que o número ia ser sobre palavras. E aí 
ele queria que eu escrevesse um texto. “Escreva aí qualquer coisa sobre 
palavra”. E aí eu fiquei assim: “puxa, assim...”. “Não, o que você pensar aí. 
Alguma coisa. O tema é palavra. Pode escrever pra gente publicar”. Aí eu: 
“massa!”. Aí eu me lembro que escrevi o texto na época que chama O 
coaxar dos falantes, que era falando justamente do silêncio. Na verdade, o 
texto falava do silêncio. Até usei um trecho do Deleuze muito interessante 
pra mim na época que falava disso que era “é preciso um pouco de 
vacúolos de solidão e silêncio para que, finalmente, se tenha alguma coisa 
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a dizer”. Então, essa era a idéia do texto. Escrevi esse texto e ao mesmo 
tempo, na hora... Sim! Aí depois ele me mostrou qual era o jornal e o jornal 
era uma coisa bem simples, era folha de ofício dobrada no meio. Então era 
aquela coisa pequeninha de ofício, tal. E aí, quando eu vi os textos e vi a 
qualidade dos textos, eu falei: “rapaz, não. Vamos fazer uma edição 
pancada. Vamos ampliar. Fazer uma edição maior. Um negócio bonito”. E 
tal. Ele falou: “tudo bem”. Eu falei: “Não. Tem um amigo meu lá em 
Fortaleza - Roberto, Roberto Barros – que é design gráfico, trabalha com 
isso. Vamos dar um jeito de ampliar. Fazer um negócio legal e tal”. Ele: 
“massa!”. E aí jogou na minha mão e aí pronto. Aí [Fabim bate uma mão na 
outra] eu estava dentro do Caroço. Entrei no Caroço nessa brincadeira. E aí 
conseguimos publicar esse número de ponte aérea. Eu mandava tudo para 
Roberto, lá de Fortaleza, e na hora... é um cara que escreve, maravilhoso, 
figuraça, e fez toda uma diagramação do jornal num formato quadrado, todo 
diferente, maravilhoso.
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Figura 8 – Seleção de textos para o Caroço – apartamento de Anselmo 

 

 

Fábio Costa, o Fabão, e Anselmo, que acompanharam de perto todas estas 

movimentações até a fundação de Comungos, já tinham fortes interesses pelo teatro 
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e não foi difícil que, de algumas apresentações e montagens, saísse um grupo de 

teatro. Surgiu, então, o Obscenas, um grupo que se reunia para ler textos e fazer 

declamações públicas em São Lázaro e outros campi da UFBA, como em Artes 

Plásticas, Teatro e Educação. O grupo também se acoplava aos eventos de 

lançamento do jornal Caroço, já que uma parte dos atores também escrevia para o 

jornal. Havia, de fato, uma constância de pessoas que se envolviam em diversos 

eventos, que faziam corpo nas discussões da prática da Psicologia social 

comunitária, editavam jornal literário, faziam grupo de teatro, grupo de estudo em 

filosofia, enfim, atividades que estavam interligadas, que tinham uma expressão 

comum, uma estética que perpassava, que marcava e identificava. 

Estas aproximações, alimentadas pelas afinações estéticas, também 

sugeriam outros tipos de aproximação e afinidades, assim como viabilizavam 

encontros fundamentais para o processo formativo que se esboçava. Os grupos de 

estudo, de que nos falam alguns Comungos em seus relatos, alimentaram as buscas 

teórico-conceituais coletivas e promoveram experiências que garantiram certa 

autonomia intelectual diante do espaço formal de sala de aula, cujos temas, 

programas e metodologias, via de regra, são definidos com pouca ou nenhuma 

participação dos discentes. Algumas destas experiências são narradas aqui por 

Fabim e Viviane Hermida, que também fez parte do grupo que fundou e coordenou 

as atividades da Comungos. 

 

Eu e Anselmo começamos a nos aproximar muito por conta das leituras e 
discutíamos muito filosofia e aí fundamos um grupo que chamava Stultifera 
Navis, que a gente fez uma proposta que era já tentando operacionalizar os 
pós-estruturalistas. [...] A filosofia com a psicologia. Então a idéia do 
Stultifera Navis  que é um termo que a gente capturou lá do livro de 
Foucault, As Palavras e as Coisas, que significa nau dos loucos que é como 
ele abre o livro: falando da nau dos loucos. A nau onde se colocava, na 
Idade Média, os loucos, entravam com os loucos no alto-mar e jogava os 
loucos todos no mar e pronto. E aí essa metáfora aí do mar, de entrar no 
mar, da loucura e tal e tal, a gente achou bem apropriada para montar um 
grupo que tivesse tentando operacionalizar. Era bem claro a proposta, né? 
[...] Operacionalizar os conceitos de Deleuze e Guattari, tentando pinçar 
deles o conceito de subjetividade que pudesse ser útil para as práticas psi. 
Então era essa mais ou menos a idéia do Stultifera Navis. E aí com isso eu 
acabei conhecendo outras pessoas. Então: Paula Brum, Laurênio Sobra, a 
própria Viviane. 

Anselmo fazia parte do DA, na época, Anselmo e Viviane, eram duas figuras 
super fortes no DA de psicologia. Tocavam o DA de psicologia e tinha uma 
idéia lá no DA que era Os Escólios que era uma idéia uma tanto quanto 
revolucionária porque eram pequenas palestras feitas por alunos para 
alunos. E eu achei isso super-legal. Eu acho que foi uma idéia de Anselmo. 
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Ele tirou esse termo lá de Espinosa, dos escólios. Eu nunca tinha ouvido 
escólios. “Que zorra é escólios?” E ele tinha tirado lá de Espinosa. Isso em 
98. E aí a gente já tinha tido alguns contatos na casa de Wilson e aí ele me 
chamou: “você não quer apresentar alguns escólios? Você está aí lendo As 
Três Ecologias e tal. Você não quer, de repente, apresentar lá um dia?”. Eu 
falei: “Tranqüilo. Topo.” Foi aí que eu conheci Viviane. Ele me apresentou 
lá: “também faz parte do DA”. Viviane toda envolvida lá, atuando nas 
histórias....
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[...] 

Eu e Anselmo fizemos parte de um projeto na faculdade, em 96, no 
segundo semestre de faculdade, naquele projeto UNE, que eram projetos 
da faculdade de enfermagem, mas era interdisciplinar e trabalhava no 
distrito sanitário Barra-Rio Vermelho. Ou seja, Santa Cruz, a região de 
Amaralina, Vale das Pedrinhas [...] a gente ia todo sábado para Santa Cruz. 
Desse projeto, em 97, a gente continuou. Anselmo fazia oficina de teatro 
com a galera. Mas teatro meio nesse esquema teatro do oprimido, teatro-
fórum, umas coisas assim, que era usar o teatro pra se conectar com a 
galera. Então, a agente fazia oficinas todo sábado, depois que acabou esse 
projeto UNE, com uma galera de lá, que era tipo umas dez criaturas, que a 
gente se reunia no centro comunitário, ia todo sábado, fazia, tentava ver 
quais eram as questões que eles tavam discutindo [...] também a gente 
tinha uns papos com Wilson... Uma das idéias do grupo era fazer um jornal 
e Wilson fazia toda uma explicação filosófica de por que que um jornal 
comunitário era bom. 

...Nessa mesma época, tinha o núcleo de estudos comunitários, que era 
Rafael, Lílian, essa galera. [...] Estudos em psicologia comunitária, uma 
coisa assim, que se reunia no DCE. [...] comecei a participar e era aquela 
galera, é... Acho que Keithy aparecia também, Rosângela aparecia, agora 
os cabeças da história eram Rafael, Lílian, Lau, que não era muito cabeça, 
não, mas tava lá sempre lendo. Aquele cara... Kabuz e Dudão, entendeu. 
[...] Tava fazendo parte desse grupo, ia toda sexta-feira (risos). Era 
atividade total! Minha casa era o pátio de São Lázaro! Eu me lembro que 
tinha uma época que eu fazia hidroginástica – uma época assim, dois 
meses no máximo – que eu ia de maiô pra lá! Saía, ia pra hidroginástica de 
manhã, eu pendurava meu maiô no pátio de São Lázaro! Porque eu só 
ficava lá mesmo! Então, enquanto estava secando, eu estava ali...
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Muito do que era organizado por estes agrupamentos iniciais tinha um caráter 

estético-expressivo que ganhava ares de manifesto, de forma que não poderíamos 

nos remeter à formação da Comungos sem passar pela formação do Caroço, da 

Chapa de 96 do DA, do Stultifera Navis, dos Escólios, do Obscenas. E os grupos 

filosófico-artístico-literários que foram criados antes da formalização legal da 

Comungos e perduraram como movimentos paralelos, numa relação de 

retroalimentação, em que, ao tempo que fomentavam movimentos de criação e 

expressão, se valiam da coesão possibilitada pelos movimentos coordenados ao 

nível institucional. 
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O ano de 1999 foi especialmente importante. As pessoas que se envolviam 

nestes estudos e práticas (alunos, professores, alguns moradores dos bairros 

visitados, etc.) resolveram se encontrar regularmente, pelo menos uma vez a cada 

semana. Muitos traziam suas “questões de campo” para discussão coletiva, prática 

que convinha àquele momento de definição dos temas comunitários. O clima era o 

de um saber em constituição. 

 Neste ano também, coincidente com o boom da comunicação “internáutica”, 

as listas de discussão pela web foram inauguradas. Circulação de textos, 

discussões, acordos, respiradouro poético, filosófico, etc. Esta nova possibilidade de 

encontro e comunicação teve importância fundamental tanto para os processos 

auto-formativos desencadeados quanto para as convocações que incitavam a 

coesão do grupo por um ideal que se esboçava. 

Organizamos, ainda no ano de 1999, com Wilson, na época responsável pela 

disciplina Psicologia Comunitária, um Curso de Extensão em Trabalho Comunitário. 

Devido aos sérios e conhecidos problemas infra-estruturais das universidades 

públicas, tivemos um pouco de dificuldade para aprovar um curso de extensão 

aberto e gratuito. Isto era imprescindível à proposta apresentada ao Departamento, 

que consistia em reunir, num espaço público, estudantes, professores e líderes 

comunitários, interessados e/ou atuantes, a fim de possibilitar o compartilhamento 

destas práticas, bem como dos percursos individuais e coletivos que propiciaram o 

envolvimento com a temática. Mas, enfim, ocorreu o curso, gratuito e aberto à 

comunidade. Já apresentava em sua programação um empenho no rastreamento de 

temas emergentes, organizações e movimentos que se firmavam, à época, como 

referências contemporâneas sob o aspecto de resistência e luta social: 

 
PROGRAMA 
Políticas sociais na atualidade [14/09]  
Motivações e Tendências atuais do Trabalho Comunitário  [21/09] 
Noção de Comunidade na Antropologia [28/09] 
Captação de recursos e elaboração de projetos comunitários  [05/10] 
Cooperativismo, geração de renda e desenvolvimento auto-sustentado   
[14/10] 
Direitos Humanos  /  Violência   [19/10] 
Saúde Comunitária  [26/10] 
Educação Comunitária [04/11] 
MST   [06/11] 
Comunidade e Meio Ambiente [16/11] 
Comunidades Eclesiais [23/11] 
O Terceiro Setor: O Espaço das ONGs e Fundações: Projeto Axé,  Cidade 
Mãe  [30/11] 
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Comunidade e Urbanização  [07/12] 
Movimentos e Preservação Cultural  [12/12] 
Encerramento  [16/12]
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Uma outra atuação importante a ser lembrada foi, na ocasião de uma crise da 

questão da segurança nos campi da UFBA - em São Lázaro especificamente -, a 

atuação do grupo num agenciamento que se concretizou numa proposta alternativa 

à construção de um muro que separasse a Faculdade de sua vizinhança e ao 

policiamento militar das unidades. Alguns registros nos e-mails trocados naquela 

época expõem um pouco desta efervescência entre os estudantes e das 

possibilidades criadas nesta mobilização estudantil para pressionar as diversas 

instâncias responsáveis pelas “futuras providências”. Desta mobilização, 

participaram ativamente Marcela e Viviane, que projetaram, com um grupo de 

estudantes da Faculdade de Arquitetura, um espaço de convivência nas instalações 

da Faculdade, para ocupação dos espaços com atividades de extensão, envolvendo 

os moradores, tornando-os mais próximos e a Universidade mais acessível. Algumas 

outras alternativas também foram apresentadas, fruto de um processo de discussão 

que envolveu estudantes, professores e outros grupos da sociedade civil, sendo que 

esta iniciativa e todo o agenciamento partiu dos estudantes mobilizados. 

Concretamente, este grupo que se ocupava das questões comunitárias no contexto 

sãolazarino assume os encaminhamentos. O resultado deste ciclo de encontros e 

discussões é resumido numa proposta, redigida por uma comissão tripartite, que 

envolvia professores, funcionários e estudantes, dentre os quais havia duas 

participantes do Núcleo de Estudos Comunitários que se esboçava em São Lázaro. 

Seguem alguns trechos do documento: 

 
Este documento foi elaborado a partir de discussões com estudantes, 
professores e funcionários da Universidade e instituições como ITCP/UNEB 
e Sindicato dos Vigilantes,  iniciando a construção de uma proposta para 
segurança na UFBA. [....] O que está sendo pensado se constitui como 
afirmação de que, sendo a universidade sociedade, portanto, Pública, 
quaisquer questões que nos atravessem implicam todo o corpo social. 
Discutir a segurança na universidade propondo uma política de convivência 
social, mais especificamente com as comunidades que se avizinham, 
significa assumir uma atitude no tratamento das questões emergenciais 
locais que as relacione aos seus determinantes amplos, quais sejam, a 
situação da sociedade brasileira no contexto global. [...] A universidade não 
pode se esquivar da missão a que se propõe - a produção de conhecimento 
- pois isto seria negar sua própria natureza, seu próprio papel. Conhecer 
quer dizer entrar em relação com, dispor-se a entrar em contato, pôr-se à 
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observação e experimentação, construindo métodos, conceitos, e, como já 
foi colocado, políticas de convivência. A questão da violência na 
universidade, assim, se concordadas as premissas acima, não poderia ser 
tratada com a formulação de dispositivos de isolamento, através da 
construção de muros e contratação de agentes militares. Sob o argumento 
da proteção não poderíamos estar produzindo, ao invés de conhecimento,  
ignorância, isto é, o inverso de sua própria condição de existência? Diante 
dessas considerações iniciais, propomos uma série de ações conjuntas 
para que se dê um tratamento mais adequado ao problema da segurança. 
[...] Sugerimos a formação de cooperativas de vigilantes compostas por 
moradores de comunidades vizinhas. Além de diminuir os custos com 
segurança, isto poderia servir como um dispositivo de relação com a 
comunidade. [...] Implantação de um programa permanente de ação social 
através da vinculação institucional das práticas de disciplinas, estágios 
curriculares e projetos de extensão, de maneira interdisciplinar, como já 
ocorre nos projetos do Ufba em Campo, que congrega alunos de vários 
cursos em pesquisas nas comunidades da capital e do interior do estado. 
Abertura dos laboratórios de informática das unidades para uso das 
comunidades vizinhas, bem como a disponibilização do espaço acadêmico 
para ensino público noturno e outras atividades de interesse das 
comunidades, como cursos comunitários, reuniões, etc. Ocupação dos 
espaços ociosos de cada campus com atividades artísticas, feiras para 
promoção de saúde, exposição e divulgação de trabalhos, etc. Para a 
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, propomos a construção de 
uma praça em lugar de um muro, como já foi sugerido anteriormente, na 
fronteira com o Calabar, além de projetos que intensifiquem a convivência 
tanto da Universidade no Calabar quanto do Calabar na Universidade, como 
já vem sendo feito por membros do Núcleo de Estudos Comunitários 
(NEC), formado por alunos e professores da Ufba, em trabalhos na Escola 

Aberta da comunidade supracitada[...]
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No ano 2000, propusemos um projeto de extensão envolvendo Siribinha 

(povoado pertencente ao Município de Conde - Litoral Norte / BA) e o Vale do Capão 

(Caeté-Açu – Município de Palmeiras - Chapada Diamantina /BA), que se chamou 

“Siribão-Capinha, entre a Montanha e o Manguezal”. Este projeto integrava as 

atividades do UFBA em Campo206, uma ação implantada pela pró-reitoria de 

extensão, que abriu possibilidades para atividades universitárias de extensão em 

comunidades.  

                                                 
205

 Trecho de e-mail enviado em 19 de maio de 2000, às 16h25min. (grifos meus) 
206

 Atividade concebida pelo professor Felippe Serpa, enquanto reitor. 
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Figura 9 – Felipe Serpa 

 

O projeto tinha forte inspiração na etnopesquisa, tendo sido fundamental para 

a constituição de relatórios de cunho etnográfico a respeito dos dois povoados. A 

Idéia era criar, nestes lugares, núcleos de estudo, no sentido de reunir 

pesquisadores interessados em preservar, tanto do ponto de vista ambiental quanto 

cultural, conhecendo as suas tradições, as formas de viver, etc. As discussões 

acerca da nossa “inserção em comunidades” se intensificaram bastante quando 

começamos a visitar Siribinha e o Vale do Capão. Foi neste momento que os 

interesses, de maneira geral, voltaram-se para os estudos acerca da Etnopesquisa e 

da Etnometodologia, interesses expressos num primeiro esboço para o projeto de 

pesquisa, que circulava por e-mail: 

 
O objetivo do presente projeto, até onde pode ser antecipado, é a produção 
de textos (por escrito e/ou em forma de vídeo) enquanto reflexões 
etnograficamente informadas (relatos, ensaios) sobre as práticas culturais 
cotidianas ou "artes do fazer" de grupos humanos do Estado da Bahia. Com 
a especificação "etnográfica" de nosso objetivo estamos querendo sugerir 
um tipo de atividade de pesquisa que é itinerante ou nômade - uma 
"maneira de caminhar" - que só aos poucos irá delimitando um campo 
através de narrativas concernentes às práticas comuns ou às formas 
cotidianas assumidas pela criatividade dispersa e bricoladora de 
determinados agrupamentos populares. Se formos bem sucedidos, os 
relatos e ensaios que estamos prometendo enquanto "objetivo mínimo" 
devem poder ajudar a compor com os trabalhos da antropologia cultural ou 
da sociologia urbana, melhor dizendo, com aquilo que nos países de língua 
inglesa tem sido chamado de cultural studies. Nosso objetivo, enquanto 
"horizonte", encontra-se, portanto, com os estudos sobre as tradições orais, 
as maneiras de viver, a criatividade prática e os atos da vida cotidiana, 
enfim, com as atuais pesquisas ("antropológico-interpretativas", 
"etnográfica-experimentais"...) que procuram integrar no e pelo 
conhecimento "o que está mais próximo", destacando fragmentos, "aquelas 
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situações minúsculas, aquelas banalidades que, por sedimentação, 
constituem o essencial da existência" (M. Maffesoli) . Porém, mais 
importante do que todo texto que venhamos produzir - do que toda glosa 
interpretativa sobre processos sociais e culturais, ou do que toda 
informação que possamos colecionar -, haverá de ser o tratamento de uma 
série de operações constitutivas de um espaço de jogo comunitário, um 
"fazer-com" como atos singulares ligados a situações, circunstâncias e 
atores particulares. Antes de mais, estaremos fazendo com a Universidade, 
e a escolha de nosso primeiro objetivo, por sua amplitude, parte de nossa 
ligação com ela, enquanto espaço público de produção e circulação de 
valores e de conhecimentos. As razões que nos conduzem pelos caminhos 
de uma etnografia formista é a enorme variedade de maneiras de pensar 
como traço distintivo da consciência moderna que, desde tempos, vem 
erodindo o consenso sobre o corpus doutrinal que constituía a base da 
autoridade acadêmica. A multiplicidade de maneiras de pensar põe-se como 
um desafio à integração da vida cultural - um dos principais objetivos da 
Universidade -, desafio este que só pode ser enfrentado trabalhando para 
que pessoas que vivem em mundos diferentes possam influenciar-se 
reciprocamente de uma forma genuína. No dizer de C. Geertz, "se é 
verdade que existe uma consciência coletiva e que esta consiste na 
interação de uma multiplicidade desordenada de perspectivas nem sempre 
comensuráveis, a vitalidade dessa consciência coletiva dependerá, então, 
de que sejam criadas as condições para que essa interação possa ocorrer" 
(C. Geertz)  . O contato de universitários com localidades circunvizinhas 
presume o exercício de um pensamento que além dos livros e das salas de 
aula, é clivado pela historicidade, é uma "inteligência do presente" que 
busca sua significação principal na "trama dos valores movediços do mundo 
de todos os dias" (K. Mannheim). Praticar uma formação universitária para 
além dos muros da academia, envolvendo os espaços comunitários em 
torno, visando adentrar os diversos "lugares de palavra" que vitalizam o 
campo societário - tal poderia ser outro de nossos objetivos precípuos.
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Havia uma tônica de experimentação de caminhos possíveis, em que o rigor 

se mostrava na forma de uma constante problematização das ações, a começar 

pelas formas de “como chegar” aos lugares. Preocupação permanente que se 

efetivava na busca de inspirações teóricas, nos estudos etnometodológicos e numa 

aproximação gradual das localidades, buscando o entendimento pela convivência, 

aumentando significantemente os períodos de permanência nos lugares. Como 

relata Marcela, também uma das diretoras e sócias fundadoras da Comungos, a 

respeito das primeiras aproximações no povoado de Siribinha: 

 
...Eu me lembro que a gente refletia que, para a gente fazer alguma coisa, 
era necessário que a gente conhecesse qual era aquele contexto que a 
gente não conhecia. Então, o que é pescador artesanal? O que é Siribinha? 
O que é turismo? Que são essas coisas todas aqui? Como pensam as 
pessoas daqui? Eu acho que tinha um pouco isso. 
Com essa perspectiva de conhecer para depois propor alguma coisa. Foi aí 
quando a gente pensou em passar um tempo lá. Foi quando Viviane alugou 
uma casa, sem ser do lado do mar, do lado do rio. Isso é importante porque 
as pessoas lá na comunidade geralmente moram do lado do rio. Embora a 
gente enquanto turista goste mais de ficar do lado do mar, mas a maioria 
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morava do lado de cá. Viviane alugou essa casa e eu fiquei lá 15 dias 
tentando viver do jeito que as pessoas viviam lá: cozinhar do jeito das 
pessoas, tentava aprender um pouco, comer as coisas – escaldado de 
peixe, catar siri. Tentar entender como era isso, a questão do peixe 
acabando e as famílias e tal.  Tentar conviver. A gente tinha uma coisa de ir 
de 15 em 15 dias. A gente ia de 15 em 15 dias. O grupo se revezando. 
Tinha essa coisa também de não ir galerão todo junto, mas de ir de 4 em 4. 
Aí ia e ficava lá convivendo. E quando a gente voltava a gente contava... 
quer dizer,  no início era oral, depois foi quando a gente começou com as 
coisas dos relatos. Rolou alguns relatos que foi até aquele primeiro relatório 
do Siribão. Cheio de relatos. Tinha poemas, relatos mesmo do que tinha 
acontecido, imagem. Essa coisa da imagem vem disso: da convivência de 
você tentar entender o que é que aquela comunidade fazia, comunicar, 
fazer uma registro imagético.
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Este período também se caracterizou por um interesse geral do grupo pela 

produção de registros fotográficos e fílmicos. A experimentação com imagens e 

tecnologias gráficas tem este marco mais ou menos inicial para os comungos e 

torna-se, mais adiante, uma atividade fecunda. A composição das narrativas 

imagéticas, bem como as exposições públicas realizadas a partir destas 

movimentações, envolveu pesquisas e experimentações no campo da produção 

áudio-visual, artes plásticas, teatro, literatura etc. 

 
E as histórias também com a informática, né, que foram se acirrando; como 
é que a gente bota isso? Como é que faz uma tabela assim? Como é que 
cola? Pensar uma homepage, como é que se faz, né. Como é que se faz 
pra inserir tal arquivo? Então, as mídias foram vindo. Ao mesmo tempo 
vinham mídias de CD, vinis, né. Pô, eu tenho música tal, não-sei-que assim. 
Então, chegavam também várias referências, livros outros, né. Então, aí 
sim, novamente o mundo formativo, tanto estético, musical, de encontro, 
começa esse tipo de metodologia de trabalho, que era bem diferente dos 
trabalhos da faculdade. E essas possibilidades de rede, de pessoas 
trazendo outras pessoas e de rede de livros, de rede de discos, essas 
coisas todas, assim... Isso, por exemplo, continuou reverberando no 
curso.
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O Núcleo de Estudos Comunitários, formado na ocasião dos estágios 

curriculares e da disciplina Psicologia Comunitária, teve a sua primeira divulgação a 

partir de um website construído neste espírito de coletividade e experimentação. A 

necessidade de formalização de alguma instância jurídica para o registro profissional 

dos recém-formados já começava a aparecer. Acompanhando um pouco dos fluxos 

que definiam o panorama de atuação na área social, o grupo decide pela 

formalização de uma organização não-governamental com um nome familiar que já 

circulava entre nós. Era a forma como tratávamos os chegados, os comungos. 
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 Relato verbal – entrevista com Marcela Menezes. 
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 Relato verbal – entrevista com Leonardo Cunha. 
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Figura 10 – Flávia, Ulisses, Kueyla e Marcelo 
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Figura 11 – Leozim e Wallace 
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Arrumando a Casa... 

Figura 12 – Casa da Fonte 
 

 

 
Figura 13 e 14 – Cotidiano Casa da Fonte  
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Na ocasião em que começamos fazer as primeiras abordagens aos 

comungos para o propósito desta pesquisa, as nossas intenções já eram conhecidas 

minimamente: queríamos relatar os caminhos percorridos pelo grupo a as atividades 

formativas desencadeadas, tanto as que tinham, declaradamente, esta intenção, 

quanto, também, aquelas que, despretensiosamente, formavam a trajetória 

acadêmica e profissional dos membros. Sem reservas, muitos informantes nos 

falavam, num tom de quem fala alguma obviedade: “mas é claro que a Comungos foi 

um espaço formativo”, “não há dúvida da importância da Comungos nas nossas 

trajetórias profissionais”, ou até mesmo, “atividade suplementar era todo o resto, o 

currículo oficial, por exemplo”. A legenda Comungos parecia integrar um conjunto de 

experiências diversas, nem sempre legíveis ou descritíveis, nem sempre 

coordenadas em suas articulações, por vezes dispersas, porém reunidas em idéias, 

inspirações, modos de vida, encontros comuns. Parecia que a criação de um lugar-

espaço, de uma insituição-idéia, facilitava a localização das experiências, embora 

isto também representasse um risco eminente de totalização. De uma forma um 

tanto inusitada, surpreendemo-nos com o fato de que as pessoas não se lembravam 

muito bem como ou quando tinha se dado a formalização da pessoa jurídica. 

Era possível associar este processo de formalização, como já mencionamos, 

ao fato de que muitos estavam em vias de conclusão do curso de Psicologia, sendo 

natural pensar numa inserção profissional. No entanto, todos titubeavam um pouco 

em definir isso como fator determinante, mesmo porque alguns já exerciam, ou 

passaram a exercer, atividades profissionais em outros locais. Também corroborava 

para a decisão do grupo a proeminência do trabalho das ONGs nos anos 90. O 

terceiro setor, em notória ascensão ao final daquela década, era um campo de 

atuação que alimentava os desejos coletivistas e se fundamentava em promessas 

de autonomia, liberdade, comunitarismo e ajuda mútua. Num encontro com Denise 

Lima, professora da disciplina Psicologia e Arte, ela nos sugeriu que fundássemos 

uma ONG, dando-nos algumas indicações dos trâmites legais envolvidos e nos 

apresentando à sua irmã, Vera Weigand, advogada que prestava serviços gratuitos 

a associações desta natureza. Com o auxílio das duas, escrevemos o estatuto, 

elegemos uma diretoria e fizemos os encaminhamentos necessários ao registro 

oficial da COMUNGOS - conexões comunitárias, organização estatutariamente 
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voltada para o desenvolvimento de ações sócio-ambientais e educativas com 

populações desfavorecidas. 

Com a formalização da Comungos, se tornou necessário um maior 

entendimento das práticas no chamado terceiro setor. Desde pesquisas na internet a 

contatos diretos, presenças em reuniões e encontros públicos com órgãos 

governamentais e não-governamentais, elaboração e encaminhamento de propostas 

de atuação, projetos, etc., procurávamos nos familiarizar com o cotidiano das ONGs, 

buscar parcerias, angariar apoios.  

Logo de início, contamos com a aprovação de um projeto de capacitação em 

eletrônica básica pelo Programa Capacitação Solidária, que envolveu jovens do 

Calabar e do Alto das Pombas. Ainda mantínhamos contatos com este dois bairros 

(vizinhos da Faculdade) através de acompanhamento de atividades da Escola 

Aberta do Calabar. As propostas de intervenção envolviam oficinas de leitura, artes 

e práticas lúdico-pedagógicas. Neste período, atuamos na mediação do convênio 

realizado entre a Associação de Moradores do Calabar, a Associação de Moradores 

do Alto das Pombas, a Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade 

Federal da Bahia e o Comitê para Democratização da Informática (CDI), com a 

finalidade de possibilitar o uso do laboratório da Faculdade pelos moradores dos 

dois bairros. 

Figura 15 – Projeto Circuitos e Cidadania 

 

A aprovação do projeto Circuitos e Cidadania pelo Programa Capacitação 

Solidária permitiu-nos, entre os anos 2001 e 2002, uma maior inserção no bairro, 
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novas parcerias e o adensamento do conhecimento daquela realidade. Nesta época, 

alugamos uma casa na Ladeira da Fonte, que sediou nossos encontros e atividades 

até o ano de 2004. A intensificação das ações no bairro do Calabar, via Projeto 

Circuitos e Cidadania, e nos municípios do Capão e Siribinha, via Projeto Siribão-

Capinha, gerou novos fluxos de encontros e ações na casa da Fonte.  

Em fevereiro de 2003, firmado o convênio com a Universidade Federal da 

Bahia, permitindo que alunos, tanto de Psicologia quanto de outros cursos, 

pudessem fazer estágios e/ou atividades de extensão na Comungos, os encontros 

envolvendo os estagiários motivaram novas conversas a respeito do trabalho social-

comunitário. A partir deste momento, fomos nos dedicando, cada vez mais, ao 

amadurecimento dos processos educativo-formativos. A criação de ambientes 

formativos heterogêneos, em que estavam presentes diferentes olhares e 

perspectivas, relativamente sintonizados num espírito de fazer coletivo, 

entrecruzando referências, saberes, etc., era como uma preciosidade, de que nos 

dávamos conta no fluxo dos acontecimentos, com uma discreta sensação de que 

aqueles momentos seriam irreplicáveis. 

 

Rá! Rá! 

Trinta pessoas espremidas no sótão de uma casa velha, que proeza!  

Maior ainda porque finalmente o espaço foi testado em seu limite: apesar do 
madeirame meio carunchado - milagre! - o teto não desabou. 

E que diversidade de figuras notáveis! 

Essa história de "conexões" dos comungos está gerando eventos 
surpreendentes. Um dia teremos saudades desses precários começos, em 
que o conforto em falta não competia nem de longe com a proximidade ou a 
intimidade, tão grandes.

210
 

 

A velha casa amarela da Fonte foi o espaço para vários encontros, entre 2001 

e 2003, com professores, alunos, moradores do Calabar e Alto das Pombas e 

pesquisadores afins que se reuniam para debater temas diversos, alimentar suas 

pesquisas e práticas sócio-comunitárias, responder editais para projetos, formar 

grupos de estudos de temas específicos, produzir eventos e manifestos artísticos, de 

forma que se criava um clima propício a composições, despertando interesses, 

compondo com o idearium de um espaço horizontalizado, rizomático, em devir. A 

cada encontro, novos parceiros se formavam, aumentando nosso campo de diálogo. 
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Seja presencialmente ou pela internet, a rede ia crescendo e tendo desdobramentos 

posteriores que até perdíamos de vista, a exemplo de estudantes estrangeiros que 

incluíram em suas teses a experiência que vivenciaram no fluxo destes 

acontecimentos. 

A formalização da pessoa jurídica velozmente nos inseriu num campo de 

identificação social que, ao tempo em que causava estranhamentos entre nós – de 

dentro e de fora, à medida que neste momento operou-se automaticamente uma 

delimitação institucional –, nos impelia a uma experiência compartilhada da práxis. A 

identificação com a atividade ongueira foi, também, traçando estilos, definindo 

atitudes, valores, estéticas, hibridizando-se com a proximidade das atividades 

universitárias, de forma que aquilo que nos ocorria, em termos auto-formativos e 

constitutivos de subjetividade (individual e coletiva), ia servindo para a orientação da 

nossa práxis, fazendo coincidir, quase sempre, ação social e auto-formação, na 

tensão da instituição que nos atravessava, num campo de atividade profissional que 

nos identificava, classificava, antes mesmo que nos apropriássemos dele, nos 

precários financiamentos e na festividade do plano comum, dos bons encontros, do 

achar-se na alteridade, na composição estética e ideológica da vida, o que, entre 

outras coisas, garantia a perseverança do grupo. 

 
Lembra que... era assim, praticamente, nossa vida: a gente se acordava e 
se falava, e aí tá rolando o quê? Tem que fazer isso, tem que pegar não-sei-
que na casa de não-sei-quem, o disquete daqui, o edital... Mas me lembro 
que, em algum momento, eu não botava fé que a gente ia ganhar esse 
Capacitação Comunitária, Capacitação Solidária, né? Mas achei massa 
também que vocês tivessem fazendo, mas achava assim, pô, será? Duvido 
que role. Aquela coisa assim de achar que ninguém me ama, ninguém me 
quer... A Comungos é uma fraude... Nesse momento tava rolando isso 
internamente, eu não socializava muito, não. Só assim, né, a paralelos, com 
pessoas, de dizer, pô, será que vai dar certo isso mesmo? A gente dá tanto 
sangue nessa história e não tá rolando. Esse negócio de ong é um saco! 
Mas, ao mesmo tempo, chegava em casa e ficava até 3 horas da manhã 
olhando coisa na internet....Era assim... muita obsessão! Aí a gente se 
falava todo dia. Mas, enfim, aí rolou esse projeto Circuitos e Cidadania, foi 
quando a gente conseguiu mesmo tar presente no Calabar, se envolver... 
ao mesmo tempo ter essa primeira experiência de gestão... Eu me lembro 
que, eu não sei se eu cheguei a dizer isso, admirei profundamente, amei 
profundamente Marcela e Daniela por elas terem feito. E rolou! E isso, pô, 
pra gente, alimentou essa possibilidade de a gente ter uma sede! E essa 
sede era tudo, porque todo mundo morava com os pais, né. Então aquele 
sótão ali era o lugar total! E além do mais a gente podia fazer nossas 
reuniões até altas horas sem ninguém reclamar. A gente passava noites 
fazendo aqueles mutirões muito loucos pra mandar pra Petrobrás... três 
laptops... E, bom, também esse período foi, assim, maravilha demais, né! E 
era muito aquela coisa de construir uma estética diferente mesmo. Uns 
eventos diferentes. E depois Auguri, não-sei-que... E a galera meio que 
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tentando sobreviver mas sem perder a ternura jamais, sabe, uma coisa 
assim muito massa!
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A casa da Fonte também funcionava como moradia para os Comungos. 

Desde que a alugamos, os nossos recursos financeiros foram insuficientes para 

cobrir o aluguel, de forma que os custos eram divididos com alguns membros que se 

tornaram moradores da casa. Um plano de urgência, de certa forma, que nos 

aproximou na composição de um cotidiano, dos cuidados de uma casa, arrumação, 

zelo, contas, assuntos que se somavam também às pautas das reuniões. 

 A propósito, não foram poucas as vezes que nos comparavam a uma família 

e a casa da fonte a um lar, com todas as doçuras e agruras do convívio familiar. 

Esta interpenetração dos espaços do lar e da instituição era algo transitório e 

chegou, muitas vezes, a pontos críticos. Em julho de 2003, já não tínhamos como 

sustentar a casa, pois os moradores que contribuíam com a metade dos custos, 

resolveram se mudar. Mariah Boyd-Boffa, uma amiga estrangeira, recém-chegada 

dos Estados Unidos, que procurava uma casa para alugar por um ano no Brasil, se 

propôs a ocupar o lugar dos moradores e assim foi possível cobrir metade das 

despesas por mais algum tempo na casa da Fonte. Outra vez, o desafio de dividir 

um espaço institucional, público, com o espaço privado. Arrumamos uma forma de 

dividir a casa, eleger espaços de circulação, outros mais privados. Inevitavelmente, 

Mariah começava a fazer parte, também por gosto, das dinâmicas e assuntos do 

grupo. Trabalhamos nestes limites, muito por conta de contingências, mas também 

havia a aposta em realidades incomuns, disposição para experimentar novas formas 

de convivência, para sermos, talvez, protagonistas e pesquisadores de nossa 

própria realidade. 

Wilson resume um pouco, em sua fala, como via ali no universo da Casa da 

Fonte, os comungos arranjando-se em papéis e situações as mais diversas, 

negociando planos de convivência e efetuação, facetas de um viver-juntos em 

diferentes dimensões: 

 
Lembro aquelas pessoas que iam lá pra falar, várias delas. [...] O pessoal ali 
se avizinhou em torno de temáticas e de pessoas que tavam falando; É...Aí 
foi ganhando alguma forma. Mas eu acho que sempre essa atitude crítica 
manteve a Comungos um grau abaixo das organizações e um grau acima 
da dispersão, entendeu? (risos), ficou entre a dispersão e a organização 
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sem chegar a se comparar com a média, né? Sem chegar a ser uma ONG 
orientada para os afazeres e para os compromissos  e para... não, a gente 
manteve muito mais um debate sobre esse afazer, né?, um debate externo 
e interno; as pessoas se mediavam ali pelo grau de envolvimento, pela 
vontade de fazer coisas que resultassem em algo e sempre uma oscilação, 
um contraponto interno que voltava a relativizar os ânimos. [...] Eu acho que 
a Comungos é interessante, justamente, porque ela manteve, soube criar 
um lugar que não era nem profissional - como muita gente envereda 
precocemente, desde a faculdade, já bota a gravatinha, já começa a falar 
duro e tal como quem sabe, tem todo um jogo de fachada e tudo, a vender 
seu peixe, num sei o quê - e nunca envergou essa atitude radicalmente e 
também não caiu na pura dispersão, né. Manteve ali uma formação, em 
partes estudo, em partes experiência, em parte amizade. É...conversa solta, 
entretenimento, viagens e tudo mais, né. Acho que isso desempenhou um 
papel também. Teria que pensar a Comungos pelo menos em três 
dimensões sobre essa coisa. Nunca foi negócio, mas também nunca deixou 
de ser, nunca foi só amizade, mas também nunca deixou de ser, nunca foi 
só formação, estudo, nem tudo, mas também nunca deixou de ser, né? 
Nunca uma única coisa; um pouco de cada e tal. As pessoas encarnavam 
papéis diferenciados, em tempos diferentes em torno disso, tal. Isso é 
interessante...
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Figura 16 – Cotidiano Casa da Fonte III 
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 Relato verbal – entrevista com Wilson Senne. 
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Figura 17 – Oficina de Brinquedos Iguape 

 

 Figura 18 – Dia das Crianças Calabar I 
 

 

Figura 19 – Abertura do Projeto Circuitos e Cidadania 

 



 103 

Estilo Comungos: 

(re)invenção dos métodos de intervenção social 

“... E quando você dança, o que é que você sente?” 
 Aí ele ficou assim também, né, ah, não sei e tal,  

mas aí começa a falar  
Aí uma das coisas que ele diz é: 

 “eu desapareço quando eu danço”.  
Essa sensação de despersonalização,  

eu acho que é a grande realização, assim,  
quando você se esquece de si,  

aí eu acho que é quando você tá realizado. 
 E eu acho que a Comungos, os encontros,  
toda a movimentação eu acho que pra mim,  

em muitos momentos,  
teve esse efeito de, sabe,  

de não pensar em nada  
além de uma invenção qualquer de alguma coisa, 

 assim como a memória.(Fábio Giórgio)
213

 

Numa segunda conversa conosco, Marcela nos falava de como tinha mudado 

a sua percepção de atuação em campo no período que passou no Povoado de 

Siribinha. Em sua fala, marca uma distinção entre o método enquanto dispositivo 

assertivo e previamente colocado e a construção metodológica no corpo-a-corpo, 

estratégia que, como avalia, demandava intensa dedicação, disposição e tempo-a-

ser-gasto. Nestes termos, temos aí acentuado o contraste com a aplicação do 

método segundo uma economia do ir e vir – remontando à preocupação 

barthesiana214 com a implacabilidade do método. Barthes215 elabora uma crítica ao 

método assertivo que coloca e retira o pesquisador do campo “a salvo” e reforça a 

imagem da realidade como domínio da ciência, fazendo um contraponto com a 

construção dos caminhos no corpo-a-corpo da cultura, via um pouco mais difusa, 

tortuosa, demorada, sem garantias colocadas a priori e que, sobretudo, é 

potencialmente transformativa, donde se pode dizer que o pesquisador, mui 

provavelmente, irá variar o seu lugar, a sua percepção, a sua condição e presença. 

Marcela comenta: 

Eu acho que teve um pouco de variar o papel do pesquisador. Eu acho que 
a formação em pesquisa e intervenção acadêmica dentro do meio que eu 
tinha tido na faculdade, eu acho que era totalmente diferente dessa que a 
gente experienciou. Das pesquisas que tinha passado, era muito aquela 
coisa de aplicar um questionário. Você pensar tudo antes, o que ia fazer. Eu 
acho que essa perspectiva metodológica de convivência variou o meu papel 
dali. Você se sentir parte. Achar o que é que me tocava ali. Você conhecer 
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as pessoas para poder... Aí eu lembro que eu dizia e as pessoas diziam 
muito: “não, essa realidade de Siribinha, isso aqui me afeta 
verdadeiramente. Me afeta o modo como as pessoas vivem”. Você começa 
a se interessar. Não é só um objeto, não é um objeto. Faz parte de você. Aí 
várias coisas afetavam. A própria instigação de você estar conhecendo 
mais... ter a sensação de que você está conhecendo mais um pouco 
mesmo do estado, do país, das comunidades... Era um monte de coisas 
que vinha na cabeça. Do que eu lembro mais do Siribão, muito do que fica 
na memória, foi essa perspectiva metodológica de você não ter uma coisa 
específica para fazer já programada. Mas você fazer. De 15 em 15 dias 
estava lá. Estava lá e era uma obsessão. O primeiro Siribão-Capinha foi 
uma obsessão de muita dedicação mesmo. Todo mundo que estava lá era 
aquela coisa mesmo de ir, tirar várias fotos, de falar, de pesquisar as coisas 
de pesca, disso, daquilo, Seo Jorge, Seo não sei quem, Kelly, Dona 
Laurinda e todo mundo de lá, Seo Zelito. E da gente ter muito cuidado 
depois. Essa convivência toda era para... foi muito importante para depois 
pensar  a intervenção. Acho que a gente pensava muito isso. Eu acho que a 
discussão que a gente tinha era muito assim: qual era o papel dessa 
convivência, o que é que a gente estava fazendo mesmo. Inclusive porque a 
gente tinha que articular esse discurso para apresentar o próprio Siribão, 
para justificar ele dentro do UFBA em Campo. Enquanto vários outros 
projetos já tinham o que é que eles iam fazer, a gente estava mais nessa 
coisa da experimentação. E dessa experimentação conhecendo muito 
aquele contexto

216
. 

 

 

 Figura 20 – Projeto Siribão-Capinha (Carnaval de Siribinha) 

 

As questões metodológicas foram temas de constante discussão e 

elaboração no cotidiano comungos. As discussões e intenções iniciais pareciam 

estar previamente “contaminadas” com a idéia de autonomia na perspectiva de auto-

instituição, provavelmente uma herança das influências iniciais, relativas aos 
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estudos sócio-comunitários no campo da Psicologia217. Para os comungos, parecia 

tão importante pensar na forma como intervinham enquanto profissionais da área 

social quanto na forma como se constituíam como uma comunidade, as relações 

internas, o espaço. O horizonte da autonomia era modestamente colocado na 

expressão “autonomia relativa”, em que pareciam estar presentes uma reserva e 

uma desconfiança que a própria expressão autonomia inspirava. Interessava-nos, 

sempre, encontrar meios de co-efetuar em nossas realidades, constituir lugares 

ativos, potentes. Uma atitude crítica que forçava, por diversas vezes, uma variação 

de lugares, de olhares sobre estas realidades, como base de legitimação das ações. 

 

Isso que Daniela falou tem uma coisa que a gente pode pensar diferente [...] 
Na época de faculdade, desses movimentos todos, o universo de 
intervenção que a gente imaginava, eu acho que fazia com que a gente 
visse formas de intervenção bem plausíveis, possíveis e fortes. Por 
exemplo, as aulas, a psicologia que se implicava em literatura e tal, mas 
aquele contexto de nosso cotidiano era dentro da faculdade. A faculdade 
era um mundo onde a gente atuava politicamente pelas inquietações que 
ele passava. Depois que sai da faculdade aí você vai olhar pro uuuuuuuuuu 
[mundão]. Parece que eu tô fazendo uma caricatura. É porque a gente 
sempre está ligado nas coisas todas. Parece que força a gente a pensar 
numa intervenção mundana mesmo. Assim: agora aonde é que eu vou me 
inserir, o que é que vou fazer e começa a se abrir pra olhar questões 
mundiais, sociais, jornais, etc. E aí a gente se depara [...] nessa onda 
daqueles que estão pensando em intervenções mais contundentes. [...] tem 
essa sensação: e agora, diante desses movimentos todos aí, desse poder 
nômade, como tem um galera falando, que o poder não tá em lugar nenhum 
concretamente; no entanto opera através de nós o tempo todo mesmo, dos 
nossos hábitos, do que a gente pensa, do que a gente consome

218
. 

 

As nossas pretensões em termos de atuação comunitária também eram 

alimentadas por este sentimento, por esta necessidade de revisar os postos de 

enunciação para que as decisões e encaminhamentos fossem um resultado de 

avaliações conjuntas, de uma intelligentsia coletiva, nutrindo o ideal de uma 

horizontalidade nas relações. Era preciso, no entanto, nos perguntar se não 

estávamos a nos colocar como técnicos facilitadores de processos de auto-gestão e, 

nessa medida, conseqüentemente nos interrogarmos: “com respeito à precipitação 

de um processo de autogestão a partir de um agente externo, ou seja, da 
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autogestão como um processo que se quer induzir na comunidade, pode ser a 

autogestão um processo no qual o poder se transfere do „facilitador‟ à „base‟?”219 

Esta questão parecia consistir num profundo paradoxo na atuação do 

psicólogo comunitário. A presença de um técnico não seria o alimento de formas 

diferenciadas de dependência? Que espécie de modelização da autonomia 

portavam as ONGs e os demais interventores sociais? E até que ponto este tipo de 

intervenção não representava um domínio discursivo, como forma de impor, 

sutilmente, as disciplinas e ritmos socialmente aceitáveis?  

Este incômodo parece ser expresso por Ulisses Ferreira – morador do 

Calabar que se integrou ao coletivo Comungos – ao se remeter ao “sucesso” de sua 

atuação no Calabar durante o projeto Esquinas. Como morador do bairro, fica 

bastante surpreso com a mudança que se opera na forma como as pessoas passam 

a tratá-lo, com a identificação de “agente de recursos humanos”: 

 

(...) pesou um em minha cabeça. Muito. Porque depois do pai de Zaio houve 
uma situação de uma garota chamada Diana, de oito anos, que participava 
do projeto. Em que ela chegou uma vez no projeto com o rosto um pouco 
inchado que ... e ela estava um pouco triste. Os garotos estavam dando 
risada da cara dela. E... a gente se aproximou dela, mas ela não queria falar 
e a gente deixou rolar. Fomos falando, continuamos conversando, 
continuamos brincando e, no fim das contas, a Diana começou a falar o que 
foi que aconteceu: a mãe dela bateu, pegou o tamanco e rumou no rosto 
dela e tal e a gente sentiu a obrigação de ir na casa da mãe dela e discutir 
com a mãe dela o porquê de tal violência. Então isso começou a pesar um 
pouco não só na minha cabeça quanto na de Boot. Boot não estava muito 
interessado em estar fazendo isso, sabe? Eu lembro que a gente chegamos 
na casa da mãe da Diana e a Patrícia não estava lá e Boot fez uma citação: 
“será que a gente não estava se envolvendo muito?” e tal... “a gente pode 
tomar uma providência com ela, mas vamos ver o que é que rola”. A gente 
ficou um pouco receoso. Mas no fim das contas, Boot acabou não indo. Eu 
acabei indo na casa da mãe de Diana, a Patrícia. E eu usei um pouco do 
argumento dos Direitos Humanos, do estatuto da Criança e do Adolescente. 
Isso assustou ela um pouco. Foi a partir daí que a minha identidade 
começou a mudar dentro da comunidade. Aí se eu chegasse para uma mãe 
como a Jusélia, que bate muito em Robson, que era um garoto que fazia 
parte do projeto... Ela batia muito nele e aí ele foi fazer queixa para mim... 
“Qual foi Jusélia? Como é que você bate no garoto assim? Você acha que 
está certo isso?”. Então começou a criar uma relação de respeito e medo ao 
mesmo tempo. Então mudo muito e isso me assusta, assim. Então as 
pessoas começaram a me procurar por coisas banais... Não banais, lógico: 
uma ação policial que pegou o cara ali e deu porrada.  

Eu chegava em casa e minha mãe estava com uma recado: “fulana mandou 
você ir na casa dela. Fulana mandou você ir na casa dela”. Então isso foi 
pesando um pouco. A relação com o projeto Esquinas foi criando essa 
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identidade, que foi um diferencial muito estrambólico diante da identidade 
que eu tinha como músico dentro da comunidade. Acho que foi isso

220
. 

 

Bem, se os percalços de uma intervenção que, ao tempo que buscava 

potencializar os grupos, fomentando a coesão, o entendimento, a ação conjunta, 

corria o sério risco de centralizar as decisões e colocar-se como peso e medida para 

as decisões que se pretendiam autônomas, as chaves para tratar esta questão nos 

pareciam relacionadas com as formas como as pessoas se percebiam naquelas 

situações, quais imagens nutriam de si, como enxergavam a sua potência e 

capacidade de tomar decisões.  

  Figura 21 – Rua do Calabar 

Com esta questão em pauta, fomos elaborando, aos poucos, formas de 

intervenção que atendessem a esse refinamento na prática. Era preciso uma dose a 

mais de sutileza para tratar de um campo tão subjetivo como este, sem cair nas 

armadilhas das folclorizações dos exóticos como peças pitorescas221, bons 

selvagens, vítimas do sistema e mesmo como elementos ameaçadores. Em nosso 

entendimento, era preciso criar estratégias que fomentassem a participação das 

pessoas para que elas se colocassem, se expressassem, opinassem. Mas isso era, 
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talvez, repetir o ciclo anterior do interventor que propõe as estratégias. Concluímos, 

então, que era necessário conhecer as estratégias já existentes, as formas como as 

pessoas, em seu cotidiano, produziam estas estratégias de sobrevivência, 

negociação e arranjos coletivos, conhecer o cotidiano daquelas pessoas, ter 

contatos mais delongados, participar do seu dia-a-dia. Em seguida, procuramos 

trazer para os fóruns coletivos – alguns propostos por nós e outros, já existentes, 

dos quais éramos convidados a participar – um pouco destas impressões que 

tínhamos em nossos contatos, expressões de vigor que captávamos no dia-a-dia 

destas comunidades, a fim de promover um deslocamento na configuração 

naturalizada em práticas assistencialistas. Ou seja, a atitude do especialista 

iluminado que se dirige à população carente, revelando os meios através dos quais 

poderá atenuar as suas desventuras.  

As formas como trazíamos estes (outros) pontos de vista a respeito das 

pessoas e dos lugares também foram se tornando um pouco mais sutis. Novas 

possibilidades se abriram para nós com o uso de tecnologias audiovisuais. A 

exploração das imagens digitais nos permitiu elaborar pequenas narrativas 

imagéticas que pretendiam trazer outros ares e outras interpretações daquelas 

realidades, podendo, também, possibilitar novos olhares, como esperávamos. 

Assim mencionou Leozim, em seu relato, algumas das questões e estratégias 

elaboradas na trajetória da Comungos. A respeito destas questões: 

Acho que é... A leitura que eu faço vai muito pela crítica da idéia de 
verdade, né, iluminista, de que você vai dar ao outro o que o outro não tem. 
Você já adquiriu o conhecimento científico, que fez você compreender a 
realidade, né, dar conta de como a realidade se organiza e a outra pessoa 
precisa também ter a oportunidade de compreender a realidade, assim 
como você teve. Então você vai tentando levar, dar a oportunidade pra que 
aquela pessoa chegue no mesmo lugar que você chegou. E a crítica que 
esses autores fazem, né, a partir de Nietzsche, e se complementa também 
com os estudos de antropologia, é de você compreender que existem 
mundos diferentes, na realidade. Você tem um mundo onde as coisas têm 
seus sentidos e significados e a outra pessoa, a priori, ela tá vivendo ali sem 
que ela tenha nenhuma necessidade que você se aproxime. Mas, na 
tradição que já existe do assistencialismo e de todo o trabalho filantrópico, 
né, trabalho social e tal, quando você se aproxima, você já faz, é, um 
movimento histórico de dependência, né, da pessoa esperar que você dê o 
sino,  que você dê o adubo ou o arame pra ela. E eu acho que a maneira de 
desconstruir isso, como desconstruir isso, que foi uma das maiores 
tentativas, nossas tentativas em nossas abordagens nesses lugares; no 
Calabar, em Siribinha, no Capão. 

É. Uma tentativa de encontrar, de compreender a dinâmica, como... E aí, 
por aí, a gente fez um trabalho também muito sobre a questão da 
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positividade, né, da percepção, da compreensão do seu lugar. Porque um 
dos reflexos desse engate que a gente tava colocando, que já existe, é que 
a pessoa assume o lugar de se queixar, coloca a sua realidade como uma 
realidade problemática, uma queixa sobre o que existe para que você possa 
ajudar. Então, uma forma de ação nossa foi fazer com que a pessoa tivesse 
uma outra compreensão do que há de positivo naquele lugar, que poderia 
fazer, também, com que ela tivesse motivação e condições de poder se 
sentir capaz de, por si só, enfrentar a situação e transformar, né. Então, 
essa atuação de chegar à coisa positiva, da mesma maneira que ela 
buscava desconstruir um pouco essa forma negativa de enxergar a sua 
realidade, ela também procurava pegar essa... considerar essa forma 
negativa – porque eu acho que não podemos negar que, não podemos 
também partir do pressuposto que tudo se trata de uma questão de 
percepção, é só você compreender que tudo é lindo e tudo vai tar lindo, não 
é assim, né, existem problemas mesmo, radicais e que exigem uma 
atuação, mas essa atuação só pode se dar se as próprias pessoas se 
engajarem nessa transformação. Então, eu acho que tinha esse duplo efeito 
essa metodologia de procurar mostrar as coisas positivas. Aí, tem a atuação 
junto com as imagens e tal, onde a gente pegava recortes da beleza dos 
lugares. Eu me lembro do trabalho que a gente fez lá em Serrinha, 
Teofilândia, que a gente levou o videoclipe com as coisas legais da cidade, 
a arquitetura, a beleza da feira e tal, pra mostrar o que havia de positivo no 
lugar. E a gente encontrou um grupo de pessoas que estavam ali, todo 
mundo querendo se queixar das merdas que tinham lá na cidade, né. E a 
gente veio exatamente falar o contrário. Então isso tinha um efeito. Não sei 
ainda, não sei o que isso pode ter produzido, o que produziu lá, porque a 
gente não pôde acompanhar [...] Mas, eu acho que a idéia, na nossa idéia 
pra esse tipo de metodologia tinha esses pressupostos, entendeu. E aí é 
uma tecnologia, na verdade, isso que eu tô falando. É a partir de uma 
interpretação crítica duma atuação na área social, que se desenvolveu uma 
tecnologia para desconstruir uma... esse mecanismo de engate já pronto.

 222
 

 

 

Leozim ainda faz algumas considerações a respeito do que, em sua 

avaliação, facilitava a precipitação de entre-lugares, ou seja, lugar de encontro entre 

mundos diferentes, mais horizontalizado, menos dirigido, em que as partes sentem-

se em condições de fazer-com. Afinal, já seria isso fruto de um agenciamento 

comunitário, de uma realidade intermediária criada ali, da participação das pessoas 

e grupos que se dispusessem estar juntos.  

 

O deslocamento perceptivo! Se lembra de uma coisa que a gente falava? 
Porque a tecnologia da imagem era um recurso pra isso, né. Um outro olhar 
sobre o seu próprio ambiente pra você poder... porque esse encontro, 
assim... você não tá levando o conhecimento  pro outro, como salvação, 
mas é exatamente nesse momento do encontro entre você, que é de uma 
outra realidade, e aquela pessoa que tá vivendo ali que se produz o 
deslocamento perceptivo que todos dois precisam ter, que vai acontecer. E 
é aí que acontece a mudança. E aí eu acho que uma outra coisa também 
que a gente foi descobrindo [...] era fazer com que as pessoas estivessem 
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fazendo coisas juntas. Aquele tipo de aprendizado. Aí tem a influência de 
Wilson, na teorização dele, do aprendizado ético que a gente... que as 
pessoas, é, o aprendizado ético não se dá através do ensino. Ética você 
não ensina, mas você aprende. Não se ensina, mas se aprende. Como é 
que se aprende, né? Através da convivência, através dos problemas que 
vão surgindo a partir de uma atuação em conjunto. Então, que tem a ver no 
final com a questão do laço social. Como é que você trabalha a fragilidade 
dos laços sociais? Fazendo com que as pessoas estejam juntas, resolvendo 
problemas juntas, encontrando soluções juntas, podendo estar lidando com 
suas questões, né, que dizem respeito àquelas pessoas. 

A gente é, os... o próprio movimento institucional, de como as coisas 
funcionavam (...) quando você vai fazer um trabalho em determinado lugar... 
uma das metodologias seria convocar uma reunião para que as pessoas 
pudessem se aproximar e discutir, entendeu. Mas acho que não era só essa 
a forma de trabalho que a gente tinha, acho que muitas vezes a gente 
trabalhava também conversando com um e com outro, encontrando um e 
outro naquilo que aquelas pessoas tavam fazendo mesmo no seu dia-a-dia 
e a gente meio de passeio naqueles lugares, meio tirando uma de turista, 
né, também, chegando lá, conversando e as pessoas iam colocando as 
coisas e a gente ia colocando também nossas coisas e isso mudava a 
forma da pessoa pensar e a nossa forma também de pensar sobre aquelas 
questões. Então [...] você criar uma situação em que as pessoas estejam 
juntas, uma situação de reunião era uma das formas de trabalho, né

223
. 

 

Fomos, aos poucos, nos aproximando da idéia de um aprendizado das 

vizinhanças224, numa perspectiva de horizontalidade que propiciasse um fazer-com, 

pela reunião de indivíduos e grupos de diferentes contextos, tendo como fim e meio 

a constituição de inter-contextos e inter-textos225 que eram universos de sentido 

comuns, campos de composição dos heterogêneos, descobertas de possíveis entre 

mundos diferentes. Isto era, na realidade, o que encontrávamos nas nossas 

deambulações comunitárias: singularidades, devires, diferenças, assimetrias, 

contradições que se mostravam à medida que adentrávamos, em que as visitas 

tornavam-se moradas provisórias, ou mesmo permanentes em alguns casos.  

A Comungos se afirmava, então, como espaço de formação em práticas 

comunitárias. A Casa da Fonte criava uma referência de encontros e discussões 

temáticas. Nesta época, firmamos um convênio com a UFBA para acompanhar e 

orientar estágios curriculares, o que aumentava o fluxo de estudantes e 

pesquisadores na casa. Um espaço de formação em que o pressuposto era a 

composição, a presença doadora, por isso evitávamos os formatos de palestras ou 

destaques para peritos-especialistas. Os convidados eram sempre preparados para 

um clima de conversa e discussão coletiva em torno de um tema. Depois de um 
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tempo, estes fóruns comunitários tornaram-se maiores, agregando um maior número 

de pessoas. A estes encontros maiores demos o nome de Encontra.Ponto, que se 

transformou, um pouco depois, num projeto de formação que previa, além da criação 

de redes sociais de ajuda mútua, publicações dos avanços na discussão das 

temáticas propostas. 

Convocávamos as diversas partes interessadas, grupos organizados nos 

locais de intervenção, grupos opositores, órgãos do governo responsáveis pela 

implementação de projetos e políticas públicas, organizações diversas do terceiro 

setor, professores universitários, etc. Usualmente estas temáticas eram escolhidas a 

partir da própria atuação da Comungos. O Encontra.Ponto servia como fórum 

público para avaliação das diversas ações implementadas. Alguns desses encontros 

também foram realizados a partir de sugestões temáticas de parceiros que se 

propunham a co-organizar o evento, que também acontecia em outros espaços, 

além da Casa da Fonte. 

Foi através do Encontra.Ponto e de outros eventos que realizávamos na sede 

da Comungos, como o Auguri226, que também experimentamos a nossa expressão 

enquanto comunidade estética. Pela forma como nos conhecemos e nos reunimos, 

era evidente a importância que tinha a arte na vivência comunga. Para alguns, 

tínhamos nos afastado um pouco mais que devíamos de nossa experiência anterior 

à institucionalização da Comungos, predominantemente artístico-expressiva, em que 

operavam outras linguagens, supostamente suprimidas no cotidiano organizacional. 

Talvez estas impressões tenham contribuído fortemente na concepção do formato 

do Encontra.Ponto, que, com o passar dos anos, foi incrementado com exposições 

de fotografias, sonorização, mostras de vídeo, etc. 

Kueyla, que se integra à Comungos exatamente num momento em que os 

Encontra.Pontos passam a exibir com mais vigor essa característica de manifesto 

estético, nos relata as suas impressões: 

 

O Encontra-Ponto, pra mim, era a coisa mais louca que acontecia na 
Comungos, que ele conseguia unir várias pessoas de vários lugares e, 
assim, geralmente tinha uma temática, né, e essa temática, ela dizia 
diretamente sobre algum assunto, mas indiretamente também. Então assim, 
do ponto de vista estético, era superinteressante o Encontra.Ponto porque 
tinha exposições, eu lembro, tinha instalações, tinha capoeira, tinha várias 

                                                 
226

 Espécie de Brechó, com apresentações e manifestos artísticos. 



 112 

coisas assim. Geralmente, nos lugares... eu não sei se no início era só na 
Comungos, mas quando eu entrei era já em vários lugares assim, era já 
itinerante, né, sempre foi itinerante. Então, trazia pessoas de vários grupos 
pra nossa rede, assim, acho que era quando a gente conseguia abranger 
mais um número de pessoas interessadas mais naquelas temáticas que a 
gente discutia, né. E, assim, acho que a questão da comunidade sempre 
teve presente muito nas temáticas do Encontra.Ponto e tinha, assim, uma... 
aura. Assim, uma coisa que levava todas essas pessoas a discutir essas 
temáticas. Uma coisa que interessava as pessoas assim. Acho que não só 
a questão estética, mas o que estava sendo discutido, acho que as pessoas 
se interessavam muito. Era engraçado que o primeiro Encontra.Ponto que 
eu fui, o pessoal da Soononmoon tava lá tocando e eu não entendia muito 
bem o que é que música eletrônica tinha a ver com as discussões... Não, 
não foi nem viagem comunitária, foi anterior, eu acho. O Encontra.Ponto, 
acho que tinha uma questão estética muito forte, assim. E cultural também. 
Sei lá, acho que a arte sempre tava muito presente nos Encontra.Pontos. 
Não sei, mas eu acho que a arte conseguia, de certa forma, aglomerar mais 
as pessoas afins com o trabalho da Comungos...

227
. 

 

Na definição que o grupo faz do evento, ao delinear o projeto Encontra.Ponto, 

também se evidenciam estas dimensões (do formal e do informal) a que Kueyla se 

remete, além de uma ênfase no aspecto formativo do evento: 

 

O Encontra.Ponto tem a característica de considerar, no mesmo nível de 
importância e de validade, o saber teórico produzido por grandes 
pensadores, bem como o saber produzido na labuta cotidiana pelo “homem 
comum”. Dessa maneira, acreditamos que tal conhecimento produzido na 
prática cotidiana pode e deve virar conhecimento público. Dessa maneira, o 
Encontra.Ponto parte de uma proposta da constituição de um ambiente 
formativo participativo no qual as pessoas envolvidas constroem o caminho 
de sua formação a partir da escolha coletiva de textos, discussões e 
convidados [...] Um outro aspecto interessante do Encontra.Ponto é que ele 
não se restringe apenas a esse aspecto formal da discussão, mas também 
envolve a criação de uma ambiência, que abrange momentos anteriores, 
paralelos e posteriores, ao encontro formal de  um “outro” encontro informal. 
A importância desse aspecto “informal” é possibilitar uma outra qualidade de 
encontros que a discussão realizada num grande grupo não comporta, 
encontros mais íntimos, possibilitados pela alegria de ideais comuns, onde 
afinidades são estabelecidas e a continuidade do encontro está garantida, 
seja por marcações de outros encontros, por trocas de telefones e por 
trocas de e-mails.

228
 

 

Era esta a atividade de maior visibilidade pública da Comungos que, também, 

tinha uma função interna bastante importante no sentido de realização conjunta por 

ser uma das atividades que demandava a reunião do grupo, cem por cento, para a 

sua realização. Havia que se pensar nos detalhes como os convites, a infra-
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estrutura, os equipamentos, a hospitalidade, a facilitação das conversas, os registros 

- uma atenção coletiva permanente para cuidar de todas as minúcias.  

Uma outra realização que marcou pela sua singularidade na disposição de 

encontros formativos foi o projeto Esquinas. Surgiu como um desdobramento das 

ações desenvolvidas no bairro do Calabar e dos contatos que tivemos com a Banda 

Vírus Urbanus, fundada por um grupo de jovens do próprio bairro. Dois membros 

desta banda participaram do projeto Circuitos e Cidadania como alunos ouvintes, 

pois as suas faixas etárias já não permitiam a participação oficial. Em seus relatos 

ao longo do curso e nas conversas informais, pudemos conhecer um pouco mais da 

trajetória desta banda, o que nos proporcionou gratas surpresas que culminaram na 

parceria para a realização do projeto Esquinas.  

 

Figura 22 – Marcelo e Boot no Calabar 

Dentre outras coisas, enfatizavam que compunham as músicas como forma 

de relatar as suas realidades e também para falar aos seus vizinhos, alertar para 

perigos que enxergavam no bairro onde nasceram e que se transformava, de 

maneira veloz, num lugar cada vez mais inseguro devido à violência constante, 

incluída aí a atuação da polícia. Como o Calabar estava crivado no meio de áreas 

residenciais consideradas nobres na cidade, era comum a estigmatização dos 

jovens do bairro, que sempre eram vistos como bandidos, tanto pelos policiais como 

pelos moradores dos bairros vizinhos. O Esquinas foi um projeto de educação 
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concebido para ser realizado nas esquinas que faziam fronteiras com estes outros 

bairros, envolvendo jovens do Calabar e do Alto das Pombas, coordenado por 

Ulisses e Boot, membros da Vírus Urbanus, e supervisionado pela Comungos. 

Naturalmente, o acontecimento do Esquinas provocava,  propositalmente, certa 

confusão e desconcerto, tanto por parte da polícia que fazia ronda no local, como 

por parte das pessoas que, usualmente, circulavam naquelas ruas, geralmente 

amedrontadas com a possibilidade de serem assaltadas por moradores do Calabar. 

Esta experiência significou, metodologicamente, um grande salto nos estudos 

que realizávamos. Havia ali uma intenção declarada de aproximação entre mundos 

distintos, na abertura de um espaço formativo vivenciado nas condições atuais, nos 

espaços cotidianos, esquinas de circulação. Os jovens participantes eram 

convidados a aprender um pouco de música, com aulas de violão, ao tempo em que 

conversavam sobre suas questões cotidianas, a realidade do bairro, temas da 

atualidade, um pouco de literatura, de filosofia, temas, enfim, que “circulavam” nas 

reuniões, que se desdobravam também em outros espaços. 

Kueyla faz um relato da sua experiência com o projeto Esquinas, em que ele 

aparece como um dispositivo “fluido” para uma aproximação entre mundos que torna 

diversas outras aproximações possíveis, a viabilidade de uma convivência que gera 

desdobramentos para as partes envolvidas, precisamente o que Serpa229 avalia 

como um efeito da precipitação dos entre-lugares. O Esquinas é um projeto que gera 

um fluxo para dentro da unidade universitária de São Lázaro, que vivia “às voltas” 

com a questão da segurança, tratando-a predominantemente como uma 

necessidade de se proteger contra invasores provindos do Calabar e do Alto das 

Pombas. Relata-nos Kueyla: 

 

Então, o Esquinas, é... Sim, quando cheguei [...] acho que foi mais ou 
menos no auge do Esquinas. Tava acontecendo o Esquinas e eu sei que a 
Comungos já tinha tido um trabalho antes lá, na comunidade do Calabar, 
que foi onde aconteceu o projeto, mas eu nunca tinha ido lá, né, apesar de 
estudar vários anos do lado do bairro, eu nunca tinha ido lá. E aí Esquinas 
foi interessante porque foi o primeiro projeto que eu acompanhei de perto, 
foi o Projeto Esquinas. E eu lembro assim que tinha algumas pessoas do 
grupo da Comungos que estavam mais de perto, acompanhando o projeto. 
No entanto, todas as pessoas estavam envolvidas diretamente nele. E 
assim, era comum a gente propor eventos dentro da comunidade que todas 
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as pessoas do grupo, aliás, pessoas além da Comungos, as pessoas que 
estavam, assim, dentro da rede da Comungos, iam prá lá pro Calabar e 
acabava, assim, interpenetrando no bairro. Acho que era uma coisa 
acolhedora pra caramba, o Esquinas. Foi um projeto que acontecia nas 
ruas, então acho que as pessoas que iam pra lá se sentiam super à vontade 
porque acho que é conhecer o bairro a partir da rua. Pra mim foi isso, 
assim. Eu conheci o bairro a partir daquele projeto da rua. E aí o Esquinas... 
trouxe uma vivência comunitária muito interessante pra o meu estágio, pro 
estágio de psicologia comunitária, porque depois a gente foi trazendo essas 
experiências pra dentro da faculdade. Então, assim, eu lembro que esses 
meninos do Esquinas tinham uma banda de rock e a gente fez uma festa na 
faculdade e chamou a banda desses meninos pra tocar lá, então foi criando 
uma conexão entre a faculdade e as pessoas do bairro. E depois, assim, no 
final do semestre a gente fez um evento bem grande pra poder... pra 
mostrar o que a gente tinha feito durante o projeto, o semestre. Aí as 
pessoas do Calabar apareceram lá e contaram a experiência. Então, eu 
acho que foi uma troca de experiência muito legal entre a universidade e o 
bairro. E depois desse Projeto Esquinas tiveram outras repercussões, né? 
De fazer amostras de cinema lá, teve o dia das crianças que a gente 
resolveu fazer lá e foi legal [...] Não era nem só o grupo do Esquinas, mas a 
comunidade, acho que foi acolhedora também. A gente tinha uma certa 
fluidez pra entrar no bairro, a gente já conhecia algumas pessoas do bairro 
e também teve contato com as famílias, com as crianças que faziam o 
Projeto Esquinas e isso foi interessante e trouxe pra gente uma vontade de 
continuar a freqüentar o bairro e criar uma outra rede lá com o bairro, né. 
Acho que foi mais ou menos isso

 230
. 

 

Afora os projetos e ações que demandavam a dedicação integral do grupo, 

diversas atividades partiam de pequenas alianças que se formavam internamente. 

Nas reuniões semanais e através de trocas de e-mails, discutíamos as propostas e a 

viabilidade das ações, numa tentativa de aproximação e sintonia com as demandas 

geradas. Espaço, que se diga, tanto “colaborativo e dialógico quanto conflituoso”231, 

o que nos aproxima, mais uma vez, das premissas que reportam a esta vivência 

fronteiriça de diferenças que apostam num encontro e num fazer-com. 

As redes de contatos, parcerias, discussões de temas, aviamentos 

colaborativos, etc. foram imprescindíveis para o amadurecimento do que fazer e 

como fazer entre os comungos. Reunimos aqui, a partir de uma pesquisa nos 

arquivos de documentos, os principais projetos e ações desenvolvidas, bem como 

algumas parcerias firmadas no percurso do grupo: 
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 Circuitos e Cidadania – projeto em cooperação com o Programa 

Capacitação Solidária, de capacitação em eletrônica básica, com 

jovens do Calabar e Altos das Pombas (2001-2002); 

 Esquinas – projeto em cooperação com a Coordenadoria Ecumênica 

de Serviços (CESE) e parceria com a Banda Vírus Urbanus, realizado 

com jovens do Calabar (2003-2003); 

 Siribão-Capinha: entre a montanha e o manguezal – projeto em 

cooperação com a Pró-reitoria de Extensão da UFBA, de inserção 

etnográfica na comunidade de Siribinha e do Vale do Capão (2000-

2003); 

 Ação Digital Nordeste – cooperação com a Rede de Informações do 

Terceiro Setor (RITS), Interamerican Foundation (IAF) e IBM. 

Participação de uma rede de organizações nordestinas, com o intuito 

de fortalecer ações institucionais e a inclusão digital (2002-2004); 

 Balcão de Justiça e Cidadania – projeto em cooperação com a 

Faculdade Unyahna, em que coube à Comungos prestar assessoria 

em questões comunitárias para implantação dos Balcões nas cidades 

baianas de Salvador, Serrinha e Teofilândia (2003); 

 Oficina de Brinquedos Artesanais – projeto realizado com crianças, 

adolescentes e educadores, em três localidades: no povoado de 

Siribinha, município de Conde - BA; na comunidade do Calabar, 

Salvador - BA e em Santiago do Iguape, Recôncavo Baiano. Realizado 

em cooperação com a CESE (2001); 

 Comuniversitas – projeto de eventuações sociais e produções 

imagéticas em comunidades, inspirado no projeto Universitas do 

professor Felippe Serpa (2003); 

 Encontra.Pontos (2000-2003) 

I. Conversa de viajante – relato de visita de intercâmbio ao Instituto 

Terramar. Questões: turismo, ordenamento da pesca, 

desenvolvimento sustentável, cultura local e educação 

contextualizada. 
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II. Sustentabilidade dos projetos sociais. Questões: paradoxos e 

perspectivas acerca da sustentabilidade de projetos sociais. 

III. Conversa de viajante II – relato de um emigrante brasileiro na 

Suíça. Questões: iniciativas em projetos sociais e política 

internacional. 

IV. Notícias do Fórum – relato de estudantes de Psicologia que 

participaram do II Fórum Social Mundial, ocorrido em Porto Alegre 

– RS. Questões: movimentos sociais da atualidade, redes e 

conexões, macro e micropolíticas. 

V. Segurança pública e trabalhos sociais – relato de uma atuação 

profissional em psicologia desenvolvida com a polícia civil de 

Salvador. Questões: direitos humanos, poder, segurança. 

VI. Metodologias participativas. Questões: processos de decisão 

coletiva e mobilização comunitária. 

VII. Conexões entre o terceiro setor, universidade e comunidade. 

Questões: relações de colaboração entre terceiro setor, 

universidade e comunidade. 

VIII. Modernidade e Tradição, territórios con-viventes – a experiência 

do Grupo de Capoeira de Mestre Moraes. Questões: convivência 

de modos de vida tradicionais e modernos, resistência cultural, 

capoeira. 

IX. Rádios comunitárias. Questões: meios de comunicação e 

mobilização comunitária, mídia. 

X. Moradia e Dignidade – relato da sétima etapa de ocupação do 

Centro Histórico em Salvador através de mostra de vídeo. 

Questões: turismo, cultura, ocupação urbana, marginalidade 

social. 

 Intercâmbios 

I. Instituto Terramar (2001). 
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II. Grupo de Trabalho pela Criação da Reserva Extrativista Marinha de 

Itacaré (2001). 

III. Fundação Casa Grande – Memorial do Homem Cariri (2002). 

 Exposições Fotográficas Itinerantes 

I. Capão – 2001. 

II. Siribinha – 2001. 

III. Reunião Anual da Sociedade Brasileira para Progresso da Ciência 

(SBPC) – 2001. 

IV. III Encontro Nordestino de Manguezais – 2001. 

V. IX Encontra.Ponto – Modernidade e Tradição – 2002. 

 Convênio com a Universidade Federal da Bahia para supervisão de estágios 

curriculares (2002-2004). 
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 Figura 23 – Projeto Esquinas 

 

 Figura 24 – Dia das Crianças Calabar II 
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Figura 25 – Preparando Maquete (projeto Circuitos e Cidadania) 

 

Figura 26 – Entrevistando Mariah 
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Figura 27 – Arrumação Exposição de Fotografia 

                          Figura 28 – Exposição do Siribão Capinha 
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Autarcia: o fascínio do grupo  

“....e porque a impressão que dá  
é que a Comungos foi uma brincadeira  

diante da possibilidade  
de poder fazer o que quer”.(Wallace)

232
 

 

Relembrando o que falávamos no primeiro capítulo, autarcia é a definição 

dada por Barthes233 para se referir a um “traço” de vida em grupo que fascina, atrai 

e, ao mesmo tempo, mantém certa coesão interna, trazendo a sensação de 

“autocontentamento”, quiçá auto-suficiência. Espécie de fascínio que o grupo 

mantém internamente e que exerce uma atração para os que estão de fora, também 

pode ser entendida como uma força delimitadora do fora e do dentro, que, além de 

definir estes limites, atua como uma regra, mesmo que não explícita, uma forma de 

regular a entrada, a permanência e a saída.  

Parece-me haver aí, pelo menos, duas dimensões que bifurcam para muitas 

outras, certamente. Um plano operativo dos afazeres que está relacionado a uma 

definição de objetivos concretos, pontuais, uma agenda de prioridades que busca 

dar conta de uma missão, ou realização coletiva; e um outro plano afetivo, 

relacional, das amabilidades de viagem, que torna, enfim, possível a apropriação e 

atribuição de papéis. Ao não se colocarem prontamente de forma explícita, tais 

regras tornam-se parte de um aprendizado na aproximação, que, ao tempo que 

trabalha gradualmente nesta explicitação, gera também outros aprendizados de 

diferentes naturezas, à medida que também são diversos os desafios que se 

colocam na situação presente e estes, por seu turno, talvez só possam ser melhor 

explorados em situações futuras. Podemos dizer que a compreensão destas 

dimensões, inseparáveis, é desafiante tanto para os que chegam quanto para os 

que já estão, pois se trata sempre de uma (re)atualização dos lugares, de uma 

(re)arrumação a cada interferência externa que, como tantas outras, demanda um 

ajuste interno. 

Em nossa experiência com a Comungos, uma compreensão, ainda que 

parcial, dos movimentos de aproximação e incorporação de aliados demanda uma 

tarefa um tanto quanto complexa. Considerando o histórico da sua formação, não é 

fácil precisar a forma como se deu a delimitação do grupo, como se operou uma 
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circunscrição de indivíduos autorizados a representar a Comungos, o que não se 

reduz às determinações estatutárias.  

A Comungos surge de um movimento aberto, cujo sentido fundamental 

consistia em ser gregário, em angariar aliados dentro do curso de Psicologia e, 

também, fora dele. Agenciamentos num espaço virtual que ora se atualizava numa 

sala de aula, num playground de um prédio ou em alguma outra vizinhança. A 

proposição de uma ONG é vista com estranheza por muitos de nós. Segue um fluxo 

de acontecimentos, mas não chega a cativar todos aqueles que, com uma 

freqüência bem razoável, se encontravam na disposição de empreender uma 

realização coletiva para a atuação profissional na área da psicologia comunitária. 

A certa altura, daquela turma de recém-formados que decidiu dar cabo à 

fundação da Comungos, havia apenas quatro pessoas que continuaram se 

encontrando regularmente e que, diariamente, se comunicavam com o intuito de 

buscar as formas de estabelecer a Comungos como esse agenciamento de uma 

atuação profissional conjunta. Essas pessoas eram Marcela, Viviane, Fábio Giorgio 

e eu. Esta nucleação, que se deu num momento de institucionalização mais 

concreto, conseqüentemente facilita um processo de identificação, nestas pessoas, 

de um comando, um poder que se encontrava disperso, pulverizado, que se 

atualizava a partir de agenciamentos móveis, com centralidades variadas. Esta 

herança trazida dos movimentos iniciais de onde partimos, contudo, permanecia 

como uma disposição de espírito para nós quatro, tornando por vezes confusos e 

conflitantes os rituais de iniciação no espaço, já institucionalizado, da Comungos.  

Durante algum tempo, tomamos conhecimento, através de estudantes que 

freqüentavam a Casa da Fonte, de pessoas que estavam muito interessadas em 

aproximar-se da Comungos e até mesmo em fazer parte do grupo, mas que não 

viam como, pois a consideravam uma organização muito “fechada”. Estas 

impressões geravam em nós, duplamente, tanto uma preocupação em relação às 

formas de acolhimento quanto uma convicção de que os caminhos de entrada não 

podiam ser apenas revelados, mas também descobertos, e que era preciso uma 

atenção, também da parte dos interessados, nas formas de aproximação. Estas 

questões não envolviam apenas os movimentos de entrada e saída, mas, 

obviamente, as permanências. 



 124 

Numa conversa recente, Marcelo me falava um pouco das suas impressões 

de quando fazia as primeiras aproximações com o grupo e de sua introdução em 

2001: 

Pra mim... tenha talvez um pouco assim, a Comungos não é, não foi um 
grupo fácil de se entrar... talvez o que tenha me ajudado um pouco foi a 
minha postura zen em relação às coisas, tipo eu nunca tomar as coisas pelo 
pessoal [...] também ter uma postura mais reservada de ficar calado, mais 
tentando compreender as coisas do que tar interferindo nelas, deixar pra 
interferir depois quando tivesse mais sacando os signos do grupo, que pra 
mim também foi uma experiência nova, né? Que até então todos os grupos 
que eu entrei, que eu participei, até pegando pela história de vida, todos os 
grupos que eu participei eu formei o grupo, desde banda, desde... sempre 
tive desde a formação do grupo, e chegar num grupo estranho não é muito 
diferente de chegar numa instituição estranha, num lugar estranho que você 
chega, né? Chega meio que pisando em ovos, mesmo, ir sacando qualé, 
mas tinha um lance que era, pelo menos assim das configurações que eu 
conhecia, era o grupo que mais me atraía, tipo assim, as leituras que eu 
gostava de fazer, os papos que rolava, os estilo da galera, então.... pô, a 
galera é essa aqui agora, calma, vamo ver como é que entra, como é que 
não entra, vamo sacar primeiro, entender as coisas, entender os conceitos, 
né?

234
 

 

Marcelo, em sua fala, explicita uma diferença. Um momento de empolgação, 

fascínio pelo grupo, talvez ainda um grupo imaginado, um imaginário que circula 

sobre o grupo e um outro momento de encontro, em que seria preciso a construção 

de um lugar e, talvez, uma desconstrução de alguma fantasia anterior a respeito do 

grupo. Com relação ao “fechamento” identificado por algumas pessoas, diz: 

 

...era filtro, sabe... a impressão que me dava também, tipo assim era um 
mise-en-scène, de certa forma também, de auto-proteção do grupo, ou seja, 
não é qualquer um que entra, quem entra é quem vai tar a fim de topar, no 
mínimo, uma iniciação aí, tem uma iniciação... pra você entrar na 
Comungos [...] num era só entrar e.. “ó, tô freqüentando agora a reunião da 
Comungos, sou da Comungos”, não [...] A Comungos tinha isso exatamente 
para preservar essa, sei lá, essa subjetividade, esse tipo de lidar com o 
mundo e se entrasse alguém diferente demais poderia simplesmente pfff, 
detonar o mundo, que é frágil... que é... porque, como era meio que uma 
casa mesmo, expurgar todas as... aquilo que ameaça, né? A comunidade 
também, a noção de comunidade é um pouco isso, também, aí é isso... e 
dentro, na verdade, você nunca se separa, a bolha, ela nunca é fechada 
completamente, até porque você traz coisas também de fora dela, né?

235
  

 

Também Fábio corrobora com estas impressões em sua fala. Em nossa 

conversa, lhe pedi para que falasse um pouco a respeito das queixas que chegavam 
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a nós a respeito do nosso “fechamento”, especificamente relacionado a um suposto 

hermetismo na linguagem. Avalia: 

 

Todo grupo, me parece, pra ser pensado como tal, tem uma membrana 
semi-permeável, algo que cria resistência a um fora, algo que cria esse dois 
lados, o dentro e o fora, então essa história, eu vejo a questão de.... Bom, 
pra entrar na Comungos, era um grupo fechado, ou resistente a entradas, 
desde que se tornasse... que [se] as pessoas se apropriassem de uma 
determinada linguagem, portanto falassem a mesma língua, sim poderiam 
compartilhar daquele espaço, daquele território subjetivo, eu acho que isso 
é assim mesmo, num certo sentido, como qualquer grupo, ou seja, 
justamente os nossos aprendizados ligados à etnometodologia e tal 
mostram como a linguagem á a principal questão de cumplicidade entre 
grupos humanos, então, quando a gente foi ao Calabar, quando a gente foi 
a Siribinha, a gente precisou se apropriar da linguagem, até, nesses casos, 
pra compreender mesmo, as pessoas que falam rápido, ou usam palavras 
diferentes [...], a pessoa que chega tem um momento de dificuldade, ou 
deve ali se manter atento o suficiente para compreender essa linguagem. A 
compreensão dessa linguagem, a apropriação dessa linguagem é a entrada 
no território de um determinado grupo, né? [...] tem toda uma rede ali de 
arrumações, de conceitos que se remetem uns aos outros, e que levam um 
tempo até que você se apropria e passa a fazer parte. Bom... agora... o grau 
de resistência, o modo como essa resistência se produz, já que é uma coisa 
bem mais complexa, se apropriar de uma linguagem é se apropriar de 
valores, modos de vida mesmo, de estilos, de funcionamento, de lógica de 
pensar e tal... então acho que no caso da Comungos isso aparece, isso é 
forte, porque não é só entrar na linguagem, é mais do que isso , é ser aceito 
num grupo, um grupo que, diga-se de passagem, deve emitir algum tipo de 
atração, né? Quer dizer, ao mesmo tempo ninguém era obrigado àquilo [...] 
mas as pessoas ficam ali resistindo a ir embora, tentando pensar, tentando 
fazer um jeito de entrar, de se apropriar, elas querem, elas se fascinam por 
aquilo, então na Comungos eu acho também que tinha um pouco isso...

236
 

 

Abordando este mesmo ponto, Viviane faz as seguintes considerações: 

Eu acho que outra coisa que também, além desta linguagem própria, [....] 
também tinha uma questão de rechaçar métodos mais racionais de entrada 
ou de saída, que tinha a ver com o método que a gente utilizava, que era 
aquela coisa, “ah... a pessoa vai se aproximando, vai convivendo, vai se 
apropriando aos poucos”, até que seja vista como mais um de nós... então 
as pessoas que vinham de outras vivências de grupos ou de coletivos, em 
que você tem um processo público de entrada ou de, então... menos 
ritualização, ou um ritual mais banal, sei lá, mais comum, então sentiam 
esse estranhamento, a gente não era muito preciso mesmo, a gente falava 
coisas assim pras pessoas, “ah... vá ficando aí, vá vindo aí”, e a pessoa 
ficava naquela neura sem saber se podia representar, se não podia, se 
podia, então eu acho que tinha um pouco o fato da gente, teoricamente, na 
nossa prática, rechaçar esse modos mais convencionais de filiação, 
acabava também fazendo com que a gente optasse por isso dentro da 
Comungos....[...] Além disso, hoje eu vejo, é que.... era também que a gente 
se recusava a entrar é... em processos que a gente identificava como a 
democracia, como regras do jogo, então a gente se.... a gente criticava 
muito os processos democráticos, eu acho que a gente  tinha pouquíssima 
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vivência [...] até o movimento estudantil, que eu tinha participado, por 
exemplo, era um movimento estudantil que não se envolvia muito nas 
questões de representação, era muito mais... é.... cultural, festivo, enfim, 
literário, aquela própria coisa, e também nenhum de nós tinha alguma 
experiência de sindicato, de partido ou outras experiências em que diversas 
linhas de pensamento convivessem juntas dentro da mesma instituição. Eu 
acho que isso também é uma questão das ONGs, em geral das pequenas 
ONGs, que têm assim uma forma de pensar, e uma metodologia e tal que 
um núcleo histórico meio que mantém, e que é uma ameaça cada vez que 
entram pessoas novas ou..... entendeu? Você acaba sendo ameaça ao 
projeto inicial, originário, e tal.
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Viviane sugere que estávamos de fora de um jogo, um jogo que não 

conhecíamos, certamente pela ausência de referências, mas que, supostamente, 

estaríamos certos de algum outro, aquele que queríamos jogar. Neste sentido, 

localiza um problema presente em muitas ONGs pequenas, semelhantes à 

Comungos, que seria um fechamento em nome da proteção de “algum projeto 

inicial, originário...” Também Marcelo já trazia em sua fala esta impressão de um 

impulso de proteção, que dava ares de fechamento ao grupo. Poderíamos supor 

que, se tratando de uma tentativa de proteção de um projeto inicial, originário, a 

entrada de novas pessoas, de forma consentida, consistiria, em termos práticos, 

num compartilhamento deste projeto inicial, numa explicitação dos objetivos 

traçados neste projeto inicial e das possíveis formas de encaminhá-lo. Um trecho da 

entrevista de Marcela nos dá alguns elementos a mais para refletir a respeito disso: 

 

A Comungos foi muita coisa, eu acho que foi várias coisas. Eu vejo muito a 
Comungos ligada à organização do nosso trabalho. Foi quando a gente se 
debruçou para pensar uma organização ali, uma organização do trabalho, 
das histórias. Aí veio uma série de coisas. Aí teve a sede que eu acho que 
foi um momento importante, quando a gente escolheu aquela sede, aquela 
casa. Tinha toda uma relação de que aquela casa era demais, de que ela 
era perfeita para o que a gente estava querendo e a gente pensando 
sempre como seria a ambiência da casa e como seriam os encontros. Ainda 
tentando pensar qual seria a forma da Comungos, como é que ia funcionar. 
No início, a gente não estava muito preocupados com os papéis que cada 
um ia assumir, mas sim chegar na sede, arrumar aquele espaço ali. Eu 
acho que ainda teve uma coisa de muita arte ali, ainda naquele inicio da 
Comungos. Ainda estava ligado... aquele inicio ali do trabalho ainda teve 
muita coisa nesse sentido. E aí a Comungos foram uma série de histórias, 
várias fases eu acho. Eu não encaro muito a Comungos como um bloco 
assim, como experiência homogênea, não. Eu acho que tiveram várias 
fases, a Comungos, do trabalho mesmo. Uma fase que a gente estava mais 
tentando se constituir enquanto grupo e uma outra fase que a gente 
assumiu uma identidade mais ONG mesmo, de ação.  
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A fala de Marcela transmite imprecisão em relação a algum projeto originário 

da Comungos. Estávamos, então, diante de um potente agenciamento coletivo, que 

agregava, ajuntava interesses, realizava projetos, “construía” espaços de 

convivência, abrigava atividades as mais diversas, “uma série de histórias”, como 

narrava Marcela. Porém não se poderia falar de um projeto originário que estivesse 

se mantendo, visto que, parecia estar se transmutando, de um ano a outro. Outros 

interesses, “várias fases”... 

Com esta questão em mente, retornei às respostas dadas por alguns 

comungos a certa pergunta que fiz: “Quais eram os objetivos da Comungos?”. 

Marcela: 

 

Rapaz, eu acho que era um monte. Eu acho que era tentar construir um 
espaço de construção de uma psicologia aí comunitária, um espaço de 
formação aí. Eu acho que era um pouco isso? Eu vejo um pouco isso. Eu 
acho que era manter esse espaço intermediário que era uma formação para 
gente e que era trabalho para gente também e que mantinha... [...] A missão 
dela era trabalhar os laços comunitários. [...] Trabalhar nos ambientes 
comunitários. Aí, a partir disso tinha vários temas relacionados, mas eu 
acho que tinha muito haver com isso ali. Mas trabalhar a formação, isso era 
objetivo. Eu acho que era. Trabalhar os espaços formativos: a Comungos, 
enquanto espaço de formação, não era claro enquanto objetivo, mas a 
nossa ação ela trazia isso. O tempo inteiro! A gente valoriza o tempo inteiro 
isso! Era os debates, as coisas. Tudo o que a gente pensava sempre tinha 
isso. [...]  

Eu acho que isso [definir os objetivos] não era questão para a Comungos. 
Eu acho que isso não era questão para a gente. Quando a gente criou... Eu 
acho que a gente, várias vezes... Tem vários e-mails aí que falavam isso: 
“como dizer o indizível? Como conhecer o incognoscível”? [...] E eu acho 
que, realmente, tem um plano aí da história da Comungos que tem haver 
com isso. Definir objetivo da Comungos, eu acho que é sempre parcial. Eu 
acho. Agora, pensando na sua constituição. Quando a gente parou para 
pensar o que era a Comungos não.  Agora, depois que a gente começou a 
trabalhar mesmo, depois que a gente começou a operar enquanto 
Comungos, aí sim. A partir da prática aí eu acho que surgiram 
problematizações acerca de qual eram os nossos objetivos, aí surgiu. Eu 
acho que em alguns momentos durante a prática a gente se remetia a isso: 
quais são os objetivos? Porque eu acho que, no início, assim a gente não 
sentia essa história dos objetivos porque fazia parte de nossa metodologia 
não pensar antes de agir. Aí eu acho que isso era um princípio e que rolou 
na Comungos também, né?
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Leozão: 

[...] Ninguém consegue dizer! [...] Eu pensei que vocês eram pesquisadores 
inocentes! Pessoas capciosas! [...] Qual é o objetivo... Fazer trabalhos em 

                                                 
238

 Relato verbal – entrevista com Marcela 



 128 

comunidade, visando uma autonomia e visando que essa comunidade se 
potencialize para se pensar melhor num contexto macro e no contexto local. 
Conseguir se pensar no contexto macro e no contexto local, trabalhando 
com uma subjetividade própria, uma riqueza de uma subjetividade própria 
daquela localidade, né? [...] Poder possibilitar uma ampliação, uma 
potencialização de práticas de fazer comunitário. É uma crença de que o 
fazer coletivo possa ser potencializador [...] Então, eu acho que o principal é 
exatamente esse... essa questão com a singularidade e essa questão com o 
fazer coletivo. Acreditar em promover fazeres coletivos na comunidade, não 
importa qual seja o projeto, de apicultura a, sei lá, a um projeto cultural, a 
uma oficina de vídeo, a palestras sobre DST/AIDS, mas que isso possa 
potencializar um acordo coletivo, que esse coletivo mantenha, potencialize 
as subjetividades individuais e potencialize se pensar enquanto coletividade, 
enquanto um todo. De fato, reforçar o que há e o que não há de espírito 
comunitário, de espírito gregário, assim. Alguma história de espírito 
gregário, mas que não seja pelas leis da representação.

239
 

 

Na mesma linha, para algumas pessoas perguntei que importância social a 

comungos teve: 

Kueyla: 

Então, acho que a Comungos foi isso, uma zona autônoma temporal. 
Aconteceu e aí, assim... A repercussão dela foi praquele momento assim, 
praquelas localidades, praquele momento. [...] Ela fez algum burburinho em 
alguns lugares, né. E, agora, a questão das redes que foram formadas, eu 
acho que essas redes, sim, tiveram uma importância... importância social 
mesmo, maior assim, porque a idéia de trabalho em grupo, desse grupo 
estar conectado a outros grupos foi bem mais forte dentro da sociedade 
assim. E isso ia tanto da sociedade acadêmica, da comunidade acadêmica, 
né, dentro da universidade, como em outros grupos do terceiro setor. Eu 
lembro que, assim, já no final, as redes eram redes do terceiro setor, com 
um pessoal de direito que já tinha uma rede também, já bem formada. 
Então eu acho que, assim, essa propagação da idéia de rede foi o que 
talvez tenha ficado aí como maior repercussão da Comungos.
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Wallace: 

 

Rapaz, criar rebeldes. Possibilitar a rebeldia. Revelação... Uma coisa que se 
institui para se auto-destruir... isso é o que transforma [...] Tudo vem de um 
vez só. [...] Além de possibilitar conhecimentos de vivenciar internamente as 
relações com pessoas interessantes, desconhecidas, era a possibilidade 
que lhe dava de você aprender sobre as relações mesmo. Apesar de, para 
mim, ter sido muito difícil compilar isso em tempo real. Eu não compilava. 
Eu só vivia aquilo tudo. Depois de muito tempo, afastadão da Comungos, foi 
que veio toda a aprendizagem em cima das eventuações que rolaram. Mas 
a gente aprendeu coisas desde bancar eventos até envolver públicos, até 
fazer exposições. Eu digo que toda a minha fase de produção artística na 
Comungos foi, justamente, as fases de dilatação e aprendizado da arte.... 
em si, da arte em si. O que é isso em si? Da arte por ela mesma, de nada 
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disso ser questão. Eu acho que é uma experiência... [...] Era o tempo todo 
produção, o tempo todo produção, o tempo todo produção. O tempo todo 
estava pensando. A gente ia pra a praia para pensar, ia para a praia para 
produzir, ia para...
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As respostas, embora apresentem semelhanças entre si, nos dão uma idéia 

da amplitude de questões e interesses conviventes que, talvez milagrosamente, se 

mantinham reunidos, ainda que, por vezes, em conflito. Não era estranho que os 

veteranos da Comungos não pudessem definir precisamente o que fazer e como 

fazer, se para eles próprios isso não estava dado, mas acontecia, a partir de 

movimentos variáveis, pró-ativos sem dúvida, efetivos, porém pouco previsíveis.  

O que, à primeira vista, parecia reunir e agregar pessoas por milagre – 

supondo que este plano da objetividade “do que fazer” e “como fazer” é ensejado 

por todos, sobretudo por aqueles que chegam no afã de atuar – nos aproximava, 

mais uma vez, de um outro aspecto da vida em grupo abordado em Barthes242. 

Como citado em sua definição de télos como “a idéia mobilizadora”, a causa ou 

missão, Barthes sugere que um grupo, para que possa sustentar a fantasia da 

idiorritmia, a fantasia de estar juntos e exercer um ritmo próprio, ou seja, não estar 

submetido a uma regra geral, deve possuir um télos vago, difuso e impreciso.   

Assim, parecia-nos que, embora não pudéssemos falar de objetivos precisos 

que servissem como aporte de orientação para o grupo, nem mesmo para os 

veteranos, poderíamos falar de uma disposição de espírito comum, um desejo 

comum de fazer alguma diferença na atuação profissional, uma necessidade de 

abrir caminhos, inquietações que eram comungadas num espaço possível, um 

espaço criado, uma diferenciação, insubordinação, “rebeldia” como dizia Wallace, 

num pensar, num agir, num atuar profissionalmente. Diferenciação que talvez nos 

equiparasse mesmo a uma “bolha”, como disse Marcelo: 

São bolhas....e aí que tá a sua tristeza e a sua alegria, que é exatamente 
essa, a impressão que me dá, eu tinha essa sensação da Comungos de 
bolha, era bem presente, saca? [...] que é mesmo esse papo mesmo de 
zona autônoma, lá do anarquismo, né? Cê cria um determinado tipo de 
ambiente subjetivo, que aquilo atua na formação das pessoas, ou seja, você 
é aquilo que você tá vivendo ali e se você cria uma bolha, você vai ser muito 
diferente das pessoas que estão fora dela, sacou? [...] Assim você fica à 
parte mesmo e aí há a necessidade de furar a bolha mesmo, mas é.... que a 
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escola [...] ela planifica tudo, dá a mesma formação pra todo mundo, você 
que crie as suas pequenas bolhas no fundo da sala de aula ou na conversa 
do pátio, entendeu? Pra poder fazer a diferença daquela formação. A 
Comungos, a impressão que me dá, é que foi um pouco isso. Vamos 
garantir aqui uma estranheza que é necessário a gente garantir pela gente, 
entendeu? Essa forma meio agressiva de lidar com determinadas coisas e 
não suportar determinados discursos, determinados lugares comuns, né? 
Que a gente não suportava e que, dentro da gente, a gente não precisava 
cair neles, entendeu? Ou pelo menos a gente achava que não caía, né? 
Mas de certa forma se você for ver a galera da Comungos, todo mundo tem 
uma formação bem... você vê que teve uma linhagem...
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Eis que encontro, ao final da redação deste sub-capítulo, uma mensagem 

enviada por Fábio, em 2003, numa ocasião de afastamento de uma pessoa da 

Comungos, que parece dialogar certeiramente com as questões que aqui 

evocamos: 

 

Somos um grupo com cerca de seis anos de convivência. Apesar de todo 
desgaste que se opera em relações de proximidade, existe "algo" tácito 
entre nós, que nos proporciona um sentimento de tranqüilidade quando 
estamos juntos (mesmo quando há ódio e desavença ainda estamos "em 
família"). Esse "algo tácito" nunca foi obra de um acordo explícito, mas se 
fez carne com o tempo, através de experimentações das velocidades de 
cada um de nós, na degustação do sabor da presença [...] e numa eticidade 
que hoje podemos nos orgulhar em ter construído (ainda que estejamos 
sempre checando sua existência). É como se fôssemos recompensados 
cotidianamente por estarmos juntos, recompensa que não sentimos 
pagando nem devendo; como um afiançamento que nunca se utiliza, mas 
que se é grato pela confiabilidade expressa no ato de nos dispormos - o que 
já realiza, de certa maneira, o afiançamento. Nesse grupo sentimo-nos os 
"donos do jogo", sabemos disso, sem nunca alguém nos ter autorizado. 
Autorizamo-nos, e este é o sinal de nossa legitimidade. Os "novos", recém-
chegados, nunca deixam de se chegar, e por mais que digamos que 
qualquer um pode ser tão membro quanto somos, é por dizê-lo que 
marcamos nossa diferença fundamental. Essa disjunção originária, 
raramente assumida de frente, entre "nós-mais-antigos" e "eles-mais-
novos", nos desconcerta entre o dito e o feito. Por haver o compartilhamento 
de sentimentos e conhecimentos tácitos entre nós, e o desejo que "eles-
mais-novos" no-lo sintam, compreendam e compartilhem também, 
hesitamos (por uma concordância também tácita) em explicitar regras (ou 
ritualizar níveis de envolvimento), pois assim teríamos que desmistificar a 
espontaneidade com que o grupo surgiu, e deixaríamos de ser exemplos de 
um mito fundacional. Pois, no nosso caso, fomos nos avizinhando uns dos 
outros por acaso, com sinceridade e intensidade, e aos poucos fomos 
construindo tal eticidade juntos; e hoje, depois de alguns anos, temos o 
sentimento constituinte de pertencermos a um grupo. Imaginamos que esse 
mito originário do grupo, isto é, a forma "natural" como fomos nos 
aproximando uns dos outros, em ocasiões informais, tornando-nos objeto de 
admiração e desejo, possa ser também revivido por "eles-mais-novos". 
Talvez deixemos de lado o fato de que, pelo menos a partir de fora, 
delineou-se uma "cara institucionalizada", e nem todos se aproximam pela 
espontânea curiosidade em conhecer cada um de nós (como fora nosso 
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caso), e sim pela vontade de conhecer "o grupo" e o que se faz, e 
experimentar o fascínio que se vislumbra fora, de dentro. A experiência tem 
mostrado que esse pressuposto espontaneísta do grupo nos coloca às 
vezes contra a parede, sempre que algum dos "eles-mais-novos" nos 
decepciona, pois ficamos sem saber como lidar com o indeterminado da 
relação: que bem pode ser a ausência de regras explícitas que orientem o 
limite do que se pode esperar e suportar. Quando nos encontramos na 
situação de nos sentirmos traídos por "aquele-mais-novo" que contrariou às 
expectativas, e por não sabermos onde erramos, ficamos então baratinados 
entre expurgar o "mal" ou assimilá-lo como efeito de nosso próprio 
funcionamento. Toda dúvida moral de legitimidade quanto à ação de 
expurgo, bem como a sensação paradoxal de que temos que nos defender, 
como grupo, contra aquilo que nos aflige e desanima, se confundem. E 
então, o fantasma que se põe a medir nosso grau de exclusividade grupal, 
os perigos de guetização, de estarmos nos deformando num perfil 
fundamentalista, toma conta de nós e balbucia que devemos ser 
complacentes, que não devemos ser duros nem precipitados, que nada nem 
ninguém é por si bom ou mau, e que todos merecem uma segunda, terceira, 
quarta... chances. E logo afrouxamos o pensamento de pensar o que nos 
põe nessa situação desconfortável mais de uma vez. Ora, quanto de sal é 
preciso comer junto para que nos avizinhemos uns dos outros numa 
eticidade tácita? Seriam as "regras explícitas" e as ritualizações nas 
relações comunitárias, em certos momentos, um antídoto contra o 
autoritarismo e o fechamento, assim como contra a vulnerabilidade grupal, a 
decepção e o desânimo? Se assim for, como passar dos valores tácitos 
para as regras explícitas e ritualizações sem produzir um funcionamento 
burocratizado que descaracterize a informalidade vital do vínculo 
comunitário?
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Ou seja, temos aí algumas imagens interessantes para pensar o grupo, em 

que convivem signos identitários, que atraem, congregam, mas que não chegam a 

operar como determinantes de uma missão coletiva claramente posta. Em nosso 

caso, as realizações coletivas iam dependendo de ligações específicas, que se 

formavam, à medida que os indivíduos iam se cativando mutuamente, na procura de 

aliados para as empreitadas. Bem, quanto a isso, não poderíamos assegurar até 

que ponto esta disposição de grupo não se constituiria numa experiência de 

dominação para uns e servilismo para outros – não apenas dos antigos com o 

novos – mesmo que fosse especialmente convidativa pelos seus ares libertários. A 

questão de como se formaram as lideranças e a densidade desta problemática 

vivida internamente, contudo, são aspectos residuais não alcançados em nossa 

narrativa, à medida que extrapola o seu recorte. É importante sublinhar, entretanto, 

que tangenciam esta questão as disposições finais dos comungos, num momento 

em que se tornavam mais evidentes algumas assimetrias e desconfortos individuais, 

com força suficiente para concentrar as atenções e energias. 
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Por fim, os escafandristas... 

Sobrvivência, para Osório,  
é operar nos interstícios de uma gama de práticas:  

o “espaço” de instalação,  
                                                                                                                                         o espetáculo da estatística social 

o tempo transitivo do corpo em performance...  
(Homi Bhabha – O local da Cultura) 

 
Figura 29 – Derrubada da Parede na Casa da Fonte 

 
 
Caros amigas & amigos, 
Estamos completando mais um ciclo da experiência comunitário que tem 
sido, nesses últimos quatro anos, o movimento comungos. Este ciclo se 
encerará ritualisticamente nesta quinta-feira quando estaremos realizando 
um evento-despedida da sede da Comungos, na famosa e já saudosa casa 
da Ladeira da Fonte. Será às 20h30min e gostaremos muito de encontrar as 
pessoas que fazem esse movimento permanecer vivo, com as mais 
diversas contribuições. 
Dissemos mais um ciclo do “movimentos comungos” porque a Comungos – 
conexões comunitárias, enquanto organização que satisfaz critérios 
jurídicos de funcionamento de uma associação da sociedade civil, sem fins 
lucrativos, é apenas uma das facetas de um movimento que transvasa a 
pessoa jurídica e se extravasa numa série de pessoas físicas. 
A “Comungos – conexões comunitárias” foi uma resposta que vem se 
construindo desde o ano de 2000, por um grupo de amigos recém-saídos da 
Universidade Federal da Bahia, do curso de Psicologia, à pergunta: o que 
você vai fazer depois que se formar? O “movimento comungos”, por sua 
vez, que inclui a “Comungos – conexões comunitárias, se constitui de 
atitudes existenciais, de sujeitos e sujeitas antenados nos riscos e nas 
armas culturais de nossos tempos. São figuras que fazem de sua 
experiência cotidiana um estilo de vida a favor da Vida. 
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Aviso aos apocalípticos: a Comungos conexões comunitárias não deixará 
de existir! Pelo contrário: continuaremos funcionando virtualmente através 
de um site e do envio de e-mails; através da materialização do coletivo na 
participação & produção de acontecimentos e projetos sócio-educativos e 
culturais; e na ampliação e fortalecimento de uma comunidade em rede 
composta entre profissionais que atuam colaborativamente em pesquisa & 
intervenção na “área social”

245
. 

 

Esta mensagem, destinada aos parceiros e colaboradores da Comungos, no 

início de 2004, expressa um momento muito específico de elaboração do grupo, um 

momento crítico em que, aos quatro anos de convivência intensa, algumas 

assimetrias tornavam-se mais incômodas, portanto, visíveis. Se por um lado nos 

afirmávamos enquanto coletivo organizado atuante nas questões sociais prementes 

– e comunidade estético-expressiva – por outro algumas divergências internas 

tomavam proporções crescentes. Parecia que à solicitação da consciência coletiva, 

da coesão do grupo em torno de um objetivo comum, se opunha gradativamente à 

afirmação de ritmos pessoais, divergências quanto aos objetivos e métodos. A 

mensagem acima já expressa uma preocupação do grupo em fazer uma 

diferenciação entre o coletivo e o indivíduo, no sentido de uma abertura maior 

(“movimento comungos” da qual a “Comungos - conexões comunitárias” era uma 

das “facetas”) para abrigar os interesses das “pessoas físicas” que compõem a 

“pessoa jurídica”, uma ressalva para as individualidades e “atitudes existenciais” 

particulares.  

Estas disposições eram acordadas em reuniões internas e discussões cada 

vez mais intensas, momentos de rediscussão geral dos rumos das ações comungas, 

de como agregar os interesses que divergiam, como criar um teto ético-estético-

político que abrigasse esta diversidade, como, enfim, garantir o sentimento de 

pertença, de filiação, a necessidade do agrupamento. Procurávamos, ao final, essa 

predisposição de grupo mínima, como chamávamos, uma “dieta mínima” que 

alavancasse um plano comum. Colocava-se a necessidade de revisar pressupostos, 

encontrar o fio da meada para recuperar o prumo. Um dos momentos de reflexão 

mais exaustivos e intensos. Mutirões de sábado e domingo debruçados sobre notas, 

recortes, papéis, mapas, ninguém entra e ninguém sai, nem pro almoço (!), o 

trabalho dos escafandristas, submersos, revirando as pistas de uma trilha 

comunitária. 
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Parecia que estávamos diante do dilema da operacionalidade dos grupos, 

uma clássica oposição entre coletividade e individualidade. A tarefa era dupla: 

estabelecer uma agenda mínima de compromissos assumidos coletivamente e 

agregar interesses individuais que fossem manifestados, a partir de uma ampliação 

da forma como a Comungos se definia enquanto organização da sociedade civil. No 

entanto, alargar a base para abrigar interesses diversos e, por vezes, conflitantes, 

parecia uma tarefa nada fácil naquele momento de afetos, papéis e histórias 

remexidas... 

 

É... não sei... o que foi rolando foi isso aí mesmo: quando o comum 
começou a ser abalado que começou a surgir outros “em comum” que só 
estava em dois ou três ou que estava em um... sei lá... Eu acho que isso foi 
abalando um pouco. Acho que esse foi o ponto principal da Comungos, 
entre aspas, acabar de uma certa forma, porque o “em comum” começou a 
ser abalado. As pessoas estavam sendo atravessadas por outras coisas e 
estavam se descobrindo em outras coisas. Então outros mundos 
começaram a se apresentar. E quando você vinha com esse mundo para 
apresentar o cara já estava sendo seduzido por um outro mundo. Foi isso 
que eu estava percebendo na Comungos. E eu ficava: “pô, tá rolando uma 
onda aí...”. Mas eu não queria falar sobre isso... na verdade não dava para 
falar sobre isso porque eu estava em processo de sacação e o que eu pude 
perceber foi isso... que a galera... vários mundos se apresentando e esse 

mundo não estava tão “em comum” [...] eu acho que uma das grandes 

sacações  da Comungos foi a não sacação do quanto é interessante não 
ser institucionalizado e fazer as coisas juntos. A instituição impõe isso, 
sacou?  Impõem o “em comum”. A Comungos enquanto instituição impôs 
isso: o “em comum”

246
. 

 

A fala de Ulisses nos pareceu bastante intrigante. A expressão que ele utiliza 

“impõem o em comum” é reveladora de uma contradição permanente nos 

movimentos e organizações que trabalham no sentido de garantir a coesão, a partir 

do provimento de um universo referencial e identitário aos diversos indivíduos que ali 

transitam. Os limites parecem estar expostos na própria idéia de assimilação da 

diversidade, que conjugaria ações do tipo captura e ordenamento de corpos, em que 

se vê encolher a margem de possibilidade de inov(ação) pela diversidade. Parece 

que aqui esbarramos na fantasia assimilacionista247 do melting pot248, a pretensa 

incorporação de subgrupos a partir de um consenso público: pretender absorver 

todos os desejos e demandas na definição de lugares, relações e funções. 
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Em uma recente conversa, Viviane me falava das dificuldades que tivemos 

em construir em nosso espaço interno das reuniões, mesmo no atropelamento das 

discussões ordinárias, um plano de relações que “abrigasse, efetivamente, a 

diversidade”. Em sua opinião, por vezes, repetíamos o drama que tínhamos vivido 

na Faculdade de Psicologia. O em comum, citado por Ulisses, como algo que se 

coloca de forma imposta, poderia ser visto aí como uma afirmação tão contundente 

de um estilo em que, em “nome de uma filiação”, algumas questões ou inquietações 

pessoais não encontravam espaço, eram subtraídas249.  

A expressão “impor um em comum” nos levou a interrogar acerca do 

paralelismo com o esforço contínuo realizado pela Comungos no amadurecimento 

de metodologias de intervenção. A idéia que tínhamos em mente era exatamente a 

de facilitar este reconhecimento compartilhado das questões comuns a todos. 

Movidos por esta idéia, procuramos tornar cada vez mais sutis as intervenções nesta 

direção, o que certamente era facilitado pelo nosso papel de mediadores naquelas 

ocasiões. Acontece que, na organização interna, a sensação experimentada era de 

imposição, sobredeterminação sobre desejos individuais, desgaste. Dialogando com 

a perspectiva barthesiana dos grupos idiorritmicos, cujo interesse mútuo consistiria 

meramente num estar juntos apenas em certas situações, em suas palavras “algo 

como uma solidão interrompida de modo regrado”250, a perspectiva nos conduziria a 

um estar juntos em ocasiões esporádicas e favoráveis, evitando a forma imposta, a 

missão e as obrigações que se colocam acima dos indivíduos. Mas, como conceber 

que um grupo de indivíduos, que se reúnem com o propósito de atuar 

associativamente, suporte que os seus membros possam “livrar-se” uns dos outros, 

das obrigações e missões coletivas ao se colocarem coerentemente com o os seus 

desejos? Seria possível aos próprios membros dos grupos, como menciona Barthes, 

enxergar a necessidade de dar este “salto para além do ressentimento?”251.  Ou, 

talvez, seria uma questão meramente estratégica tornar uma situação adversa 

favorável à articulação conjunta?  
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O horizonte de uma articulação deambulante, transitória, ocasional, como nos 

inspirava o conceito de entre-lugares252, ou articulação fronteiriça de lugares, nos 

abriu amplas possibilidades de atuação com relação às metodologias de intervenção 

que maturávamos na intenção de pôr em contato diferenças de olhares, estilos, 

organização, modus vivendi, cultura enfim. No entanto, em nossa articulação interna, 

o grupo era sintomatizado como algo meio “na contramão” dos devires, dos desejos 

não negociáveis, porque, em elaboração e desenvolvimento, eram, talvez, 

incomunicáveis. Devires que talvez não fossem conjugáveis à razão institucional. 

Desta vez, por sermos a instituição, a atmosfera interna parecia irrespirável, 

levando-nos a considerar a vida fora dela. 

Parecia que chegávamos à conclusão de que algo importante se opera fora 

do abrigo das instituições, algo que lhes escapa, e, talvez, lhes seja proveitoso, 

mesmo que escape, para se realizar, em suas fronteiras, um lugar meio dentro meio 

fora, uma existência fronteiriça, por vezes conflituosa, contraditória, por vezes 

inovadora, surpreendente. Experiência de fronteira que, a propósito, havíamos 

experimentado enquanto estudantes, quando o foco era a Universidade, donde 

brotaram, e brotam, posicionamentos críticos e revisionários das práticas instituídas.  

E, obviamente, não estávamos sós nestas descobertas. Havia toda uma 

ressonância com movimentações sociais e agrupamentos contemporâneos que 

davam relevância a estas questões de que nos ocupávamos longamente. Numa 

conversa via e-mail a respeito da nossa pesquisa, Wilson nos adiantava: 

 

A reversão (e deslocamento) que o escrito pode realizar consiste em 
mostrar que o que era vivido e percebido como secundário, derivado, 
periférico, "em horas vagas", "ao acaso dos encontros", através de leituras 
de textos e autores mais "descobertos" que recomendados (e ainda menos 
exigidos como as leituras da formação), "sem obrigação", um modo de vida 
"precário", "provisório", "brechó", "discão usado", "sótão" etc, etc...em suma, 
"em segunda perfeição", de outro ponto de vista, não era nada disso, era (e 
é) principal, vem primeiro, e enquanto tal, é muito comum, é o "normal" hoje 
para muita gente, muito mais gente do que imaginávamos. [...] O tempo 
foi passando "no devagar depressa dos tempos" e agora estou 
sabendo que em outras partes do mundo, um segmento já expressivo da 
juventude universitária busca e vinha buscando em certos livros "meios de 
autodescrição em sua própria diferença com relação ao 
passado": Surprising! Quando pensávamos estar fazendo um percurso 
alternativo localmente, descobrindo o que nos apetecia caprichosamente (e 
sem imposições), em muitos outros locais muitos outros como nós, a 
exceção é a regra: a formação des-centrada está no centro! É bem nesse 
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 Conforme BHABHA, H, Op. Cit. 
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sentido que quero dizer que a Comungos não tinha nada de especial, por 
isso, ela era toda especial... 

253
    

 

Falamos, pois, de experiências que se caracterizam pela instabilidade e 

imprevisibilidade dos seus processos, pois partem justamente de uma situação 

intermediária, ambivalente. Experiências que brotam de zonas de indefinição e 

“incerteza estrutural”254, em que é possível, contudo, observar um movimento de 

religação social que „parte de‟ e retroalimenta interesses comuns. Relembremos 

Mauss255, que traduz estes movimentos na experiência do “dom”, “a forma que a 

política reveste na microssociedade”,256 em que a marca de generosidade [de um 

primeiro dom] faz com que algo aconteça, “em cuja ausência não haveria muito 

exatamente nada em vez de alguma coisa”257. 

Não há muito como prever ganho neste primeiro ato de arriscar-se, como o 

autor sugere, talvez até este ganho ocorra de fato, mas jamais sem antes ter corrido 

o risco de tudo perder, pois o dom parte de uma incondicionalidade para existir. É 

preciso apostar na aliança, mais dramaticamente ainda, “só pode tratar-se aqui de 

uma aposta” 258. 

 

Digamo-lo ainda de outra maneira: fazer a aposta na incondicionalidade – 
pois na aliança é necessário dar tudo – mas reservando-se a possibilidade 
de tornar a cair na desconfiança. Noutras palavras, entregar-se à 
incondicionalidade [...], não porém incondicionalmente nem 
necessariamente para sempre. Mantendo-se portanto em uma atmosfera de 
irredutível ambivalência, visto ser constitutivo da aliança [....] Essa 
ambivalência que explica que os dons obrigatórios obrigam enquanto 
obrigatórios, e que são ao mesmo tempo o remédio e o veneno (gift/gift, 

pharmakos), o benefício e o desafio. 
259

 

 

As aspirações da Comungos eram audaciosas no sentido de propor, nesta 

vivência de fronteira, um tipo de formação suplementar, apostar no contato 

(inter)cultural, na con-vivência como estratégia de encontro, quiçá possibilidade de 

compreensão e entendimento entre diferentes mundos; afirmar a pertinência do 

arranjo coletivo no próprio ato de articular-se coletivamente, abrir caminhos na 

                                                 
253

 Trecho de e-mail enviado em 2 de dezembro de 2005, às 17h52minh. 
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 Idem, p. 55 
255

 APUD CAILLÈ, Op. Cit. 
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 Idem, p. 58 
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incerteza, não se subordinar a formas prontas, questioná-las, refazê-las e fazer 

disso um aprendizado, técnico, afetivo, transformativo, revisionário. 

Este entre, ao mesmo tempo precariedade e novidade inventiva, contingência 

e subversão, constituinte de um estilo de vida e realização em grupo, nos pareceu 

denso o bastante para despertar interesses investigativos, como, aliás, já tem 

despertado e, também, frágil e impreciso, cujas elaborações ainda estão por se 

fazer, como algo que foi muita coisa em muito pouco tempo, em que muitos 

vestígios, possivelmente úteis a pesquisas desta natureza, perdemos de vista. 

Além do nosso estudo e trabalho de pesquisa, vinculado ao mestrado em 

Educação e Contemporaneidade da Universidade do Estado da Bahia, esta 

experiência também já serviu como fonte de pesquisa para dois outros estudos:  a 

Dissertação de Mestrado “Os Comungos e A Comungos: a odisséia formativa de um 

grupo”, da autoria de Marcelo Matos, em 2006 e a Tese de Doutorado “O 

aprendizado das Vizinhanças”, da autoria de Wilson Senne, em 2003, ambos 

vinculados ao Programa de Pós-graduação em Educação da UFBA. Como 

desdobramento dos encontros e parcerias estabelecidas nestes curtos anos, 

citamos ainda a dissertação de Fábio Giorgio “Tecnologias de Transmissão Cultural: 

a experiência da Fundação Casa Grande – Memorial do Homem Kariri”. Os 

resultados das pesquisas realizadas no Litoral Norte e Vale do Capão, estão 

disponíveis no site www.faced.ufba.br/~nec. 
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EPÍLOGO 

 

 

 

Agora o caminho parece ir pra outra direção... 

A rodadavida ensaia outra girada 

E não para sei para onde tudo vai. 

Fica apenas uma sensação que lembra lugares desconhecidos. 

 

Ah! esquecer ... 

Grande virtude, saber esquecer. 

 

Lembrança: uma penugem que voa pelo ar 

E sorrateiramente pousa em cima da mesa 

Para ser levada pelo próximo vento que acaricia o cabelo. 

 

E assim o rio vai, 

levando a areia 

pra passear no mar. 

[...] 

 

Marcelo Matos 
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Figura 30 – Cruzando o rio 
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